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iiffiiitIo (U.P.) - Soube-se que os EE.UU•. estão procuraBdo
orii'edi�;Ra .,

te entre a Grécia e a Turquia. As rela�

�I·"çües �nire os d�is países lorn�ram�se críticas em 'virtude da,acusação do prefJ1i�r Menderes da lurquià, 'de-q�e '�A Grécia é conyií1�
_

'
- cenfe com atividades terroristas de Makários"f arçebispo de Chipre,. '

',.

',..
"

rsiiiãiiiõTstro iTãiéÕdãDeler a inliaç-ãoAti o fiiio-inoT De p.,

EMPRESTIMO INTE _tNO DE 15 BILIÕES DE CRUZEIROS '500 MILHÕES PARA AS COOPERATIVAS 1
_ BELO lr�)[:rZON,TE., 20 (V,A,) -

,
cada udenista pareceu ao Itama I completa do código secreto .Ir de tal ato, J'epl<'Rentoll ao mims tacão, que se fazia' i nd iscrí.m inu I'

O ru iui s t ro José Maria Alkmim rati, desde, logo, U�' procedimen.1 comun�cações: A' vista, doa gravi I
tro da Ju sttça, c:u�, a seu turno, damente, sem ordem e sem 'aten i

fez de c Ia raçoes à imprenaa, ten- to contrarto aos. mteresses na I dade nesse fato, o mtntstro de levou o fato' ao ccnhecimerito der às condíeões 00 nosso; pTO !

do-se referido inclusive ao case I cionais, pois colocou nas nlão,!' Exterior,. 'considerando a po ss i- do procurador. geral da Justiça cesso de des,euvolvim'ento eco II".fIo dopu tado, Carlos Lacerda, Di s> daquêles com quem mantemos bilidàde de vi r, jl sei'. f'ubu ramen ; Militar por se tratar de �,tcj. (�')a-: nomíco, Em 1953 a nossa posi
se que a atitude .do Ii der da ban I relações � d'iplomáeicas '!lo ,cifra �e respol'lsabilizallo pela .práti:,

i
trárlo à segurança nacio.is l.

. .ção chegou mesmo a ser hunri
---- --�"

.

'.1' Dcpois disso o min istvo da Fa 'lhante, 'com referência aos atra
i'l'I1US AN'l'IGO D1ÁRIO DE SANTA CATA�INA - N" 1 3 O 3 G i ze n.da falou sobre a sitHáçft') <h sados comerctals. Na ocasião eh-

'! balnnça comercial de pag-alOH>il gamos, a dever' aproxlmadamentr
tos, Observou que o Brasr! v iv i. 500 milhões de dólares, Em 195J

.. �
hú mais de C\!I1l anos em difrcul as. d'ificuid.a<<1es·· mais se acentua
dncles constran jedo rus, em J egi ramo

mé de "d�ficit" detcrminade pe (Continua. na 113 pag.)
la extrema' facilidade de 'inrpo"

"
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. ,

.-. 1110,20 lV A) O sl>"I,iRJcli-; que ia. .eatudar-.o assunto ante II. .,ç�d,1da atuação :n�� 2.a �e�islatura"a�'�ll:l
N

"
.

te �.
-

(.'r'u:pç·aN,-,'".O', '0-.
.

�TN''�A:
no Kub i tsch..« recebeu, t:f,cn irc--j_ sugestão 'l"� lhe fQi feiLa - de '.? .

ovamen l) m
.

,

,leg-ação de m.uorndores de ,'dl;-i H Companhia Sids.rú rg i ct, Nacio- : Iando-o como um dos mais ativese vaiüro·
. -

'

, iJ, :.'" vão de Sauí.a Catar in«, qu.) lhe nal c!ontinu;",' f'l1�ncianôc n [ln'
-

.' ., - - '

·._m�_""�::;'_'..�M",,�.� ._;.�..�-�".,..:,a_ I'V''''''''_;'''!'''''''''''''_' �""'�••".""" '.�v�,,,,._.__ .'."_" r.; expor c' caso do iin�'1'!'8-' -dução do C'al",710 catnrinen3p.'f SOS representantes populares, valem-lhe fi

;. Catania, 20 (U,P,) - O vulcão Etna que parecia ter-se acalmado no- , mente das e nc orncndas- de ':al'-!
.

m " reeleição para -3:a Legislatura; na qÚ:ll, du
"

, vameute voltou a entrar em erupção:e de uma cratera na encosta ú'ordeste � vá o pródu:ido i-uqucla l'�6d<)' e1 CEZAR LAITES_.RE-

� lançou a torrente de lavá mais espessa dnatal pertodu-de atívídade. Em me- � ��'t�,ª�!� �:'\��;,:��', ;:;�:;:') C��:,::��ll' GRESSA.!tA AO mesmo modo; te:m-se sobressaído pelu .sua

_

,"�
�
nos de meia hora o .rio de fogo desceu mejo quilometro montanha abaixo. Ape- �, capacidade de trabalho e, combativhla :,.

na, �01' excocer �ua O::O[O:'(,lo'l,le I . BRASIL
'J

sar disso os peritos afitrm3m_ que a situação não apr�sent� maior gravidade, :. nepols de ;)UVIl' aqu,ela del�ga-j
..'

Em varias sessões .legislativas coube ·lh{ a

r'M�,�a-l:s-P-e�t�r�I-I-e""l:r�o·Ms�P�.a�r'·8-.�A��,··p�'8-:t':i.O,' ..ro-c.,.ho�.·��0.gO·r�.1,'�a�Js-I��§���c=,

_

eno,gia 'nu,�lear, G;)ve,·.:í J','g:'<lS- 4ame.ntár e ós seus singulares dO'tes" dt�
f.,fil' HO� f!t)��. .) p:;-: I �_ no ::;eg'lttlose.,

,,np.str-e de;'.> �"'(>. Vem 'Te,1''";.1s, talentO'.:;ulll,ir san' ""(;t!. .!��i ..... de .ií:..Ht�l 11 u- ,

-

óar n" Ur mrsidade. do Brao.il Com invo'untário atraso O ESTADO,
Elevação da produção-da 'Bahia, em '1957, para 40 mil tambores diários dé óleo bruto -. �',:S i��:(:;'�',�_o<leu�lir;!,:,�,,(::;[I:en- que O' te,u_entre seus grandes amigos, eTl�

,,�...i..Déélarações do cQronel'Janary' Nqnes -. ,Reconcavo Baiano está .ul� t�s cJ)in a fi��a ..holandes,a p'·ofcs�Ôr f,",.tI' ].'lt'e, ",:e'll

via-Ih,e. s'e'us efusiv.ós .cump-rimen.tos.
RIO, 20 (V, A,) _ ° co- bruto", E acrescentou: trapassando.a casa dos. , , , ,ço'es transportes, o preço por ila-se ;;i 'ri' ,dg'un t(·,,:P(' le lo

l'011el 'Janary Ntines presi� i "A meta de ,1956 era doe 2,000,000, de tambores de
.
�'Verol!lle United Shi'PYar- r,:,�do �.8, t.J� \l�·:i:I.''' . �!� 'hl'

I N T E'H O I T I D O_ , I �
. • 'C� 00, '-lU •. ) l.\.. lLc•. ".1 'pJ e:, !SU!,s

- -

.

dente da Petrobrás, :-falando 120 I mi! tambore� diários, e produção ,�e pe"troleo bru-,:, ds",:�d'e "Rote�dã,. cuja pr?-j t:tuir f, 9:0 " '.
'

, I ( . 1
" .'.

à imprensa declarou qÍ1e o I chegamos a 25 mIl em dezem to em 195,7.,
'; p�sta fOI consl(l.elad� a maIs, "

-
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' , '_ MANIF!'!$TAÇAO,DE PROTESTO S� P I 20 (U P )

, ,

h d
I

1 d
"objetivo da empresa esta�

I
bro, 'nível que continuou a' s o s.lgm Ica, pross,egUlu,. van aJosa ,para a, a,qul!>lçao TOQUIO; 20 (UP) -:_ Dois mil

ao' au o, ' ,
- 'ro vm a sen e a,VQ e ver-

tal_em 195-7e elevera a pro- aumentar.em janéil"o efeve- que em-.apen�s 80:.,dl.a:� do d� quatro �etrolel�-{)� de 33 japo_neses _realiza,'ram hoje uma
Atendendo a um pedido fei- dadeiras romarias populares

duçãQ da Bahia a. 40 mi,l reiro ultimos, Deve-se men- .ano· corrente p,roduzlmos mIl tonelaáas, dIsse, 'que. l1lamf.est�çao, d:e,.'lH'otesto contra to pelo bispo auxilial' de São nos ulti1pos 'dias .�m face das

" " ta t t d 'ant todo .

g "I t d' as,. exper1enClas '--1 nucleares da Palllo a'
'

.. t I'a de' t" d '1' t
'

tambores dlános de oleo ClOnaI' que atualmente 'o n o quan o UI .�' plosse l1ç TI os en en Imen- _

' "',
, .

sec. e ar segu- no leIaS
.

e qu·e a lerIa
. "

d"
, � tres grancJes potencIas e, 'em nar bl! I

_ 'o ano. _de' 1955, '��I:lIlc'Il _

o a tos para nova? aqulslçoe8, 'I 1:ieular, co�tra fi's P'l'o�i;'las �x- rança, pu' Ica rego, veu in- ,nparecido nossa Senhora de

P,\�n�n�M'A nO 1,1.0 CONGRESSoO' ME'_ produçao anual fOI de "". ,EconomIa' '" '.'
"

,-pel'iências rnglêsas com a bomba térd'itar O .morro do Jagua- Fatima:
r'Ku-..,yKA II

. 2,021.000 tambores, "(;om a
.

° çoronel JanarY, N,unes, I de hidrogenio na ilha Christimas re' em Campinas, Esse mo!'-

f.'}l�ro �,� i f('I\CIA·f'AO- CAIARI'N"FU('!:: construçãQ, entre Catu e .ínterrogado s0br� a- execu-
. .

.

�

. �ml;o; u.d Â.JJV: A\.i ,,- ,
. 'l'zN")�, .lY,I�dre de De:ús,:- de

_ nQ� .çio,'d�s�e ,esfôrço,: (l"e�l�ro1J. ,

, ,

_ ARC�B�PO TITU�1� DE V E_R I S � A,
'DE-�M'ED'II'I"A

"'-" j'"
:oleodtlto ,cujo mateiial-já'o'seguirife: '.,-' '- Doexm<t.e�evmo . .sr·p·rebc!�daCu�aVaseoncelos,'A�c,ebispode.

:. �'11'
.' '. ,!:� � '- -;_ � �f,�i"il.d,,:.<}uiT·lio, í{ l;>F�d �o 'd\\,,. "Si' -;' {c� l (\a!, ,,!�ri��a_ê. ?o�djutor ,�é' F!Ol'ian��,pl�', r�e�e!Í-,.�.�r"rAr��b�(��t!,,�(!_�r�l)}jtà�h_-o

>

.

....,.

D 'l"��'�.;'''''AI -'c,. ',,;> ,_,;': ..
,.':: . "" '

;!lC:o,lll .> nt ,.g�am.�". "t' , ; '�;'", � '<" �' t.:";· -.,.'
�

.

.às,1-7hora>v',� ·�.:.io:cn.=�,:,",;e·)�.>;}�p,'t.:l,!,()�aÍ}sJl\�" ' �s 'ii , .• _

v' �."v 1- ,,"�""�. �-"" '

" .' congreS:sj.ij::l:as·-:".e '''. ".\:;� c , ';v; �t�. ,,'li., .

- ,�:'te fub,_,Sl', Qm,-Joa.!l.u,!m,"'uornjniue�· d�-OHve1t� -_:_. AiMbispó

Iàs 20 hJras : 'Sessão "\iôlen� �
'( d;'§l�st:l�ç'ão do 'ú:;Aín'éstr� d� 1957: "Ê'spera- - Florianópolis. - Tenho' honra comunicar Santo Padre dig-

C -mos produzir atê dezerrÍb-.rQ _

nOU-$� .prom.0,ve,r.me_A.r�eb,isi>o,>Titular VeJ.'.iss� Coadjutor Vi' Excia. pt Com
ongres�o ,

"'-' 1
' t st f I J _

t m:

mais de 10' tnil'h,.ões de t;im, te.rão,p�go, em súas opera-,' pr?-,e os lIa ,'ven.�raçao ereJ! p:çazer agu:,s_abia_ esclarecida orientação V, �
ma 25 ,quinta-feira

'

- E t R'lI: d
' \.4 �

I h- T L' bore.s de.p�tr.ole,(} bruto". '. _

(Continua ria uIt, p�g.) .l\N'''»�!I....:v!sfel',osas sau ações (A.) Dom Frei .l"'elicio. - •
�

/r peam:;ma ema Ivre _" __..... , U'I_?flISllm,' � 71S!tt���

D�a�:�:,�xt'_f'if}:;�l!:í:��:��:ha- P,of' Gfi'- ��:?��!�}��:f�:[��: T�
>.

H WG1CEM � I� PIIT�� 8II1Slt�m�
às 8,30 horas : Câncer do ,esôfago -:- Prof: Rén- petroleiros de mais de- &0 ?,'Q (V,��) _'_.

-

Por ocasião db despache jscelin<? Kubitschek o crédito de " 150, O()O
rique Melega mil, toneladas, . Jtf'irman !lo'. '

't d' V·
.) ,

\

: RadiQlogiia dl;l ColúiIl:a Vertehral ,que a noticia é vElrdadeiI,a e com, o �11ms�'ro ,a Iação, o .pres-idente da! ,dólar�s par� a compra de equipanlcnto (�o
� Prof, Carlos Oshorne se prendia ao; prog1'ama de RepublIca autorIZQU a 'operação de quin�t: mil toniveladOl:as, usinas de' asfalto. ' tl'uwres f'
: '"Lunche" ofere;cid,o às s'enhoras aüm�nto da F}"ota N'aciorial' lho"e" do. do'lare t·

, 'd
.

f'
',' .

d')
".'

,< <.
. .�� .�" ,<;'- -<,O S a rav:,es

'

� ,maneI.am,•.en to,.· pe,'-'j ca.rre�a eir.as de.stinada: aó
-

Dep�.�l'td Il": to
dos congressistas ·::le PetI'oleiros' ,e'11 cérca -de l' P.' dI'

>

à noite Espetáctllo Folclodco, 180 mil toneladás, ÊscIare"
. O

�úxport',an mport BaIlk para a qql' i ') /, ';0 Nacional de Estradas ,de Rodagem, D.;�t(�rl11ina
Dia 27 sábado ceu porém, que' os peü:ole-i-

�

dé e,quipam�nto �e('dragágem pHr8 OS'portos tan:l:bém o chefe do govêrno a áccler�cão àas
pela manhã _' Trabalhos do Congresso ros' serão de 3.3. a 34

..
mil b" '1'

'"

A t"
,

d 1
' .

-<
. . " raSI en'os,_ . '. U,.prlZou,' aln a, o pres'.t:. f.'nte

.

.Tu obras de coritôr,no da_ cidade de P.·etro·}'j:.'liL,",à tarde Passeio toneladàs.... considerados os � ,

'-' ,�

CO,nferência do dr: Rosenbei'g;d mais c'onveniente,s às neces� ���
.

mI'

\..

'

sidades do País, pois ser- ,,�'.{(,M.",)h,.'iJ',JGlaucoma - Prof, Hilton Rocha vem tambem 'para o tran�- '�
': 'Recepção na Agrõnomica " t porte, na cabotagem,. e P'l-
: Sessão solene de'

.

t
,-

d

"
. _ dA'

• "��..)o.rcfl.'- .onde pa�eces� i deixasté de emblemar a fi- seu fim, foram surpreendi-
Congresso

encerramen (\ o ra a na:regaçao O' mazo-
_,te.-a--morte infamante, resér i gura especiâ! dela, para' te paz, , ,dos em seus pensamentos, enas,

, " ; vada aos mãIfeito.res, baixou có'nverteres em s'ímbolo -uni Se se erigisse um. tem.pIo C'Dia 29 segunda-feira '. Depois de reve,lar que a à 'tua 'Pátria o sonho repu- versaI dà inviolabilidade 'da à justila, onde os tribunais'
a, ,.0n.1uração foi afogada

Excursão às cidades do Vale do Itajaí. Petrobrás c�lebrou� cO!ltra- blfcano, que outras g�elra- opinião 'humana, " ,',
em sangue,- peLo que plais

_____...... --...... ..;._..,..;."' ,se abl'lgassem da pohtlCa, radia�tes surgem'aos noss'os

f b
io -

D' T t
-.

P'" 1-:' F" N M
ções tinl.!.am de ver consu- Morto pela Ue'pública, ó na fronteira dês,se templo, olp<)s "",a f(gura máxima, o

:1 rlca··can e' ra "ral':', 'e" a'
.

" maTqeot'l Sllpll'CI'O e'- t'l'm'�dos C"I',
Tiradent:es, és a lição impl' ó Tirlldentes, seria. o Jugar I inspil;ado-r supremo .do ver

. 't�!/f ,,', U'
'

.' "II "lia .' '. .
..�, • ,. . tal, dada à RepúbHca, da para o teu nom�"". "

dadeiro Civismo!
_-o

.

'''.',-.�"_,'._'"""�,"�,_,'".,.'...'_........"M>,'""":",,_,,
meS de perseguição'-bistóri- aversão ao sangue e à iuto- .,.HoJ',e, I'ecoI'dan'do o g",an- "T"IBERTAS'QUAE SERAt���1�)1\�'''$)-:����W''���(\''�,,'W.��}'' . -���'""·_,�,w--"�,�,�,�:,,,_�,,-��, \ '

oi:

LI ..

.

�
. RIO, 20 (V,�.) - Falando à reportagem, o sr, Li.lc�s Lópes drs;e" q�'é

'

�: gC����!:, fatais aos pel'.ge� lel'ância'; és, perante a' Re. de feito, a grande aspu:,a.-: TAME'W' tOl'n-ar-se--iá' rea-
� vai encaminhar ao minIsho da Fazendá estud�s do'Banco Nacional de"'Desen- ., pública, o advogado gerai ção do Alferes' de)VI.ilicia.s, t'd d
� , A posteri'da'de inflorou o contra a vingança e a opres ninguém deve diminuir de,

1 a e,.,

�. vo1viri1eúto Econômi�o sobre o plano de fabric�ção deAratores pela Fábrica f.f teu cadafalso em a,ltal�; por- .são: Vítima de'um terror, 'um milimetro 'o mérito do
Não mereGéndo, nem acei

W • T
"" (i' d

.' tando 'a clemência de uma

�.>�:k�4.: Nac' 1 I d- 'M tE' t 'd t 'b Ih I
. f.....:· qué o VI Ipen lO a expla- passaste. à posteridade co- grande e imp'erecicel ideal.' r'al'nha 10ll,ca, TIRADENTES

..
'" 'lO! a e o ores,. 'sses es u OS- - l'a a o ongo em qlle "a-o-apontada'" '"

_

t' I f
A d' d

',' , . ,

'w '

r"" ., fi' çao, que e Imo ou, es' a mo a con ,enação ,d.e."tQdos I 'I',l��};>ENTES _as-ph:ava
.:,� , '. . ." - � tua memória divinizáda á os 'terrores. Tua-.. histór'I'a Ill'm'a '�a'tl'l'O LI'v' I'e, e Sob'e,'ra-

'soube ser sup.erior à fraque
k,.�. as vantage11s d'o 'plano '-- deverão'"ser·d,epois·enviados pelo ministro Jos{ íl ,�

" .n "'.
za d,os companheii'os, sul-

_" .

i padroeira .mrcional·' do di- n'ão afina com os- ,cantos na !
-

M l\�aria ....lkmin á comissão -de Finanç:s da ,Oâmara de, �eputados,
.

'

:..
� reito, di} �uerra cruenta, mas com Muito �mbora, não�ives- �:nd�a:;is1���� :o:::�i:;ã:�

\,:::'���%}'�}�§�����;'�R��'@�������R.������I!I!_lc Supliciado por nÍ1i.a idéia, as .Imaculadas. .- aspirações 1sem os Inconfidentes lànça�
.'

_ _ __ __ .. , � _. __ .
_ . .. _ _ .. __.. e_,. _. __ .

. Hão macularrdo a sua farda.
(,';Hwl"n�!:�j-!;';;�!iI.,-!ut�n���:�ll�ffri�Jl.lUwH�Hm�!5.UlUlmUlm�UI,1:�mw.tlm·'ljIfl,'mUmllnUiíItUIIIIUlUUUlnUllUUUIUUltltlmlU�m�milUnu.miti�Ü(!lUlUUmUIIIUlUlmmuulUllmmllunnllun:m"nmuIH:u'iifllrôliii:ífiUlHi-;;IfIlUJt;;;;;;;II;;;;;ffI;'II;;n(;�;I-,��"'II�;;;;;"';".�-

.

,
. 1:'

_ "o.lúnoS pe a .!':lp.l·al1cl:l LOS hrIOS do b·rejo'·e...., ..._·_O_....i'_,_(J_o_o....().-.() (l�()....O�O._.()._.().-.(O' h m'''''''''.'''''''''l'"'''''''''''''''''''''''''''''III11''''''U';''''''!I'''' E de Alferes de Milícias, ma.
�. qllC emhll!s:nm';va ()

,

a:r 'Hlj'� ela' nlllnha� outonAl :!
. -

)lllll 1111'
.

.
'

'

.r . sH'as" de eg1:amo,; ate o ca-nto

<lh. praia,,' junto "5
...

' Y,' u � WI
� nonta a "eT" d 't I

',... �'I: "O'n_ificando a suá figura qüe
ii' cmp;-,'enclíal11os, a 1'[" a lI13rcha pelo atalho que , ,

" ..' ,1 ICetra, 011 e nos lIlS' ,I} amos para OE, ."

:; 1'08 f"l"l illtlícado A '�all'l'n'_()nfit'e no'" 11ll1lO.;O, na}l, volt:ltlos p:n'a a ôlltra e\:tremidaü,5 se converteu' em símbolo na-
i..:. - j < - �

_
•. i'\. '-I • li ,- , 1 • .,.8 unta V(";

-

d·
. :r,. =.

ª s(1) g dín�ção segura do c'<Hnan(ln�te Nunes Pi.res. ::: ,iii '.

_. ,::.
a praIa, que, reJa�lv,1.m�ntt'" nã-o ,é �:r.an��!, via�. ciona,l, paradigm.a do, ci,:i8-'

§ fí7,era altó e:" Ponta das Canas, Borelada ao'ora • ( HERCILIO MEDEIROS • l�OS, alem ela pont� (\0 ltepuxo, a do BOLa, 10n E "

ª de um la�o e oütl'O, de bhn!,neiras e ca'f�e;roS' "'0__(I�()1II!'Íé8oC""'()""()'-'O�(' �O""'()'_'()'_'()""(),,,,()'_'(.
,

RI,nQua, a m��8lf, acm�:"�ada da ilha ,elas ,G�lés. ,e,§ ,m�l.' d� Abril de i 792. .

g 'lue a sombreavam ag'r:davelmente, a. ve�-ê'da se
,_ ·f '. ,��,1 �lano �naJs aproxlm�do, o " perfll lnagest�s'i ..., -

E !!:.uia 'cm dire,ão do morro, A suhida- �()í penosa "pQ,ntas, verdtldeiro 'fundo: d(>':�Clllário :em ,gra�d. 'de�a.p'lrecc, .

lIa g,ande, Ilha do Arvo!'edo e a Ilha Deseri_a, 5 -
. " .. 'fU')TI 'gemido chorava

§ o, can'�inho, ín;!;l'e:'le., sulc:\(lo de r4.vi';;as, pedre- palco, t1''',s silhuetas plird,ãs na direção .do SI, 1 Pela, praia, Quasi d·êtier.ta em�toila � 8Ü; "

Ponta da Feiticeira! Ninguem, llt'l\hum doei no ar, " quando o carr;:tsco .

5 go�o; .-p.ão é, porem, lon:�ü, li,!, llÜUCOS inst:l'nte" l11anch�vam o véde-esnü�rRida: as ,ilhas dos. Mo" - exten,são, sO, vim,os dojs ranchos de canua _;;'.mar mOí"adores, nem mesmo o mais antigo,.. é capaz d(â . pas'sou O laço ,ao poste, o

ª atin�;;::n'1os o alto e C]»Ji ·p.�'ist:í\':lmos, jlela veJ 'léQUt's'- do. Norte, 'do l\Ia:ta�Fome'e do Badejo, Ín chamos êlll direção da ponta da FeiticeÚa, (. explicar a origem desse nome, Já o encontraram�
_ "

- .herói' da Inconfidencia quís
� p'dll1!!'lr�, em tod\1 � Slla exl('osão" a mais desco teiramente elesabrigada, abert-a para o, .Ieste, re, Milton, corpo c alma da excursão, o comandant{ e 'nunca lhe.s intrigóu a originaÍidade da denonli ª
ª nheddll, tal"e7-. mas certaml'!lte não a menos bel.; 'cebe�d.o <'111 cheio os 'vefltos fertes que, 's�prando, Nunes' Pices, assessor tçl�nico� o Rubem, assessOl

. nação, Mas o que a tradição. não consegue esch,� falár á multidã.,o, mas a cor-

g :iss pl'aias ilhô"s: a p:·,tia'Braha, Situada alenl castig'àm impiedosamente, e, rehentandp à dis, humorís1;co, o Baldic�rQ, assessor prático', e ey. r�cer pode faze-lo perfeitamente a imaginação,: Iii -da o �straugulou ao pêso
g da' praia dos Tng'leses, é, cfl111 a da Lagoinha, no na sua dir'e<;ão, fprmam. vagas enormes, que; soh os ratos �11 um sol· citusticante (>' (, f,.a,(;: d" ',. feiticeira "terIa sido a viuva ainda jovem de._a-l'ª do: algoz; por momentos os

§ i.:;do aposte, a mais di,;bntt. "nhe as 'existente; tâncía. alargam desmedidam�nte o imenso ·.1ell ondas que s.e 'dcsfa'ziam 'em espumas na ar.. ," 'I' g'um pescador tragado pelas ondas. Nao r�:llst.in e.·
- 'B

'

b
.',

h I d ,) 'd estr.ebl,lchos sacudiram seu
::; >10 n'l!'te da fih'l.' <'oI tle espumas, :t' ·p�aia 1'a a tem o seu nom" _muito b�allca e Vln' a,m· amber-nos os pés. D •.. o ao 1mpacto brutal, e acometi a· de uma pSiCO·"H

:ê A vasta I�J!!nid� que 8� ,llese6:rt!navl.. na hli. � ..ais do qil(l justificado.
�

Quandô eUl v�z paravalnos, absorvidos na contem· e" t<!,Jnada dê! l_uania alllbqlatória, ela $e· fixa pp� corpo·... e, no espaço, ,à

E ,nela. atal1et"da de veg'ct3.�ãD :rab, no' 111e.io (i:!'
'

Drscemos a encosta e, depois ele ;ltravessar :' I'Jl1c;ão do horizonte 'que, sepárando duas imensi, fim em nlg-um abrig'o' natu�al, existente no V·1jlH vista do põvo', ficóu oscilan

� qual p1'edG.m.in:lY�l a <:ul.�ura da' mamlioca, é �ema }aixada. IJOr entre, l'oças, ehegamos à )m:�l\ oml, (!l1rles, repnusam·noiS li ól!m:r. Invadia-nos a ale, mais, ,avançádo_dàquela, s�.n.�osidade:. aguardanú., do lentis'simo' Q cadaver des-
� tada 110 fundo I�e\a' l'rlll!l. A esta montam gnan!:<. nos ag'uarda a maIs e�tl'anha das recel)(;Oes. Fo', iria, lImiga jnseparável da admiração, 'Sentíamo- o 1"arldo que nao voltara maIs. Em vao, tentam ,(;)�

,

b'l
'

-
'

I " t ' t' l'd'
, 'b I I t E t' t I I C 'd 'd

.

I Ih I'
, - se ·grande raSI, eIrO que a

; como sentinelas r.vallçadas, pcstadrls em cad;\ um: ramos i!1voluntarlHlUente In �rro�per � ran�U1, n�os ;;;0 1 a�\'lOS com a· t' eza. ��nvo ven e, S ,a;ramos pal'el1.es �,ell10ve- a" on OI os, eV3m-
_

e � l�r�a �, , ',:, , ,
'

'-

i de suas extremidades, ao norte, a pontà,-do·Repu- lo repasto de um ban�o de corUjas alI reunIelo !tmcel'amente IOOmpel(etrados ele qUIl partIclpa":I' mente alImento, Afmal, um deles toma a InICH1,', .HIStOI Ia glo.nflcOll por to-

.i, xo c. no sul, a !ia li'eiliceira, No mar,_1}ue ·se ,diVi,1 por incriyt'l <I�e pareça, à?ll.ela_ hora;. nov: dJ

"mos �aquela ·eneenação. grandiosa, "

" tiV:l (:e eo;}strai�" numa iJ1lebrada do p�OI\l()ntiJl'i' § da a eterni-aad�"",
, gfl\'� toLllml'I.t.e l�ncerrauo outre aquelaf! dua I. manhã,·e Que. a �OSS'l

.. �J>,�'_O��lI1açílo,. �Iça o von," '. Amda OfllSC�dos por essas maraVIlhas suc�s- . .. , " " .

..

(Cont, na 11," pago) . � Salv Tiradentes!
&��iiliniiE!!!B!i�'!mmlEm�iüJ.�hi]mHu:!ll�iHHÜUmr!jn�m�j1"'" (Jmilii�iliiiiJ, uiiuiilmmmmiliimiimniiiililiiUmitliUlUinJ�'Uun,.�mumil hunllU1H11InunllrJI�11Iinnu.lHIHiniih-mmUiIUUiIUnltllili'UI ufUlUUUUUlUUUlIUUlIliIlllUUlull1llhfll.iU.llIUltuiIIUUllt"ll" 11:lUllllI111111\JII\:llllilllllliI1'tllilliIIIIIJII111'11111111111111IIIIIIII'lli � e

I

"Por motivodo seu alli�"
sário, que- decorreu ,1 i

data de ontem, Ioi �lh' •

de justas e sig.tilfie:ltivas

I
homenagens de estima e

apreço, o ilustre depu­
tado João Estival it n..
res, da representação ,(I ')
Partido Social D I�' , I I r i �

tico na Assembléi» Le­

gislativa.
---------------------------

às 14'howas,

às 17 horns

à. noite
- Dia 28 domingo

às 8,30
à taJ'de
às 20 horàs

/.
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2 ..o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIÓ DE S"

Apresentando para o inverno de 1957 o mais completo e o mais gigantesco estoque de artigos para
�,.

. .-

ça destacamos a

, ,

BELíSSIMA E GRANDE' VARI�DADE DE

Alasalhos de Pele, anteaux 'e

senhoras, 'homens e crian-

Estolas
, /�..

Lontra - ·1ireIete - Seal- Klinsky - Petil ...Gris Russo ... Petit .. Gris (�nadense Pelil .. Gris Alaska
lnIIc�atka - Musktal Chinchila --e alguns finíssimos EXEMPLARES- DE 'VISOH

..
��..�::�., .

._''',...

PIIÇOS Mldelar e: Sensacionallelle acessíveis
.�;

.

���·.·2!S;· 'II=���:'_;!
2�.700,OO - Casascos de pele- Lontra· Compridos. ',' .. 4.950,00

Estolas,
-

desde . ..
c

• • • • • •• '3.500,00 -,' Estola de thinchile, a
.

. . . . . . . . . . .. 7.000,00
iCasacos de Nyl'on de Sêda,

.

ern:Marron, Preto e Branco' com Preto, a :

Convém lembrar qu�' a firma.próprietária de A,Modelar é a mais antiga no ramo de peles do Estado. Provavelmente 9070 dos'
. . ,

casacos e esfolas· em uso foram fornecidos pela

Casacos,de pele Lontra 2/4 -desde

::- iJ�"'lnlnuliii��'IUJlillilIllHllllliiiiiiilllliillíi�ii�;mmndllãdU..6j'H;m�:::·:..&::::'�:ti:;�iitf:-f:nmm;::::n mUltUIlIllIUIIIIIIIIIIII"lIIllIl1nItUIUlIfIIll"UIIIUltltluiIlU'I�·'" 1'·1·ta••�ii.\tI•••••••
§-

-

'�'
- . -. .

�
� =

",�,I·_CcímenIOs I
=

o, _ �
= �

�.IItIlIlUUlllllltulllíillllillllllllllllll.III1IfIllIlJ1· nnritllR'IIDUDIODUI.JIID'!IIIIIIIi'illll
---- ••�.t':.·.tu1UlllttiunnDlII�n Víagem em Saco dos

ª O Governad·or do' Estado, e a "sra. dr. Jorge Laeerdaj NIVERSARIOS
[receberão no Palácio residêncial dia 28 os congressistas§FIZERAM ANOS; ONTEM:

ões.

�qu,e tomarão parte no II C��gresso médico. em nossa Ca-i - sta. Nair Lopes AI- Os nossos pm·abens.

�pital. , Imeida 'ai' .( n .

I·§ -//-'.
., I - sta. Norma Brasil, fi-

.

.eC"D8D 0""""';00l'lt2 ),Isa
� A coluna social felicita ao simpático easal sr. e sra.llha do Sl�. Euzebio Brasil A 13. do corrente, em .sua residência, em Capoeiras,
�Gisar Ramos pelo nascimento de seu filho, ocorrido nal' dr, Gilberto Doin Vi-, faleceu o sr. Domingos Ricardo Peres, deixando viuva

I

ªúltima semana na cidade' de Itajaí, eira. t 3; exma. �ra. Isolina Peres e filhos Marta=Helena, Aldory I

� .
. -�_.-/{-,-;. ..' \ .

,- sra. ..;\,Jice· Ara�tes �arle1e e Es�eráJda.
,. i. i._ ( . '1

"

\
ª No dia 18 transcorreu a data natalícia da �nhor1- Zlmmermªnnj esposa d€t s'r..

\ Se, sepultamento hahzou-sE�Jtçiidla segufjlte, saIndo �". <

�ta ZHá N. da Silva. A coluna social cumprimenta aní- Henrique Zimmerman o feret'ro de sua residência para ',0 Cemitêrío de Co'que(-
.

�versariante com votos de felicltações., � sr. José Pires Zytkue- ros.
. .

ª _._/1__' wisz, Na próxima sezunda-teíra, às 7 horas, na Capela
ê' O colunista agradece aOI Prof. Aldo Massiel o convi- sr.' Alvaro de Carva- de Nossa Senhora de Fátima, será celebrada missa de
te para fazer parte da comissão julgadora para a escolha lho 7.0. dia, e a família enlutada convidando aos parentes e

�da mais graciosa e bela acordeonista. Sérá no próximo sr, Henrique de Bem a�lllgos do inolvidável Chefe expressa desde já agrade-
idia 27 à festa no Teatro Alvaro de Carvalho, com a par-

- sr. Egon Tietzmann cimentos aos que compareçam a este ato de fé religiosa.
f'ticipação dos. alunos .dareacola "Sta: Cecilia". .�....,... sta. Yolanda Cabral '. L

ª __j1__ ,: : "

�..;_ sra, Laura Moreira,
� Aniversariou-se no dia 10 a graciosa "ménina Maria espôsa do sr. João Moreira

�Celeste e no dia 16 o menino Josê Elias�..;Net�. Seus pais Filho

tsr. e sra/dr. Wilmar J. Elias festejaram a data natalícia; -_. - sr. Astrogildo iVlacha-

Ecom uma bonita festa."
.

� do

§ Parabens da coluna social.

§ G -//_.
� Na. última 4.a feira, notava-se no "Sabino's Bar" a

- sr
.. ,�eodoro Peixoto

[degância e beleza da sra. d'r. Wilson Moura. O elegante Lopes Vieira

�casal que reside na Capital da Republica, está' em visita
...F�EM ANOS, HOJE: I I

tàs famílias.j· ,
.' f:; §SR., GUALBERTO SANTOS I

=:
�. . . .-�.�

.. -=- SENNA--//-.
� Ainda do Congresso... �. Transcorre, hoje, o ani-

§ ,Dia 24, elegante cock-taH de abertura. do II Congres_§versário natalício do nos­

[60 Médico em Sta. Cata'rina. Será uma verdadeira' para_§so prezado amigo e conter­

[da de elegância a suntuosa recepção 'rio agradavel am�râneo, sr. @ualberto San-

�bi·ente do "Sabino's Bar". .
§tos Senna, Agente do 'D.C.T.

� '
__I/-.'-

'

ido Estreito, e membro do
�. ,Comentarios: §Di,retório do P.S.D. do Es.·

i A bonita Ligia MoE!llmann está desaparecida. O ca_ltreito. . .

=-sal Gaudino LElnzi está' afastado d'as society depois doi !,?esta .data ,
.

fl dl�tmto
!aparecimento. de Maria 'Tereza. O, jovem Helio HoéschIl§amversarlant� ver-s�-a cer-.

Idrculoll na última semana. no elegante ,bar da cidade��cado. das :nals ,c�,rI�hosas I

.,rSabino's. A's e1egantes da �idade estãó preferindo a casa�mamfestaçoes. �e Jubilo p�: I
l"Jane Modas". Comentam 'que a ele.gante dra. Tereza;lo seu vasto CIrculo de aml

§Fialho fará estudos na !Suécia: O· <colunista muito brev(gOB.
§visitará CAVE-B�R. S.P. O jornalista Braz, Silva, pales-� 9s. de

�tllava' setiamente no Sabino's Bar, assuntos políticos. ��s�oclam
ii! '�//__ �hcldades.
§ Encontra-se em nossa eidade o sr. Embaixador EdJ '- srta. Esther

limundo ,da Luz Pinto, um do� 10 melhores partidos ,doiVieira
=Rio de Janeiro. A ..co,luna social de Ibrahim Sued' que fez�

- sr. Manoel dos 4_njos
... .

- st'. Otávio Regis
ia$. melhores referência ao Embaix:.ador, a:qui c,umprimen-� P d Francisco
ªtamos com votos de felicitações. ê

- sr. e ro

i -/1-- ªCo.}azano .

§, O C�ube XII de Agôsto em c pleta remodelaçã01 � sr. LUIz Antonio Fer;.

�abrirá breve s�Us salões com' uma eleganté fe'sta. ,�mmlo.
- - sr José Ricardo Co-
� O colunista, visitou a sede do Clube em. companhia� -. .

�do decorador sr. Eduardo Rosa e ficou surpreendido comjmelh . M ,.V'
.

= d '1'
- .

t l' d t
. - - SI. arcos lelra

�a �?f'.erna I, un;l�açao, �pm ur� e 'I�iost repos. etros que§ _ stg. Evilásio' Cabral
. §filO l�lceu comp e adtnen e daque e adI? 'te,n.e sdoclCal' XI

ª _ sra. Iv.one, D'Aquino
!li ttraças ao :sr. eeora OI' e. a � ué Orla o ube lã'l

'

�., d
.

d:,
d 'b 't

. �t·
<.

t I p'. =AvI a esposa ,o sr, ,r.
5:temos uma se e ODl a slmpa l,Ca:, e apre.sen ave. ara-�N '

L' h·'
.

D'A· .'1! ..
.

. .

'-.
.

� 5: ewton lI! ares
.'

'v,1 a

ibens a dlret?rlll- do veteranilClu�e}XII de Agosto. IFARÃO A�?S, _AMANHÃ!
: .............B.lIWllIIIHIIIlWlUUUIIUlIUIUJUIIH.m!WlfilliuIUllltlltI'lIIUlUIIIIIIJlntl II-�I'\IV \111IlU,.iulllflt

- _;.... dr. Ivo G:'Pllhon ,

;; .

.: ..' ;.
,

.

� sra. Mària SahillJ d,�
N.asclmen'o, Silva, espôsa d? sr·. E'r�!}-

, o lar do nOsso conterrâ�

I
ocorrido ná Materni,dade cisco Roberto da Silv-a

neo 'sr. Ol�vo Schinidt Net�, "dr. 'Cal'l�s Correa",. e que,
- sta: 'Marcia Gevaerd,

1 f
. ,.

d D
,.

b
.

b" ---- ·sra. Lúcia de Carva-
a to unClOllarlO o epar- na pia.' atIsmal rece e,ra 1}

tamento Regional dos Cor- nome 'de LUIZ.HENlUQUE lho" espôsa do Sr. �lvaro

reios e '17"elegrafos .. nesta .Ca de Carvalho
,

José Boiteux Piaz-

-0'00---:-

Os universitários. brasileixos, r�i�.�·,.h�, no . ni0, no XIX

Congresso Naci9nal, elaboraram um'l .?·Ul'ta ,Ie ,iez jll'inl'Í­

pios (Decálago), cujo ítem IV 4iz o 'lcg'lint',. "R""onhp.:('�T.
a urg'ent'e necessidade de ser efetlJ/Hja !l I!efll.'·,·na Ag}'f,";a

previ�ta em nossa Constituição, tendo m cú'l'(.l. :•.mclhor apTo-,
veitanrénto e exploração de )108S0. soh, pJ';,';lbHltan,h _a efe·

tiva fixação do honlem' à terra.
-_._""'_...........

sr. Carlo's' Eduardo '.
Viégas Orle

"O E.stado" se

com vot�s de fe-

Oquez

,

pital. e' de sua exmà:' espdsa
d. Naza,ré G Schmidt,
foi enriquecido ontem com

Arthur do Livra-

•

Lím, j

I
I

,

.

O Sr. Francisco Sa11es· de. Meneze" pr.cddente em exercÍ

�IO da Exe:�tiva �unicipal do PTB, ,re '1'ubn"iio, encaminhou
.al! Dr, AcaclO Gal'lbaldi S, Thiago,· pl'esid')nte da E.,:cHltiva'
Estadual, um convite ao Dr. João "}oulal't, que lhe � feite:
pelo Sindicato, dos Trabalhadores na I:ldilJt.riá de Benefi­
ciamento do Carvão, atravé's de seu )Te;;';del,t� L')U1·'val de

:'-lbu.és Ca)vacante. Os diseipiinados
.

h'.HnHIS do �:H'vão, ::0

maugur(lrem, a 1.0 de Mai(\, (I 'pedra .illllflau:u!btl da séde df'
sua entifbde de ela.se, reclam'am a pl'c�ença do Sr, Vice­
Presidente da República,

-'-000-
.
E,.n Mensagem dirigicia ao Sr- .Jo;(·) (;odart, a r�xecuti­

va Estadual reforçou I! convite, dos trClualha,lol:.es C!" f'api­
vari e Tu�arão, ·feito pelos srs, Loud·... ,l Albl�.�.� L:hacante
e Fran'cisco Sa11es de l\�enezes, já que .1"»:11 �":nl"'� unl'1 VE\­
lha aspiração do saudoso ex-pres.idente Getúlio Vargas, rei"
teradamente expressa de passar, no vale dó Capivari, junto
aos t.rabalhadores "um Primeiro de l\hl')',"

-,-000-
Ao encami�har ao éongresso Nacional, em, 17 de julho

de 1952, a Mensagem_propondo a impbntasão o se!;u:'''\ I,el'á­
rio e a clOiação da Companhia Nacionnl ',ié "e,.�ur') AgrS"oi.a,
o preclaro e pranteado ex-Presidente Getúlio Vargas, foi fran­
co e inCISIVo, dizendo que "as cOIl<:e'luen('ia1 de lal 'falha
são, évidentelnente, das nlais grav.'3S, tumo .'1. �'uga dI) braçó
humano e do capital para setores de ,:1ai,,:.· J: r(,�c'\,,"') (' rell('�i­
mento. A desorganização nêsse iJ.l�tJ(·uhr, assume imper­
tãncia excepcional na conjuntura pre�':lnt", ,,,arcada de som·

brias per.spectivas. Mas avulta, assim, o t!ev'�,- d,) Govê'cno de

promover as medidas capazes de evit·U' �H'J (l ,UCe5S(l 1]0:<

empreendimentos ,agrários fiquem na exó!lu"va del'C.J1(I�ncia
de fatôres. aleatórios, cujos efeitos pod')i!1 3.'1' c'll1trol'dos,',
nlas que o hómenl do Cã�llpO, �.)�:úl[qn�r.tl.�, !lfi� I;Ot!(:l; en­

frental'."
-.-000-

.

• O acadênllco- Francisco Xallier �·Iol(1��ü·o.:; Vie;-l''1.! {Jpe�·(·:::o

pl'esidente da União Catarinene,s ,le Est.l1d'l,nltJo,;· ql'f' vem

en'vidando esforços no sentido de ;1l'.�·,lxan,l', dentro ele RU4I

gestão, o primeiro pavimento da lh.,'l ,h I,;"tndantc, acna­

se no Rio, eUl contacto conl o l\1inist4no de Ech;caçii:l e C!11-

tura. a fim de obter a liberação da dotação .de 5'00 mi1� cru­

'zeh'os. 0"0' Seninnário", tablojde vib:,rantc t' h\),ne�io, (le3ttlCa

a atuação do líder universitário catal'Í'1ell�e.. .\:_ "-
�Po--

.

O Senador Carlos Gomes 'de Oliv<:I'.':', l11eB1!.ro ,Ih C.ulis'

são de Senadores que está promov'�'\lo e lbdos ;):l1',1 v fntü-

1'0 Código Eleitoral e, Estatttto d()s P,u·tloos, a ..ha-se elllpe"

nhado, COn10 encarregado da parte l'elerflnte às or�ani�aç'õe�

partidárias,. em ofereceI' UUla coritri�ui(;'i,) q:w seja o) l'pflpl'o

da realidade atual, na p·olític8_b.l'as·,1ei,.'a. Se alg'uém õisjJu­
zer de sugestões· a faze-r, poderá el1·�amlnhá·IH.' 110 ilustre e

infatigável' senador petebista, diretaml)núJ. ou ')1' mo.) dc·s-

1285,00

Ft1e�l1anaG
O "Diário Cauioca" doe sexta-feira - da Paixão - notí­

ciou que a' convenção do Partido'! Llbertador, reunida em La­

jes, votará moção unânime �(�C aplnusos ao '�ovel'nador - J"Ol'

ge Lacerda.
O congresso Libertador reuniu-se efetivamellte .em Lages

e, por sinal, no I�stituto €h, Edueação -_ local menos indicndr

para assembléias potíticas. F'llj testemunha ocular da reu

nião. E também não estranhei a moção unânime ao governado r.
},.,. que, à porta do Instituto, proseando com o meu velho a·

m ig'o e valoroso corr-e lig ionár!o "tio" L-aü;�o, d isse-me êle,
à

guisa, de impressão do congresso, que acabara de esp iar:
- No . federal são cont)a o J uscelin� e no estadual, a

favor do Jorge! Com êles nós' pe rrlernos no ponto ,� na- han­
cal Mas ·se o Brigadeiro Bduardo Gômes aparecesse ali nu

porta e grf taase r. ·"Os que í'o ram uelenistas 'que me acompa­
nhem", lá dentro s

ó

ficavn o Vn lrlo Castã, que está zepre-
sentando. o P. S. DJ!!

.'

'l ..Guilh.erme Tal

VEND'E-S�
Canários e Canárias Ham- Schutel, 84.

burguêses na Rua Dutre..
----�._-.---_.-----_.-_.

O,."<llrl. ... 1\lelo
EXPLORAHORES DO POVO HESAM'P_\RADI) - A ig­

nóbil exploração verificada tom a ,'enda do ,i,'sca,lo duran­
te a 8emana Santa nesta Callital foi um 'r"b :i()�():'HS<l e IIUé
bem demonstra o apetite insadavel desses n�)\'t)fl \'t'ndi1hii�8
'do Templo, expulsos de seu .inêerio� pelo \lestre, que' assim.

. tornou limpa. a .Casa dá Oração daquele!! qut' li <"m�IHlr('a­
vam com, seu comércio hÍdigno, deturpando li firialfllllde da fé.

'Aquela, ép,oca, o comércio exploç"dor ;u'iaclir3 o Templo
e hoje, armam barracas nas ruas, aprov�itllnfliH!� ahtla (h
mesma razão da crença alheia para se .l.oelupel,.rem, sal'ian­
do sua desm�dida g·anância. Vimos 'em l'eirMI' livresl e ato'. 110'
Mercado. tainhas vendidas por prêf;o exorbitante••\;&.. ('hama­
da Feira Livre d.a Cidade em vários pontos, criada para àu�
xiliar.a bolsa do povo, -ã exploração foi \'crdadeirumente I�"
"oUante!

'

·Aqui por perto, exatamente na ZOIl:l em que r(,8i"0, "he­
garam os exploradores a ,'en,le1' tainhas (mil) do corso) iw,lo
pl'êço de 45 e 50 cruzeirds o quilo!·
,.

O
.

pesca,\o miúdo, chegou também a ;;er' "endid9 por 11111

dinheirão. Houve quem conseguiu entupir um iri"�orífj,,o. du­
rante quab'o dias, aguardando a semana Jll�.'l· <'ntão, H'mler
o Il1'oout9 (11ei!(es) por um Vrêço mlllca· alc:lI1ça(f!l at,j,I\<Jje!
Dia a dia, cada vez, pior'! Assim, também, quanto v.s :Ives.

As g'alinhas mortas, d�sprovidas de m:údos, foi tlut.�a explo­
ração'. Prêços por (Iuilo, quasi -dobrados, ,lo comulH e 11"1' ní
foi a vergonheira, se�l que uma-·providênci.t fôsse toma,la
em favor dos pob.res e dos menos favorecido:; que não ga­
nham nababescamente e que n50 têm' o Mercado e os Mer-·

'

cadinhos como .coisas que não' pesam nas suas finanças e,

nos seus Qolsos. Pratil;ou-se to'1.a a· sorte de .ignomhi:i�.
Vimos postas de pijarébil, (;néntirosa·mente.· e dn"'an;ell­

te) .vendiílas como si fossem de plÍsca,.tls,'!Wt'lo prê!;o de !lã
cj'uzeiros' o 'quilo!! 85 cruzeiros!

'

O que se passou durante essa semana. foi um' criiu� IH-a­
tic;ulo, 'contra o povo e praticado abertamente, ás eSradClll'aS

é sem que 'houvesse que� impedlsse- semelhante vergonha, _.-I
.

como um cínico desafio á pobreza!
No Rio, São I'nlllo. Porto Alegre seg·um'o lemos, foram

ton\adas medidas preventivas nêsse sentido, que de certa ma­

neira não 'permittram a exploração. POl'que. aqui, não se fez
o mesmo? Eu nãó estoú defendendo meus interêsses ou mi-

.

Ilha bólsa porqu,e não pratico o jejum material, mas, sou to­

lerante e compu'ng!u-me assistir o tlesespero dos Que se a­

cercavam dos baláiils, dOIs carretas e do próI1rio cbão sujo,
onde ó pescado era ciJloc'a'4o sem higiene alguma; e' terem

que volt·a,. para suas casa:s 'tristes. desiludidos, para toma­

rem 'seu cafésinho com pã�! Ainda �llis; vimos também á

venda, pelo prêço de 45 crúzeiros-,o quilo, minúsculos cama­

rõt'S, I'oubados criminosamente á criação dêsses crustáceos

p, contra a proibi<:ão (Iue existe sôbre a sua pesca em rê.des

condenadas!
O desrespeito foi ge�al, comanda<\o pela .-glil\ân�ia, ·pela

vil 'explorae,ão e Ilela falta de- providências �ue coibissem, o
,abuso. 'I'"

•

A nossa .Dlilior inflação é esta. Ela vem dafjuelef! qU{\ vi­

vel� di� a dia aumentando.os prêços tle vendas de llrodl1tos
em qualquer dos ramos comerciais.

. Vem dos que vivem assaltando imllunellte e sem razão

que os �fenda, repito, assaltando impunente,. êste povo i,á
'deslludido e .cansado de tan'to esperar Ilor medIdas que o lI­

berte dos gana�ciosos da época.
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"0 Estado" o mais antigo, Diário de Santa CatarÍna
:--�__.- -------,�-- ---:---,-�'--,--�-,------,

l"lorianópolis, Domingo,

o Garimpo-loteria Brasileira
M. Ruis Elízegui, da Glo-

I
ricas, as privações e os pe; essa garantia, a pedra ini-

be Press
, I r ígos parecem vagas supó- ciou sua marcha "para..- a

O Estado de Minas Ge�, sições quando estímulados lapidação e, finalmente, pa.,'
raís continua fiel à sua

I
pela notícia, que pe�íodic�. ra as joias que serão orgu­

própria tradição, cultivan-
I
mente deflagra nos cabe- lhosamente exibidas. Por

do uma das mais caracte-' çalhos da imprensa, de que último, f' d irídI OI, a qUIrI a por
rísticas ilusões brasile.iras., foi achada �lma gema que, .

uma firma do RIP, por ....
Acaba de anunciar a im-' por seu tamanho '0\1 quall- 1.200.00 cruzeiros, isto é,
prensa que um gar-impeiro, I dade, permite, a seu fe.1iz bastante menos que a me­

José Silva, encontrou, na descobridor suspender as tade do seu valor estimado.
cidade de Coronel MUI'to,' penalidades que vinha pa- O mérito da turmalina

� J' rio referido Estado, a maior; d�cendo.
_ descoberta por José Silva

turmalina de que até hoje
I,

A turmalin� ,de Coron�l reside, principalmente, na

se tem notíciá no mundo. Murta - cuja -fotografia A, O 'verde escuro,
, I , \ "

' :,sua COI.
/ A pedra pesa cerca de 600

I
em cores, -peio- realista pro-

nessa classe de gemas, é o'

gramas. Sua côr verde es-
I
cesso An�co Color os ca- 'mais' apreciado. Seu peso

cura lhe confere um vàlor: docas puderam apreciar na
_ 600 gramas _ é o único

não inferior a 3.800.000' vitrine de uma joalheria -

no mundo até hoje. As tur­
cruzeiros. Ainda não há' causou, inicialmente, a seu

muitos meses, também em
'

descobridor, dias de angus-
,

no municí-.' tiosa espectativa. Conhece-

Otoni, era dor do meio, José da Silva

rnalinas, em geral, são en­

contradas com pesos que

oscilam entre 10 e 15 gra­

mas. Quanto ao seu _desti- I

no, s�be-se que será, lapida­
da e, transformada em de­

zenas .de pequenas pedras.
'De 'outro modo, �-eria irlUito
difíCil encontrar�lhe :. .com­

pr�ori a men�s q6'e ,hou­
vess� al�um milionârlo ex­

cêntrico que quisesse' usá­

la como peso .jiara papel,

Minas Gerais,
.pio de Teófilo

sabia que o achado de umaencontrada a maior -águ a­

marinha do mundo, a "Mar­

ta Rocha", dé 'um peso de

vários quilos, coisa tão exa,

gerada que o' garimpeiro,
inicialmente, não podia ..

-
,

acreditar que se tratasse

de-, uma água-marinha e

julgou 'fosse ela um peda-

gema desse valor está su-

jeito a-mais de um contra:
tempo, ínclusíva-o roubo e

a morte violenta do desco­

bridor.

Os _garimpeiros são uma
classe hone�ta, caracterlza­

'da pelá resistência aos

)

ço de quartzo. mais graves perigos, mas! pois, ainda que laptdada, a·

O subsolo de Minas Ge- em seu meio, '_ abundam os' .turmalina ficaria assim
rais tem dessas surprêsas, indivíduos inescrupulosos, 'com 2.400 quilates."
próprias para manter in- muitas 'vezes foragidos da

A maior turmalina do
colume a ilusão de que, justiça, dispostos a enri-

mundo está, portanto, des­
com um pouco de sorte, se quecer por quaisquer meios. tinada à lapidação e, am
pode encontrar um diaman- Assim, José Silva pas- breve,"-estará transformada
te ao sair dé 'casa. Tradi-" sou 'três meses de verda-

em 120 gemas menores- de
'

ção própria dos paises no-
I deira angústia, enquarito 25 quilates caãa uma, isto

vos, sua .sobrevívência con- I ocultava a preciosa pedra liI
\

, ,é, cada '

nova ... turma ma

tr'ibu iu, .ém não pequena i no chão de sua palhoça. .possuirá 'um peso bem su-

medida', para fomentar a! Tude se sabe, porém, um 'pedor à média dessas pe­
"colonização do vasto infe- dia,' o prefeito da cidade

aras,�geralmente.,; encontra-
rior

_

brasileiro por seus aproximou-se de José e I das no mercado. '

próprios filhos. A influên�, fez-lhe uma proposta. Com, _' ,

:�::::iJ�:�:����.dO�X�::jiDBP·arlaleull, 4e S, rúbllCl 'sfleiros pode ser' compara- -.

da, de certa for�a, com, a!r
.

Plan.ões de farmácja'l
que o �amoso "Sweep-stal<e" M1;S OE ABRIL "�,
exerce sõbre os filhos ,da g f •

27 - .sábado (tarde) - 'Farmácia, �tO A,ntonio -�_'IIRua F'elipe Schmidt, 43 �

28 - domingo - Farmácia StO 'Antonio - Rua�,
Felipe. Schmidt, 43, ê

O serviço. noturno será afetuado pelas Farmácia St9,g
Antonio e Noturna, .situadas às ruas Felipe Schmidt, 43�'

',� T]"�l.jano. I
- �
=

ª

Irlanda ou a Loteria de Na­

tal ("El Gordo'�)' na.' ima.,

ginaçãc- dos espa;hÓi�::' t

Poderá�ser du�á e úií���
a vida d�s gãri�pei�o� e�
sua,6' a�danças; j)�lo -inteL

�STREITO
'rioí.: do Brás11, mas ã espe_

rança de que' alsrul'Í'l ,dia,
poderão ver fútamehte pa. 7, 10 e_28 (domingo) - Farmácia_' INDIANA.
g9S seus esforços, ,com o Rua 24 de Maio, 895

achado de uma pedrá, é mo- 14 e 21 (domingo) _:_ Fármácia DO CANTO
tivo suficiente para que 'não r

.

Rua CeL P:d'ro Demoro,' 1627
.

'

, ,I O Süi'VIÇO noturno sera efetuado ,pelas Farmácias
cesse o fluxo de homen.s 'D_O CANTO E INDIANA, situadas às ruas CeL Pedro

,

- auaazes e, fortes para ofin- J)emoro, 1627 e 24 de Maio, 895'-
'

terior $los Estados d�' Mi"
"

�,A presente tabela não poderá ser alterad�
'Ii:l autorização dêste Departamento.

D.S.P., em ,2 de abril de 195.1
Ltiiz Ósvaldo d'Acampora,
Inspetor de Farmácia.

nas Gerais e Goiás. Para

êsses homens, dotados,. da
têm era dos que construi­

ram a grandeza das Amé-

•

-Presentes

•

para as noivas de à(ai"

tSTE M!S

/

,
, I

CONCORRE
'I

I VALIOSOS PR!MIOS

"

/

"

,15: dias em OO�w�)f�lR{�
para dilas p,essoasf com- tu,do pago!

num ÇUp�tG Con�eHation da

- ......_"..""lI

,:.:é·''.·:�

, "'�
._:o.','i'
,

'oV'

Como participar do, sorteio:
* Peço à vendedora o envelope especial poro V. colocar a,
nota �e cómp�a com seu nome e enderêço completos.

*< Deposite o envelope na urno NAILOTEX da loja.
\, .; ,-t;..,' ,,):,; -.-' "

�

,,* O Sorteio 'dos 20 cartas premiadas sEtrá realizad(i) dia
15 �e Maio às 22,30 horas no Televisõo Récord-Canal 7
em cadeia com 'a Rádio Record, ondas médias e

curtas, São Paulo.

• ain,da:

1 televisão G. E. - 1 refrigerador G, E.
,

- 1 rádio-vitrola G. E�-l máquina de
lavar roupa Bendix - 1 méqulnc de
costuro Yigoreili' - 1 aspirador de pó
-n. E. - 1 enceradeira G. E. - 3 rÓdios
de, cobec�ira G. E. �,3 liqvidificado-

'

res Walita - '3 ferros elétricos G. E.
." 3' jogos de Nailotex.

"O DIA'RIO DE

• •••••••••••••••••••••••••••••

Diste- sértelo. pão podém participar os fun­
cionários da NAILOTEX e seus f(lmilia.....

ANNE

FRANK" -' 9s direitos de

filmagem ,dfl, peça de gran­

,de sucesso intitulada' "O'

Diário d� Anne Frank" de

Frances Goodrich e Albert

Hackett, foram àd'quirid'Os
pela 20th- Century Fox. Es.;

AVENTURAS DO ZE-:\4UTRETA
r-------�--����------. .------��------------�

18,b2 :-APLA

Aproveite agora para
fazer., $tJas compras

, "

o que ... de melhor- em n,'"

liAS BOAS CASAS DO RAMO' EXIJA OS SOUTlENS,IMAGIC-FORM", LlNGERlE E TAMBÉM OS LINDOS iEODOS NAILOTEI EM PA.aOES' flCLUSl1II
í

�----------��----------------------�------------------�-----

D�UO'ratória
acontecimento'foi patrocina- '�imen{o sem igu;ll.' Cada

do pela Associação de Cine 'mia das seis 'principais tema Techniramà usa o ne­

ma do Jápão e pela Embai- �ompanhias produtoras do gativo padrão de 35 'milime­

xada Japonêsa nos Estados Japão apreséntou um filme tros quê se movimenta ho­

Unidos. Um grupo' de e('lire- de longa me'tr�gem e outra rizon�almente através da ca_

Ias japonesas, bem como co:. de assunto mais reduzido. mara expondo quaqros de,

,nheciôos d�retor'e� d'e fil- TECHIRAMA - O dr. '"to perfurações. Tira�>do
mes do Japão fizeram parte Herbert' T. Kalmus, pl:esi- a parte usada para a tnlha

da d�legação visitante. Eric' dente'e adJllinistrad�rgeral, sonora ótica, todo o restan­

Jolmston, presidenté da As- das companhias Tecnicolor, te do negâtiv� é uti!izado.
sociação de Cinema da Ainé .,��u:nciou a descoherta de

rica, pediu que ll. Unidade um novo sistema de tela am As cópias para distribuição
zada uma semana do 'Cine- r .J T h

. - ' ,

de Conselho de Filmes Es- pIa, Technirama, que em 'Ue ec mrama sao compa-

I ma Japonês no Museu d,e. . - , 't" com as ]'nstalaço-es, , 'trangelros da asso<'!Iaçao breve sera demonstrado ao lveIS' '

"

. Arte Moderna de ,INova Iorw '

• '. '

,.
'

• -

'. -

t I
I '/',

.. cooperasse mtelramente com pubhco dos cmemas. Segun para proJeçao em e as am-

que. A prImeIra Seplana de . A •

d d I d d K 1
. pIas que existem -em todo o

• • A" '. o grupo Janones aJU an o a o o r. a mus, o novo SIS
'fI.lmes Japoneses a se reah- ,

, ,

-

.
' d

\ A a'll'dade de to�- ia'Zer da semana um aconte-' tema- e unlCO em sua pro-
mun o.

_ qu, ' " -

zar nos Esta,dos Unidos, o .. ,das produções, filmadas em

pera-se que os autores da

I" peça sejam convidados para

I f)rabalhar: na ve'rs�o cine­

matográfica.
�

SEMANA, DE FILMES
,I

JAPONESES - Foi rea,li.

sem pré-

'�GENTES--RECISAM-SE
MESMO SEM�CAPI'l'AL E SEM NENHUMA PRÁTICA

Grande �:irma de tecidos de SÚ) PAULO,
--..

procura em todas as localidades do interior
dó Estado( excepto à Capital, já possue),
AGENTES pata v�ndas de Casimiras, Li­
nhos e Tropicais"diretamente ao consumidor
Ol! revelldedor pelo fácil sistema de Reembôl­
so Posbl.

Paga-se ótima Gomls'seo e fornecem-se mos­

truário;; inteiramente grátis. Cartas para_;
TECIDOS MEHERO � Caixa Postal, 4.020'- são Paulo

/
A H.' AH/ AH/

A�,' AH! AJ.I!
AH,I Af-i.'

fundidade de foco, ilumina-
ção de tela definição edis

.. , -

.

boibuição igua.} de côr sem

distorção da im�gem. O sis

Technirama 'se,rão, controla
,das pela TecJl.icolor.

SHIRLEY BOOTH NUM

NOVO FILME - "Néxt of.

Kin" (O parente- mais Pró­

ximo), uma peça de Lonnie

'Coleman, foi escolhida por

Hal Wallis da Paramont

ictures para ser estrelada

por Shir.}ey Booth. C.oleman

está escrevendo o roteiro,­
qu� é uma dramática, histó�
ria do Sul dos Estados Uni,.

me de Sh{rleY Booth para
Ha! Wallis.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Campanha de Educação :�."."••"'."""'''''••'''''''''''''''•••••••••'''••'•••••IFlorestal : '

•

�:��:::.��:�:� ��:d:�: ,I 'Madeirei '�ilippi Cia. 'I
anos. Por êsse motivo, o I I
problema florestal rell:l:.CiO-1

-

:
nado à imbúia: em nosso : Ru--a 24, de maio, 1.128 - Estreito' I
Estado, só poderá ser re-', :

-
'

.solvido pela reserva patri-
FONE_ 2073 :

monial de ímbuíais 'e corte :
controlado com garantia de

OS d PI :
regeneração natural. Torna Organização Especializada em BENEFICIAD re _.. :
se Indíspensaval preservàr 3 NHO e tEI -, SERRARIAS PRÓPRIAS •

II,que ainda resta de imbúís,

e impedin.qu e a colonização ._
..agrícola arrase com .0 mllt� I

--.,. _

n�tiV'o dessa espécie nas z(.'-I Estoque Permanente de: - I l-'

�M I Ií,II EM, ft�,Rlj,N�.'rOtm1 cAamP�ral.C'iBola'a!liDDB�laS" :::, =:O:';I�:,�:ti::"�::s:;· FU!:::alh;"gu[.a:_o�:�::'�--;::�ove�mal�:deiras III
_ � G te " "Acôrdo Florestal"� Brutas e .aplainadas :Não possúe a nossa praça um Estabe ecimento. que

O p' Já
-- -

:se dedique exclusivamente ao ramo de-peles, ao contrá- l- O laDeIa, pUer O ESTADO •
rio do que a:ont�ce em Curitiba, Pôrto-�legre, São

-

Notícia divúÍgaáa, pela
'

, I -... ', Cal de Pedra .. I" \Paulo, etc. Ah existem casas que

've, '�,dem
'Somente peles M

.

ha d s Estados Uni. 0- mais antigo diário de

,.'.
�

••1 C it I? 'ç'
, arm o

-

•Porque essa fa ha na nossa' aprcair, 'fera mesmo- �
,

.

t' t '

Santa Catarmu
Ih F 1\ T" I

' •uma falha? ..' o',
", :_, dos :evela c..qj.le, c�en IS as

L_cia e Assine. Te as tancesas e lJO os
, :

.

A n�a reportagem encasregou-se �.d:e responder ',��e.rlCan�s :onse�UIram cap

I'
••••••e'.............. . :satlsfatõriameàte a, essas perguntas. Para ISSO OUVIU e -tar > radiações procedentes .11 Depositaria das principais Cerâmicas. :averiguou os' meios indicados.

, do planeta Júpiter, o maior

I
�',

t,
"

,!.4f>.
Antes de mais nada tratou de saber qual a firma do sist�ma solar cujo, diâ, u-que iniciou o ramo de peles ,em Santa Catarina. Depois �

t
" .'

d it• ., ' f me ro e aprOXIma amen e, \

8tratou <te, constatar pessoalmente SI existia na" nossa i ,',

II V d At d V'
.

'praça algum: 'estabelecimento - cuja variedade de, estoque i onze vezes o da' Terra.
•

en as: - aca o e "areJo :
e ap�rad<l.,conhecimeíito (Io"_'metier" se situasse num pla- Os sinais -foram detecta- 'I, _ '_ " , :

��s����EI\Üe·s�·��-c·il:t�l:c�·a�EXls�e _na nossa' praç: um �agazm de modas, CU{Q I
_e ;.

'

',. .

'

,

"

I
'

,

estoque 'e tão compl:to. e tao variado em peles, que ��}- J boratórío Na.yal, de Pesqui
1 ,

'
"

'

,

,

_.tas das casas especializadas no ramo, das praças eita- ...sas de W'�shmgton., A_s on,:: i � .>
". "

' ",,,'
,das, �ão se lhe .co�param. Nem em quanfidade nem 'e!'1' das de radío são presumida- -�DDtra a: P UCOJe\ dOi .exames-Um ,VOB'g,f.lSSO da Unesco e1D Bambur goseleção de qualidade. ,I

t. di
-

'd tempe- 1
H b d' R Ii lo,.. .'

b . .1 'tM
,.

ldê ia rí "'d �.

d
v rnen e I a iaçoes e

,'-, I
aro url5'O - ea lZOU'"' mes e de um SIstema de se·- fatores 'que mfluem na aqui Ham urgo concorcaram amenos por comCI enCIa e que como ecorrenCla�' "

',í t 'M '

'

-

I
" -

'

, "1, _.
uma apuradíssima e tradicional ética comercial, êSSf' ratura do p ane a, e � _a_o, 'se rec�ntement� em Ham; leção mais livre fazem valer sição e no domínio de co- bém eEl que nenhum siste,
magazin partence à mesma fYi'ma �ue, já em 1923 ou zinha baseou sua conclu�aQ burgo I!ó Instituto de Peda-

J
a necessidade imperiosa de nhecimenfos e de têcnicas, ma é absolutamente' livre'

1924 aqui íntrodiisfra, pelo seu antigo estabelecimento no fajo de que todos os cor-
I

gOgià'4� U�ESCO':,urn con-'�, pro,tégevca criança contra os !ssegura um desenvolvímen, de inconvenientes e de fon­
"A Rain�a �a Moda" Jantecessora ,de "A Modelar"). pos emi�fm ondas de radio_,

,

gres�o '�te��\�i�I1ai em qUe LperigÔsos :da psicose dos to' inteletual mais seguro e tes de erros. Além disso um
os �rImell'os exem�lares �e peles.

. Iluando a temperatura �e se discútii'ám:-as d}:ferentes I-exames que quase todos os mais hormonioso. No con- sistema' que detl. bons l'e�Portanto. .. fIca aSSIm respondIda e satisfeita pIe, � bIt
.

t
' " I' I 1"

_t "d d d s"s�'a"" extranhaI' I1a-o sItua nO' zero a so u o, IS o formas lIe exames escolares. pais ..conhecem. Nos últi- gresso .de pedagogia em sultados num pais nao po-namen e a curlOSl a e ' os que po lU . r,_ '.' ..

-

I _. _

termos eme Florianópolis uma ,Casa dedicàda só ao' ramo é, (J!lando vai a 460 graus Cerca ,de 25 espeCIalistas mos anos, multiplicaram-se Hamburgo chegou-se à con_ de ser aplicado sem mais
de peles� Para 'que??? Si A MODELAR, tanto pelo seu' Fahrenheit abaixo de zero

europeus e do Ultra mar I
em éertos países os casos clusão que ,aluno ap,liende nem-menos noutro, devi40'estoque, quanto �elos prêços 'acessíveis e ainda pelo co ou _aiproximadaml�n.te 273, concentraram a s�a atenção I
de ,suicidios por medo dos mais e Se desenvolve. melhor às diferenças de estrutura-nhecimento técnico e'Stá em cQndi�ões de' rivalizar C6m

graus centígrados a}Jaixo de neste tema que transcende I
exames10u em face dos seus

I sob a orientação' de um pe- 'social, económica e intelee-qualtluer casa do ramo de outras praças. , I
•

, '. - I I', -, , .

t
'!-

t di' d�' t E t b l' 't ,. zero. , ' o quadro restrito da peda- resultados. Um dos grandes dagogo compr,eenslvo do qm tua!. Não era, atlas, In en-l) es oque e pe es es e s a e eClmen o e sIm·
'I 1" !'tn' ares

,.

t I

plesmente notável. Desde os casaco,s oe lontra até as es.
'

, Os ca cu' os �r: I.
In

g�gia. NQ fulcro ,das discuS-fl inconvenientes ,do 'sistema à sombra dq examinador. ,l}ão da UNESCO 'aconselhar

_

tollAS de �isom, ali se enc�ntram em prof.u�ão. I revel�� que JupIteI deve" soes est,ta ,a per�unta de de exames no fim de cad,a Tudo leva a ,crer que o sis� \a adopção de um sistema
Há amda a destacar as enormes faCIlidades conce·

I
ter uma temp&atura, de, grande a1!uahdlWle em todos I

ano é que a maioria dos alu tema moderno se imponha' únIco. Pretendia apenas ctal'
dida'S pelo seu D,epartamento de Crédito, que é, aljás, .o aproximadamente, 200 graus' os países industrializados e

I
nos passa a estudar quase cada vez mais. O exame é âos ,representantes ,das vã-mais antigo da CjdaA,e. -' Fahrenheit ,abaixo �: zero I com um sistema escolar bem: exçlusivamente para o exa- já hoje substituido cada vez rios países a oportunidade_,

CAunANH'A DE EDUCACÃO ou 129 graus centIgrados desenvolvido Se- os exames, me concentrando-se o seu mais pelos testes, sendo bem, Ide tomarem conh'ecimk;!!nto
/ rtrJ, '

'

,'. ;baixo de zei.·o, o,� seja �ma: ; es�olares .trad'i,ciona�s �ai�d� tra�alho �os últi�os meses numerósas as firmas' comer do que se faz, noutros paí-

FLORESTAL temperatura ,de gelo eterno,
I
correspodlam as eXIgencIas Ide cada ano� O exame final ciais e indu�triais que nem 'se;: da opinião dos.,..seus cole

como não existe na Terra. ,da sociedade e da economia favorece os alunos com boa se interessam pelos diplo- gas de' outras nacional ida-

O ,Eucalípto viminans 6,0 indo ira_do, moderna. memória 7e tem quase sem- mas�de exames escolares e, des e �as p03sij:>ilit'ades de
\( Dist'ingue�-se hoje três pre o 'defeito doe iniciar mais submetem os' candidatos a'�daptar 'o � istema escolar'

A

,para o plantio em' regiões de inverno tipos de exames escolares. nos conhecimentos de cará· e�pregos a testes devida� à e,strutura da sociedade-
,O primeiro, conservad{)r e 'ter teórico, d�,>cu:ramlo o mente e,labQ!'ados. moderna e às exigênéias da

rigposo, suportãndo as baixas tempe-' �stático e 'que m'iIitos ten_ domínio efetivo" das maté- Os pedagogos que pal'ti- vida atúal.
'dem a consi'tierar clássico, .rias.' Acresce ainda que ciparam nas discussões em Gerda v. Buschmannrafuras. Produz madeira, para p�sfa predomina hoje sobretudo muitas él'iançãs de eapaci-

, A ,. nos países '-românicos mas dade inteletual comptOovada, Gra,nJ-ci Liberdademecanlca "

também na U,nião Soviética. - '.

t 't
-,,' '" nao reSIS em a . ensao ner-

A AVICULTUHA É FÁÇIL E LUCRATIVA ,-

p -, �
I .. f

- "

,I
-

çarateriza-se P'elos exames vosa 4ós eXIl:�es" e s�frem NÃO PERCA '!l�MPO.
'

ara �qua ,quer ,ln ormaçao, conSl ...

"

de fim' do aJlO e de paf danos que se fazem sentir PARA 'A PRóxIMA 'rE:\1PORAOA :.." li jl__;ULA, FA-

fe O "'A.c,o'��r'do' 'f"or-es·�al�'. r gem, assim como por exá por tcrda---a 'vida fora. CA SEU PZDIDO,POR CHEQUE, VAU.. ou ORDEM DE
� , mes rigorosos no fi_m da �AG <\l\1ENTO.· /

'

carreir� escolaF. No segundb A observação constante PINTOS DE 1 DIA - Cr$ 10.09·
. -

úO alu_no, a colaboração en- FRANCAS E OVOS.sistema presCinde-se exames
RAÇA, � NE,", H,ANSF HIRE e 'RHODStre o alu,no' e o professor _

intermédió, dando a prefe- NIS
rência à passag�m por m�- que passa a toma'r em consL VACIN1\DAS {('NTRA A NEW CASTLE

/

dia, conservando ,porém, do !d'eraçãó o
_

sem-número de RUA :'::4 ,DE' �liP 10 111 ou G. A. CARV�LHO -',

sistema dito clássico o exa- 'ê.. 0.- ..m� de admissão �o ensino '! ����rt�x 1. .�,;;,:r�L�t"'r:&.�_... y� .••secundário e o'exame final, : ��;,...ç� �._""', jo::"4l._, ���: ,

___,s.::�J '

:'
::�:d::,�OqU�:::,O�:s�u!: lJoãolVie'ira &�CiaL tda.1não fa,ltam variantes, que

II
__ ,

- l'!l:..
- :

se desenrola a vida escolar:
�

�:.- �'" -,

/ :
na Alemanha. No entanto, :

"

RUA SANTOS SARAIVA, 250 :
já se faz sentir a terceira I:. C_j\SA ESPECIALIZAVA C. P. N. 20 - 'TEL., 6,253 PEÇAS EM GERAL PARA::

. ., EM MOTORES, ENV, TELEGR,: "VIEIRA" INTERNACIONAL - FORD.modahdad� que. moadIa. 80-: )l�REIOS E MOLAS ES7l\E1TO - FLORIANóPOLIS CHEYROLET _ DODGEIbretudo dos �stados U�Id�s : SANTA CÁTARINA
"

Ie que preconlza a renuncia :
a todos os exames qué são 1'1 �_

',substituidos por !testes de'. •
, �. .conhecimentos e do caráter • - .'

�:�:nt:b::::a:,�Ui�:.alun� iDISTRIBUIDORES, DOS, AFAMADOS "PISTÕES 'MAHLE'1
'�A Inglaterra precisou de

I'
..'. ,

,
, I

::0e:::e�al::mde::::I�: ��:, P-íST.õES PÀRA QUAU)UfR TiPO lJE MOTORES 1:.-úteis" declarou durante o

:!:�:-:F:��o:::::::��;: I DESCONTOS ESPECíAIS PARA REVENDEDORES ibém eri manifesta a tendêp· • •
. ":cia contrária aos exames na I, ,

",' 'I.
forma tradicional. ',Os advo-

I'
'

" , I
gados da renúncia a{)s ,exa- : �•••tl�••0•••••:

#to

PROGRAMA DO MES.

MA10
Dia,' 1.0 (Quarta) - Grande Baile infantil da Pas

côa. Inicio às 15.00 horas. Se­
de Urbana. Bombons Alegria.

,Soirée 'Juvenil _:_ 20.00 às
24.00 horas Sedê �Irbana.

Dia 4 (Sábado) - Soirée
Dia 18, (Sábado) - .Soiré� com a GRANDE OR­

QUESTRA CENTRO-AMERI­
,CANA. MARIMBA CUZCA­

;TLAN 15 figuras - cantores
- Cancioneiros - Rumbei-

1'a _._ Trio Limefio.
(Domingo). _: SOIRE'E.

Dia 28 (Domingo) - Soirée Juvenil

I I

��.
I

Dia 26

I
/

1

"VER-'
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r
<, Para' sua comodjdcrde '�epl!Ocluzi'mos a .relação 'das filmas que poderão

atender suos solicitaçaes de' preços" a�ostras' e informações.

2 de Abrl'l de 1957Domingo" 1

,

Será luoçade BfJ
\
mar o novo

«BRA�ZlL» \
'. A Companhia 'Moore Ma:
Cormaek anunciou, �m Nova

Iorque, que será batisado e

lançado ao mar, no' dia 27
de setembro, o novo trans.

atlântico "Brazil", ora em

fase final de construção nos

estaleiros da Pascagoula,
no Mississipi, juntamente
com outro, navio do mesmo

tipo, qUe se chamará "Ar­

gentina", os quais vão ser

empregados na rota entre.
aquêle porto e a América

do Sul, como antigamente o

Jaziam seus homônimos ,re-

'tirados do serviço.
Após o lançamento ainda

levarão seis mêses para a

conclusão de obras internas,
de maneira que, somente em

pr;incípios de 1958, os dois

barcos deverão iniciar a rio,

va fase de intercâmbio ma-
.

-rítimo pre-estabelecido pa­
ra a costa do Atlântico. O

custo total da obra está oi'

çado em 25 milhões de do-.

lares.

. "

de tecidos:

•
I I'

Senhor'

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

,6
•

•

•

•
r:

•

•

••

Para c:umenlar as su-is vendas dos trcdicioncls céquis e gobardin"
produzidos' 'pela Argo's, iniciomos intenso -ccmponho publicitó'ria

. '

de ambito nacional. Capitalize esso nossa colaboração expondo'
em SUÇl loja os tecidos Argos. Agora é o ocasião poro fazer,
�os 's�us fornecedores habitueis, os pedidos dos tradicionais

tecidos da A,�g::ls, afim �e otender+ô procuro dos seus freguêses.
-Poro uniformes escolores, Fcrdornenlos, roupas de trcbelho, r

.

colçes, camisas, blusas, macacões, onde, quer que se

,exija qualidade,'durobilidcde, côres firmes,' o preferência dos

consumidores consagrou o nome Argos. A Argos produz as moi.

afamadas morcos de brins, cáqois e gabardines tais como o

tradicional "Drcgão", as quais sõo distribuídos através dos miais
renomodos atacadistas de tecidos .

\

,
,�

. \

comerciante
, '

'o UraiU Da Feira
de Nova lork'
NOVàA IORQUE, 17 (Es­

pecial para a Agência Na­

cional)' - Com a presença
do embaixador brasileiro, do
Governador do Estado de
Nova Iorque, do represen­
tante do presidente Eísenho.
Wer, do prefeito desta ci­
dade e de altas autoridades
brasileiras e norte-america­
nas, foi inaugurado o pavi-, I '

lhão do Brasil na Feira In
ternacional de Nova Iorque.

,

o. pavilhão brasileiro foi vi­
sitado aproxima-damente por
trinta mil pessoas no prí; " .

melro dia. Alcançou grande,
êxito a apresentação do

"

-,
mate e do café à moda bra- ;
sileira. O "New Iorque .n.
me" circulou 'com uma pâgi, !

na dedicada ao Brasil e que "

será
.

reproduzida' em 'sua!
edição internacional.r

I

, '

., .... J(.
,

I)IS'PRIBUIDORES NO PA'RAN:A ,E SANTA CATARINA
•

/

Abna Mathilde G1eich _ Rua Cândido Leão, 27 - Curitiba

Antonio Ramos & Ola, _ R. Barão do Rio Branco, 173 - Curitiba

Cornelsen & Ola, - Rua Barão do Rio Branco, 96 - Curitiba

Irmãos Blinder -, Rua Barão do Rio Branco, 245 - Curitiba'

Nasser' & eia. Ltda. - Rua 15 de Novembro, 220 - Curitiba

PedrQ Pertíle Faggion - 'Rua André Barros, 600,- Curitiba
André JUSt\lS & Ola, Ltda, - Rua Balduino Taques, 760 -

Ponta Grossa
, _

Freitas, Ferreira & Cia. - R. Julio Wanderley, 1186 - P. Grossa

'Irmãos Espertdlão '- Rua Gal. Carneiro', 457 - Ponta Grossa

Pedre Simão - Rua. do Rosário, 967 - Ponta Grossa
S. Gambassl & Ciil. Ltda. - RUa Visco de Taunay, s/n" _ P. Grossa

Silva & ela. - Rua Comandante Míró, 979 - Ponta Grossa

-

Xavier & eia.
.......: Rua Balduino Taques, 796 _ P. Grossa

Felipe BQàbaid _ Rua Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis
João NiCoJau Jorge - R. Geronímo Coelho, s/ns - F'lorianôpolls
Jorge.Sall�lm S. A. Corriercial- R. Cons, Ma,fpl}, 44- Florianópolis
Broering & Cia. _ Rua, Marechal Deodoro, 70/74 _ Lageg
Wehler Carvàllm S. A. ,_ Rua J. de Castro, 198 - Lages'

" Ótto Hahnemesm & .Cia. - Rua 7 de Setembro; 517 - Blumenau
(S, Catarina)

Rodolfo Kandel' S, A. - Com. Indtlstria "":"-Caixa Postal, 14 _
Blumenau (S. Catarina)

.

Comel'cial Toni S. A. _ BRUSQUE /

Ola, de Tecidos Edwiges Souza _ R. Laura Muller, 17 - Tubarão
l\Iiguel Saliha & Filhos _ �. Francisco Sclunidt, s/rr' - Mafra
T-ec.idQS Ji)ão;iMussi S. A. - LAGUNA

.' I

O a I m i r a TI t e Lewis,

Strauss, presidente da. Co, !
I

missão de Energia. Atômi- I
ca dos 'Estados Unidos

(AEC), revelou em ws. I

shington a existência de I
um aparelho destinado a I

.

converter a reação termo-
Inuclear em energia de uso

Ipacífico.

::�,����:::�'ã::::::�1Em"-, ,"1·,5':lliIIta 1"0' ;'1".11; I
-,--,-�,-

IElIgeoheir;-:'-ÁgreuGmo. Btasíleiro,
mais é do que uma válvula

,

.'

..

,.�
,

,':J .:·a
. ',;E·�ta,gi.(, Nos Estados Vaidosde gás dotada, de campo N d G Amagnético. a.V10S e ue'rrca mel'lCanOS, Acaba de concluir um

eS-1
agricultura brasileira, o pri genheiro brasileiro

A função do aparelho ê De.�erão, ch�gaJ: ao R!6 de guarda-marinhaa e marin.hei portando aproximada�ellte I tágio de oito mêses nos Es- meiro dos quais na Escola "Seis Universidades, te
aquecer Ó gás a temperatu- Ja�e�ro, no dia 2 de. Julho 1'08,; como �arte do ,cruz�I�o 13L500

homens, chega�ao ao'
tados Unidos o 'engenheiro Agro-Técnica Nilo Peçanha.

I

de Georgia, em Athen
ras de milhões de graus proxrmo, treze navios de de instrução da Acaderàia porto de Santos.' I agrônomo brasileiro Amary em Pinheiral, no estado do to os cursos de Quím'
centígrados e, corrcomítan, ,g ue rra norte-americanos, Naval dos Estados Unidos, Picarão no Brasil, até o

H. da Silveira, chefe da Rio, onde serão instãlados matolôgíca, Processa
temente, retê-lo dentro da transportando, cêrca de oito em 1957. Cinco o,utros na- dia 10 daquele mês, -quando Seção de Indústria Agrícola' grandes recipientes de pres Distribuição e Venda
válvula, no tempo suficien- mil hom�ns" entre oficiais, vios do mesmo grupó, trans prosseguirão em.viagem pa, � Doméstica, da Superínten- I

são e treinados os professo- mantos. Também pas
te para que se desenvolva ---', ra a Amêr ica Central e Es-

! dêncía do' Ensino Agrícola' res que' desejarem adquirir mês na Universidade (

a reação por fusão ·nuclear. DIA DA EMPREGADA. DOME'STICA tados Unidos. Os na', I e Veterinária
.

do Ministé-' conhecimentos .destínados à rida,' desde que consi
Declarou o' álmirante

27 de Abl'il _ Sta. Ziia _ 'Padroeira E� DoméstLca. p�rados no dRiO,,� ��neiro! rio da Agric�ltupa. O pro-: habilitação de outros inst as condições climát
Strauss que a reaçã() termo- Todas as empregadas domésticas estão convidada& s�o"o cruza 01' o�, am�: I. grama executado pelo técni-

,
trutores. as safras da região

nuclear controlada poderá para a gran,de festa:
I

<.'. 'tan
�

o, �ou��çadü Iowa
� ,co brasileir() 'foi organiza-I. Nos Estados Unidos, (} �n eas às do SuL do Br'

" con�tituir a resposta even- Dias: 24 - 25 - 26 às 7, horas d'l noite, ;ria ,Cate os destrolrS ,Forrest Sher do pelõ 'Departamento de --J
,tual à carência de energia I ara.!., P.r�P8!l"ação para. a Páscoa. Todas. as �mp�ega.das man", "Brownson", "Samu- I, AgI'I'CU' ltura AOS, Estados I _..IA d - � A vilJração e rapidez da �poca muuerna ,

no mundo para fins pacífi- domestIcas e as SSOCIa as de Santa ZIta estao conVIda. el B. Roberts"� .
' "Roan", !

Unidos, sob os auspícios da que se pe!:c;i fi mínimo de. tempo em todas as

f�coso Esc.lareceu que someÍl-
rias.

Dia -2.7 _ às 6 hOl.'as· d,a manhã, nã'Catedral, Missa e �'Forrest RoYwl", "Abbot"; � Administração de CooperR- eXistênci.a. Uma roupa bem feita Imperial Ex! l:
te os Estados Uni,dos estão COmunhão Pascal da Empregada Doméstica "II�e" e "Bonham" e os I ção Internaciona.!. ta perda' de tempo 'na escolha, compra e co

'.,
do vestuãri'O'maiJeulino. [;renlmsnte ded_icando gran- 'As 7 horas da noite, na C,atearal, Benção e en.trega naVIOS, de serviço "Wacca-

I ,'Após seu Ire .....,e,s'So ao '

a�
...�stail famosas rOl1pas, são de vendade fita às novas Associada's de Santa Zita. maw" � "Nantahala". Em Brasil, no dia 25 do cor,ren'! do' Magazine, Hoepck.'As 8 horas"da nOIte, festa d� confra.temização. , Santos fundearão os cruza-

'

te, o sr. A�aurY H. da Sil.
-

Dia 1.0 de' Maio - Passeio." .

•

.

I

EMPREGADA DOME'STICA, NÃO 'DEIXE PA·dr.AR dores "Macon?' e "Canber- veira tomará providências�l:i
ra" "e os destroiers "Wil-', para a;'I'nstalaça-o ,..I,e centrosO TEu' DIA SEM RECEBER EM '11EU CORAÇÃO O - ft

TEU MAIOR AMIGO:' son", "Basilene" e "Dáma-: de preparação de con,servas

JESUS NA SAGRADA COMUNHÃO te". em latas em 12 escolas de

CONVERTIDA A
'REAÇÃO NUCLEAR i
EM- E�ERGIA DE, I'
USO PACIFICO I

- . ,

FÁBMICA EM JUNDIAI

e-

s T

..

D u R:, I s. A.'I N

sÃo PAULO

de esfôrço nesse particu­
lar,' não obstante outros

paíse� terem declarado que
:�ealizám experiências sô­
bre o contrôle da reação
1)01' fusão.
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Dispula�se,,�oie, no, estádio dà p:raia de'.Fórlr' nesta Capital, a primeira partida ,da "melhor, de três", das semi-f i n a i sr' d oCampeonato

Estadual- Esperada.uma grande assistência no estádio da F. C. F. - Quadros prováveis, - Ipiranga x Tamandarét, a preliminar.
�:..:..:..:++:..:++) ,..:++:...:��..:..:..:�:...:++:..:...:..:..:..:..:..:..:..:..:..:..:••:..:..:..:..:++:++:++:++:++:++:++:++:..:++!++:++:++:..:..:++:..:••:..:++:++:

o , ,

c::

------------����c:
....

•

o público florfanopol ita­
no, exigente como sempre
quanto à qualidade dos es­

petáculos futebolísticos, se­

rá contemplado, esta tarde,
com uma das melhores e

mais empolgantes pugnas
do ano, em disputa da prí-
'meira peleja da "melhor
de três!' das semi-finais do
Campeonato Estadual 'de
Futebol de 1956.
De um lado estará o Ope-

O,PINANDO Proveitosa a' reunião da F. C� f. Regressou
Sanford'

rârío, campeão da Liga
Joinvilense'e que 'no certa­
me vem cumprindo trajetó­
ria brilhante" tendo pas­

sado ileso pelo Lauro Mül-

ler, de Itajaí e Baependi,'
de J'araguá. Possui o con­

junto da "Manchester" óti­
mos valores, dois dos quais ";.6
(Bentevi e 'Den) já foram
integrantes da seleção ca­

tarinense. Benteví, ainda
em grande forma estará 'ho-

je contra o seu antigo clu­

be, esperando, após longa
ausência das canchas da

Capital, mostrar que ainda

apresenta um futebol de
boa qualidade.
Do outro lado estará o

nosso campeão invicto, que
no certame tem cumprido
atuações mais ou menos re­

comendáveis a ser campeão
do Estado, esperança que
alimentam os florianopoli­
tanos que há dez anos per­
deram a hegemõnia do' fute­
bol barriga-verde para os

interioranos por intermé­
dio do América de Join- .

vílle, O Paula Ramos sabe

que vai enfrentar um ad-:
versarro fortíssimo e para'
vencer empregará iodas as

suas energias, procurantlo'
atuar como nos encontros

aqui realizados frente ao

Imbituba, Henrique Lage e

Sadia, todos e,uminados pe­
lo clube presidido pelo sr.

Arnoldo Sousa.

p técnico Chico Carioni
tem sido infatigável no pre­

paro dos 'Seus pupilos e lo­

go mais espera vê-los se

conduzir de conforrriidade
com 'as suas aptidões técni­
,cas e físicas.

Prováveis quadros:
OPERÁRIO '- Glecir;

:Baixinho e Tião; Neide,
Bentevi e Mário José; Di­
nho, Carriço, Brandão, Den
e Bia.

PAULA RAMOS - LeIo;
Nery e Danda; Nelinho,
'Zilton e Jacy; Dérlo, Som-'

bra, Valério, Pitola e Gua­
rá.
'Como partida preliminar,

em continuação ao CampeU;"
nato Amadorista da Cidade;
jogarão às equipe.s do Ipi­
l'anga e Taman�aré .

vemos o

,

.

IASOUETE_aL . VILA

,

A reunião de quarta-fel- transtornos ao nosso "fute-
• • , ra passada, na FCF, con, boI.

,
.

'. te
'.
tA' vocada pelo seu Presidente" Desejoso de acabar c.om Sanford, o valoroso playerEscreveu:' Réginis Prochmann I acon Clme� os. qUI aca- desportista Osni Melo, além êste estado de coisas, resol- que já defendeu as sele-

. :
,_ .. I bamos d: CItar alguns .ca- i do resultado feliz a que se veu o Sr. Osni Melo, solicí- ções de Santa Catarina eE por,mais uma vez, o
I
que nao pode ser �erlflca-I sos, a ffm dei que os Ieíto- chegou, teve o mérito de tal' o apôio da Crônica Es- Paraná e que há cerca de

p�rtentoso f�tebol do Bra-
I
da,

.:
eu ao. menos nao o de-

Ires, possam verificar que el�cidar �ertos pormeno.res, portiva e dos Clubes da Ca- dois anos foi ):'ontemplado
sII, se apresenta num Cam, verta, FOI o que aconteceu nós nos baseamos em fatos ate então desconheeidos pital, para que, em con- pela C.B.D. com o tão-am­

peonato Sul•.Àmericano da I há dias. em Lima e deve es-
I
para afirmamos o que mes uns, e mal compreendidos. junto; ünidoa para a con, bicionado Prêmio "Belfort

ferid
-

d l'd dE' t b f
' , outros. secução de um mesmo fim, Duarte", regressou ante-re eri a mo a '1, a e spor- ar :« em resco na memo- nêste momento lêem. Os..

" t· possam solucionar a qtres- ontem a Curitiba acompa-tiva, dum' modo ·sen·s.íve�-',I ria dos desportistas Iocals.. espíritos' mais argutos já Estavam presentes o Sr. tão do Estádio, '

nhado de' sua exma. esposamente discreto. '

I Perguntamos agora, porque devem tér notado e signi., Osni Me-lo, P�esidentes de Como medida prática, Ob-, e filhos, após passar uma
De antemão 'devemos eon- motivo aconteceu êste fe- f'íeado dêste artigo. É o de . Clubes da Capital e a crê- jet!v�.e indispensável pa!a semana em visita a pessoas

siderar que, numa compé- I nômeno?, Ai - está um dos apontar num .: problema, I nica esportfva com o seu o lllJ.CIO da tarefa, propos, de sua família. De Curiti-
ti

_

dê t
� I d b'I . ,. 'Presidente, que atenderam o maioral da FCF, que se

I

b�, Sanford seguirá estaiçao es e genero, sempre' grau. es pro �mas que o muito seno, com o qual nos " -\- d' tidd' II " ,a: eonvocaçao a en I a, e fizesse uma visita ao Sr. semana rumo a Arapongas;uma equipe apresenta de-
I
futeból brasfleiro enfrenta, defrontamos e que carece

I
da rua Tiradentes, dispos- Governador do Estado, oca- 'no norta do Paraná, parafeitos e' qualidades, tudo problema êste que não é de imediata .sólução, , tos a colaborar com a mes- sião em que, faremos sen- � onde fora transferido não

isto merecendo os devídos : recente, ja com raízçs, e Em 'alguns casos acima ma. til' a S,. Excia, o. problema I faz muito por. conveniencia
comentários a respeito. E que' nunca foi contornado. citados e em outros que

I -Nessa reumao ficamos que aflige os meIOS espor-, do serviço público. Naquela
nós da imprensa esportlya I' De antemão, queremos _

"

. ., ,. sabendo que "O Estádio "Dr. tivos catarinénse. I cidade, como já noticiamos,'
o

nao nos vieram a memoria

i d lf K d"
-

.

.

� , A o o ou er nao per- ' Foi uma proposta que
I

Sanford defende as coresespecializada, teremos inva-1' ressaltar que, em absoluto s.Itua,ndo-se, ,e.ntre estes ,U.I-1 tence. à. FCF, sendo,. ap.enas, nã,o .Rodia admitir voto con-I do Arapongas F. C., um dosriâvelmente q'ue discorrer estamos nos queixando de t I It I
, /' ,

Imos o pre 10 com a a la .

admllllstrado pela entIl1ade trano, porque sem ,!m en-, mais poderosos grêmios .d.osôbre nossa equipe, que é' derrotas sofridas, e seria na Copa de 38" verifica-se
I
máxima do futebol. A' quem tendimento·direto �om os norte paranaense. .

o Selecionado do Brasil. I ilógico de nos'sa parte se o clara e evidentemente que
I
pertence, não o sabemos. poderes p�blicos .. :r:ada se

I Muitas felicida?es, são
. De �ntemão; a nossa opi- fizéssemo,s,· pois, perder é o Brasil sempre é derrota- I O assunto prindpi'tl girou pode fazeI de, obJetIvo. os votos que enVIamos ao

,
R f

.

d ' .

. em tôrno da reforma do Desta forma, a Crônica., experimentado cI'ack e s'uanião já foi manifestada no 9-0 esporte.- e enmo-nos o do em prehos que antes
I
'..

' 'Estádio (que nã.o é. da FCF, esport�v� e os, Presidentes! exma. família.primeiro. pensaptemnto dês- ; modo. pelo qual nQS deixa- de dIsputados, adqUIrem o

I repetimos), tantas vezes de 'Clubes, tendo à ftenté o, _.__� . _

te ,artigo. Infelizmente es-
t
mos abater. Foi simples- aspectQ de decisivos. A fal- por nós' debatido, através S. r. Osni Melo, irão 'SOliCi-1

- � flore�ta significa:
ta é a verda.de. Sabemos mente espantoso. Uma gran- ta de decisão que se apode- ! dêste Jornal. tar ao Sr. Gdvernador a fonte mdustrIal; SQI,,9 fer-

que apareceram qualidades, 1 de fôrç.a do futebol mun- ra de nossos craques em Quer L nos parecer que" sua pronta, decidida e va- til;, terreno valQrizado; pro-
, ( /

d t ÇI coisa sai liosa interferência, para teçãb de mananciais, defê·

po�ém, em ' maior nú�ero dial a�uar -tão bisonham�Jl-1 pelejas de envergadul'a, é

I
es a V,�Z" "

'

.

que a reforma do Estádio �::t rontr{1 :ii erosão; garan.
salIentaram-se 'os defeItos; te apos grandes atuaçoes digna de nota, e merece Existe, na FCF, uni pro- "Dl:'. Adolfo Kond'er" seja lia de ahaRtecimento do ma·

e é dêles que devem�s f�lar,
I

no mesmo, torneio é. incom-I ser ,citada'. como um dos jeto de reforma, desd� 195� uma realidade dentro de �eri:ill lenhoso necesRário

sem tocar nas prIme�ras, I p r e e n s I v e 1., FOI exata- fantasmas que nos aflige. A aprovado pelo Dr. Paulo pouco. tempo.
"lO c.onforto. à economia e il

I I t- P f't d :nhrp'Jivência do Homem.
porque para consertar-se, mente isto que aconteceu

,. inc'rível fac i.Iidade
,

com que' Fontes, en ao' re el o a Estamos confiantes e cer-
I I B'l' Capital. PQr falar de ,recur- tos de que S. Excia. não iráalgo errado, mexe-se no com o raSI, paI'S que no se queda o moral das nos- do está próxima, e temosI , sos próprios e sem a-juda desapontar .os desportistas

Rue está torto e ;n&o no que. ano de 1956, ocupou o 10 sas equipes, é o que nós dos poderes públicos, a Fe- da Capital, que depositam de bem representar o nOSSQ

já está direito. Em suma, l�gar. no, "ranking�" mu�-: qu�remos mostrar aos olhos deração deixou de executar em suas mãos as esperan- "association". E, a situação
queremos dizer, que, falar d'IaI. Apos atuaçoes hrI- dos torcedQres. E que isto êsse projeto, que atende às ças de melhores dias para o at,ualmente ,crítica, poderá
das qualidades do nosso l�àntes. nas primeiras por-,: é um fato, é uma realidade, necessidades até agora re- futebol ilhéu. ser contornada devidamen­
Onze, poucas,. :ressalte-se, ,fIas calmos ante os' uru- não há dúvida.' Uma reali- clamadas. Com esta expectativ&, va- te, se os -mesmos souberem
seria uma perda de tempo, guaios. Êstes já não eram I

dade um tanto desgostosa
Esta situaçãQ, entreta�-I mos aguardar a palavra go-

agir. Caso 'contrário, os srs.
I to, não pode perdurar, pOIS I vernamental.. pois, todos os que acompa- mais candida.tos ao título
',. para nós, e que merece ser isso está causando sérios I

.

N. Silveira dirigentes po'dem desde 'já
nham a história do futeból máximo, e )assim mesmo solucionada o mais breve ir contratando uma corri'i-s-

b t A 'd"di, 1' brasileiro, 'sabem das suas nos a a eram. I ela . e possivel. Enquanto que os mesmo tempo procurando ao mesm.o tempo, ceneza de são de engenheiros' que

qualidades ine�áveis, e, se que defendíamos o pôst.o; U r u g u a i o s, Argentinos, 'solucioná-Io, pOi!:" o refe- qtie os dirigentes cel,leden- lhes. construa um túmulo
fôssemos ressaltá-las, o 'dis- de lideres deveria nos am-

I
Húngaros, para não citar -rido carece de imediata so· ses já enxe_rga,ram a situa- muito belo, assim como um

co r.epetir-se�ia ,como sem- mar. No entanto deu-se o, outros, decidem a seu fa- 'lução. A, Copa do Mundo 'Se /çãão' problemática, pois, só muro de lamentações' para
\fre, inutilmente.,' contrário. Contra o� Ar-! vor prélios deste' quilate, aprox'ima; e Q...J�rasil têm a não vê quem não quer. Di- nós, torcedores, porque te-

A o: que é digno' de nota é gentinos, foi simplesmênte' os/ brasileirQs em geral têm obrigação de fá�el' boa fi· ga-se também que os altos 'mos certeza, tudo se repe­

)lue, francamente, . não en- decepcionant� a ablação do se deixado abater nos 'mes- gura como,.' grande equipe mentores ,da Eclética evi- tirá com.o tem aconteci.do
tendemos o que 'Se passa nosso scratch. Perdemos

I
mos. Entram em campo já que é. IÊsté fantasma que dentemente, estão mais ca- até agora. Surgirão as de­

com a nossa equipe, ou se- p�r 3xO, um jogo �ue pode- : derrotados, ou pela másca- nos �flige, é mais sér'io do pacitados do qUe nós para savenças, as brigas, ,e as

ja, apresentar-se num cam- rIamos ter venCIdo. Em ra, .melhor explicando, pela que ,parece inicialmente, estudar discutir
-

sôbre os lamentações, o que de, nada
1

peonato de modo tão med,ío- 1937, em B. Aires, a situa- I
subestimação do adversá- por ser de ordem psicológi- problemas do futebol bra- nos' adiantará. É preciso

�re como o fez nêste Su1-' ção era inversa. O Br�sil I
rio, ou então, pelo mMo, ca, e portantQ de difícil e sileiro e, po,r certo sabe- qtle eliminemos os males

�mericano, anás, sem fu- perd:eu para a� Argentina: sentindo a �espon!labilida- I mOrosa solução. Isto sem rão dar-lhes a devida 'so- básicos. Só �ntão estare­
�rr à regra' geral. É mes- no cotejo direto, e também' de do jôgo. Isto' porém, é; cQusiderar neste instante a

1,IUÇãO,
que no caso deverá, mos em, condiç,ões, de bem

ho de estranhar o que uo decisivo. Em 45, no Chi- : incompree�sível que aco�-' organizaçã.o . e, outras pe-, �er imediata pois, o tempo representar. e_ Ht>NRAR as

tco,ntece' �om .

o nosso qua- -le, também com os porte- teça com Jogadores experI-
I dras no cammho, .e temos e escasso. 1\ Copa do Mun:- nossas tradlçoes-- passadas ...

for em partidas de enver- nhos, perdemos o pré,lio; mentados como os nossos:

t�dura. Nunca vence. Par- por 3xO, quando nos basta- Tarimba é que não falta Flagrante ,colhido O F E L II C O N TEM P L A D, O
la que o Brasil tem g·ran- va o empa�e. Em 46, e� B. : num Zizinho com 53 parti- pela nossa reporta-

\neceSSidad-e
de ganhar, Aires novamente, calmos das disputadas no Selecio- c'

I I gem; por ocasião da,
alívelmente acontece o ante os platinoso Em 50 foi'. nado. No entanto, o que se

trário. E isto é incom- ante o Uruguai na finalí-s-
.
verifica no mesmo é uma entrega da helíssima

ensível; é m:esmo de. fa- sima da Copa . de Mundo, queda sensacio,na-l e alar- hicicleta. que por p:r,,-

)r P,e,rder a

pac.iência do, constituindo-se êste prélio !
mante de produção, atual-

"""""""'"",.,.:"""""",

mio c o u II e ao sr.
rcedor mais pacato. Uma no capítulo mais triste' da 'mente. Podem alguns ale-

,

/luipe como a do Brasi�, nossa história futebolísti- gar a sua idade, porém, WALTER WAGNER.

"tentora de vários títulos ca e mesmo, esportiva. Em 'Djalma Santos, Newton .residente à rua Laje�,

{recordes, portanto in- 53 foi em Lima para o Pa- �antos, Gilmar,· Zózimo, 8.1\0#;1" 85 - nesta Capital.
iseutlvelmente poderosa, raguai que nós perdemos Edson, e outros, tiveram

'to, que equipes medío- sendo que, caímos ante os destino idêntico.
iS não colecionariam tan_ húngaros no ano seguinte Eis ai caros leitores, um desportista Di.rceu Go-
� troféus, após demons- na Suiça. Em 56 vencemos grave problema com o qual

mes.,· recebeu do
�ões cabais de poderio, aos Argentinos e empata- se defronta o futebol bra-
•

I
'

l cai para bruscamente P'J,os �om os Uruguaios po- �ro. Já ,dissemos, não é mãos do feJi7.ar:l,o, o

-l)I_OduÇão, ·provoca preo- rém, fomos derrotados pe- recente.'Porisso mesmo não o 6 '1�� CI:pon N. à.. . :�ue
Jos Chilenos pela primetra estamos aqui para criticar \

,
, , lhe deu direito ao p�ê-

vez. E há dias, todos sabem êste ou aquêle dirigente ou

mesmo, jogador. O nos'so

fito é, colaborar com os

mesmos. Assim, estamos

mostrando ° problema e ao

No colosso do Maracanã,
bater-se-ão pela terceira
vez este a�o as seleções d.o
Brasil e do. Perú, em dispu­
ta das eliminatórias do

Campeonato Mundial d-e
'

�95_8. No prim'eiro jogo, rea­
lizado no reduto dos pertla-�
nos, 'em Lima, foi registra­
'do, um empate de lx1. Os
nossos são os favoritos na

proporção de 5 para 2. For..,
ça, brasileiros!

"lo clichê
Hertape I;'

Outros produtos Hertap':!:
BERNOL. SULFINJEX, e

POMASULFA

ãQ. Uma ofensiva que

f 20 gols em 3 parti-
mio•. oferecidu no jo-(ara logo na outra pe- o que aconteceu. Não é ne­

)' tornar-se inoperante, cessário reavivar tudo.

'ca 'e mesmo inofensi- Ainda estão frescos na

lindica bregularidade mente dos esportistas, .os
��e!e�ão da Capita.l.

Representant. no Paraná eSta.
Catarina

'

ENIO ROSAS & CIA. LTIlA. '

Praça Barão de Garauno, 67, c.p,
320 - Tet, 208 - PONTA GROSSA

út. do P'aronã
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"O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina

c LE,VANTADAS I
NâTURNAS:
Para combater raprdamenn- nnres J

nas costas, dores reumát-cas, h..

v."n-,'tadas noturnas, nervosismo, pes ln-
chados, tonteiras, dores de cabeça,
resfriados e perda de energia causa­
dos por disturbios dos rins e da be­
xiga, adquira CYSTEX na sua rar- Imácía, ainda hoje. CYSTEX tem au­
XIliado milhões de pessoas ha mais
de 30 anos., Nossa garantia é a sua Imaior proteção.

"'Ica'di'iõ','ã""''''
do Comércio
em Fóco

.. Oscar Vieira Filho
Sabemos o quanto de fasti

d i o so é para nós estarmos
malhar em téclas, nas quais
mu

í

to já temos batido. Aconte
ce , no entanto que as ci rcuns
tâ neias se nos apresentam
cada dia de tal modo, que nos

b rigam a volta] nOSS ... l a ten

çâ o a assurítos que Já' dcve riau
estai f o ra das nossas jne o eu

pações.
Alguns alunos da Faculdad

ele Ciências Econômicas queren
a b su rdamen te , ocupa!' c om ex­

c lusivirlude o andai SUIJellOI
onde funciona a Academia d.
( om

é

i CIO e,
ttul'a só no

1,1 ej ud ican do

ainda, querem te r

pe i iodo noturno

dest'arte o CUl'S\)

•

l"lorianópolis, Domingo, '21 de Abril de 1957

MO TO-N I V E'L'A D Q R A 5

Os Representanles
'para todo O

exclusivos
Brasi{

-e
Q)
u
o
-..I
..!..
V)

o

ct
'1'0('UIC'O, que se vê assrm, priva
cio de algnns prof'cs sô res. Co
1110 é sab irl o , dive rso s professô
res (11.1e m i n istram aulas na Fa
e u ldade de Ciências Econômicas
as m i nis tram tamb érn , no curse

'I'écu ico. Desta fo1'111a, SI 'a Fa
cu ldade só funcional' no per-iode
noturno, lóg i camente o Técnico

que tamb ôm funciona neste pe
J i o d o, não podei-ia 111UÍS contar

tOl11 êst.cs mestres . .fá e ra tors.

po da Congregncào da l�scol"
tomru uma p t ov i d ônr-i a V1S lnc \

com isso, o bC111 es tat dos alu
nos, Jamais houve por pal'ü
d'êss'es alunos consideração cone
os da Acadern ia do Comércio
por-isso 1 epehmos e COI11 veemên
cia os fazedores de C01111CIOf:

aqueles que incapazes de reco

nheçer o próprio ridículo, 'nã
perdem a oportunidade de criti

car,semprequeháumauditóri.

ONDA'S MISTEBIOSASde quatro ali cinco colégas.
-I!:

- O interessante, é que êle I

:\��:�, �a7::,I: �t;eda�el;I,�e���;�l��: � I
_ _ _ __

muitas vêzes de argumentos o Hamburgo - Será verda. ufundando-o no mar. Estes de comprimento. Na pro- lata de alterações da densi, do-as com 'varas ou fazendo tuados do que as
mais absurdos e exemplos o d� que conhecem,os a terra? problemas- são de �o1de a � fundeza dos oceanes, invisL dade da água numa zona-de os marinheiros correr de No entanto aindam ai s es tramlró l icos , que reudr
Com 1S80, fazer demagogia ati Cerca de 1,4 bilões de qui! dirigir a atenção da inves. veis aos nossos olhos, pro- 30 metros de espessura a um lado da embarcação para conseguiu determina
por in te rm édi o de um' al to-fa lometros quadrados de área tigação científica para os pagam-se ondas de 300 a uma [profundidade de 200 0- outro. , tes movimentos sãoJante da rua Felipe Schrrridt
quando o ditado recomenda "qu de água salgada cobrem desertos de água que não 400 metros de espessura, metros sem que à superfí- Em princípios do nosso samente periódicos o
J OUjM suja se lava em casa" mais de 80 por cento da su. têm merecido o mesmo in- com mais de 30 quilom�tros cie se notasse o fenómeno. século tentou-se interpretar nas rttmícoe como OEImbuidos de falsa convicção con

s.deram ê l es que são os MAI,O perfície da terra. Pouco sa- teresse que os continentes, E' este um dos resultados Nansen estudou também as científicamente as "águas vimentos normais à 1,_-...,..,.,.,_
RES, apenas por frequentaren hemos das Ieís que regem A oceanografia, à .qual se das investigações do navio

I
chamadas "água mortas" mortas". Perto idas costas If,ícíe, E' pcsaível c

CU} s o s superiores, e se ar-rogam
ainda, n o rd i re i to de julgar que ( este império da água. De pretende agora dar maior de investigações piscató, que muitos marcantes- co- água menos salgada e mais maior profundidade hr
sol nasceu só para êles, é privi vez em 'quando ouvimos de impulso, apresenta, porém, rias "Anton 'Dohrn" que es- nhecem. Perto da costa ou leve, sobrepõe-se à água' movimento ritmico.
léRia dê le s, isto é, que os outros
os quo estudam, não tem direitr explosões de bombas nucle, !( gc nas primeir,s páginas tudou recentemente este fe- em fiordes um navio fica mais rica em sal e mais pe- Em todo o casOoi o
ao lugar merecido, e que pOI ares deflagradas na ímen- da 31Ja crónica, uma serre nómeno nas costas da No- repentinamente imobilizado sada. Os navios provocam normal do mar é pOIisso mesmo, se obrtgam a ouvir I

sem resposta a sua' disparats
" sidão dos oceanos sem que' de j.ontds de interrogação. ruega,

'

apesar de as suas máquinas ondas submarinas na .zona do por estas ondas
pa rlapatice. Não meus amigos, saibamos medir as conse, Os navegadores, os pes, O grande,descobridor das estarem a trabalhar a todo de contacto das águas de um sistema rítmico e
agora mal', do que nunca, esta

rruências momentâneas e fu cadores e Ibanhistas .vêern zonas árticas Fridjof Nan- o 'vapor. Atrás da ré cru- peso especifico. A conse- dico, Por enquantomos dispostos, a lutar também,
,

uerü que pará lSSO, teremos qur turas, Entre os problemas as ondas, algumas delas de sen observou este fenómeno zam-se ondas, formando ris- quência destas ondas e que não se conseguiu da.
pe i de] a amizade dos nossos fu ' I 1 94 d lU'�igura também o do lixo mais de dez metros de altu- em 8 ,quan o, no seu na cas argas. m pouco mais a água se move debaixo da vestigações bastanteturosos colegas de Faculdade -

Vamos lutar, para que mais tal' atómico que alguns cientis: ra, com ll- sua cr,ista de es, vio "Fram", devassava 313 ao largo embarcações meno, quilha do navio em sentido diosas a amplitude f
ele também, possamos dizer, qut , t

'_ IN' ,

t
o sol nasce pa ra todos, tas pretendem neutralizar

I puma, de centenas de me ros regroes po ares. ansen re-

I
res seguem na sua ro a, co- contrário à sua marcha. As tudo do fenómeno r

! mo se nada fôsse. Q. navio sim que estas correntes são E' certo que a vi.
1 começa a ter .difículdades .suftcíentemente fortes, 01 navio "Ant911 Dô�

II de governo cada vez mais navio fica prãtíeamente pa; ainda outros re'S�
aflitivas, até que, de repen- rado, Tais sobreposições de grande p.r�jeçã'o::t

I
te, as "águas mortas" desa- camadas de água de densi- eles uma vineu:I�1
parecem. dade e temperatura dife- os movimento&-

! Também neste caso tra-
I rentes são frequentes nos e a abpndância- �I

N
- I

ta-se - o que I ansen nao mares não só perto das cos- . da pesca nlJS JiIi
I • ' Isabia - das "ondas mlste- tas. O exemplo maià con�e- regiões. Na N'qtu
riosas". I fido é o do Gulf Strean cujo I

observou q;UE!, p
Na sua "Napt�ca Medi-' ca�@r protege a Noruega e: os arenques;,'

terranea", publicada em ..

I
parte da Grot;lelândia dQ frio' repentinamente ti

1607, Bartolomeo Crescentio e que forma u� caudal de
menor rofundi

centenas de mllhas .doe lar- p
RomanQ designou este"fenó-

gura e quase mil metros de readarecerem da�
meno de "obra do Diabo". . -�.).:

profundidade. I neIra surpreentK!t
Relata que numa viagem de Ainda não se explicaram dos alguns dias. {
Gaeta para Nápoles os ma_ satisfatóriamente as "ondas gadores a bordo
rinheiros se dispunham a misteriosas". E possiveI que )�hrn" verifica
lançar ao mar tres monges I sejam a consequência de pareleliSmo enu..,
para apaziguar o demónio zonas de pressão atmos1e- das ondas submli
quando, repentinamente, 'O rica menor ou maior que, resultado da p,es'
navio partiu veloz na sua segundo se afirma, origina- na costeira essas

rota. Plinio relata de Peri- riamoscilações da superfí-' rt'!drinas operalVi,
andro qUe levava a bordo# cie do mar. Segundo ensina

PROCURAM
EXCLUSIVOS

PARA

DISTRIBUIDORES
,

EM CONTA PROPRIA
ÊSTE ES'TADO!

OFERTAS PARA ESTUDOS PARA

ANSALVASCO COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A. - Rua Vise. de Inhaúma, 37 - C. P. '800 - Ricf

Você Se Lembra. ••

, ." ::
<, e_

, Jo._

Um dos primeiros porta-aviões construidos foi ( inglês "Eagle", visto no porto de Malta, em Abril de I

,

1920. Com' cêrca de 213 metros de superfície, sua pista superior possibilitava um deslise de drca de 201 me­

+ros. enquanto que seu hangar abrigava cêrca de vinte aviões. Usavam-se guindastes para levantar e baixar
os hidroaviões com as asas parcialmente 'dobradas para trás. Com .capacidade 'para 26.000 toneladas, o navic
fazia vinte e �uatro nós horários. O "Eagle", com mais de 20 "anos de atividades, foi afundado em exercícios de
comboios em Outubro de 1942.

O 'dia 4 de abril de 1949 marcou o início de 'um grande progresso histórico em cooperação internacio­
nal qlla-ndo representantes de doze países se reuniram em Washington pàra assinar uma nova concepção do
'l'r�tado do Atlântico Norte. Paul Henri-Spaak, Primei 1'0 Ministro belga, é vista discursando perante a reu­

TI ião por ocasião ,da cerimônia de assinatura do pacto. Os países' membros fundadores foram: Bélgica, Canadá,
'DÍllR'llarCa, Holanda, França, Islândia,' Itália, Luxe'mJ:mrgo, Noru�ga, Portugal, Inglaterra e Est'ados' Unidos.
A Gl'ecia, a Turquia e a República Federal Alemã ade ,riram à NATO, mflis tarde. -,

Ruth St. Denis e Ted Shaw, famoso� bailarinos norte-am,ericanos, incluíram uma interpretação da

"Dança do Tempo", Oriente, em seu programa apresen tado às plateias internacionais por volta de 1920. Du­
rante aquele período, a ;Escola Denishawn ,dominou o ('enál'io norte-americano de ballet e aprimorou varlOS

artistas importantes. Ruth conquistou sua fãma artísti ca, há mais de cinliuenta anos. Atualmente, com oiten­
ta anos, ainda dança ocasionalmente, leci�,a e escreve p,oesia. Ted supervisiona o Festival de Dança Jacob
Pillow e a Escola que fundou em ,Mas��usetts, nos Estado!> Unidos.

da água entre ai
maior e mendr"
de. A compos�

jovens que deviam ser '�as- a teoria, a intensidade -des­
trades e que, quando caiu tas ondas passa a ser imper-
numa zona das águas mor- ceptível nas zonas de conta- peratura da I

tas, apanhou tal susto que to com outras camadas. Ob_ teor em matéril
resolveu restituir a_.liber- servou-se que a velocidade influem evider

7
dnde aos seus prisioneiros. horizontal das partic,\!las comportamento/Na Noruega, onde o fenó- ue formam a onda é rela- O estudo das <

men'o d�s "águas mortas é tivamente elevada. Estas requer alguns
mais frequente, já 8e chegou correntes pulsam de acordo balho consciel
a recorrer à artilharia para
lhe pôr termo. São numero_

I
sas as t�ntativas de agitar
as "1Íguas mortas" �ustiga'll1

com as característieas de on

das, de �aneira que em eer

tas regiões dos oceanos há
movimento muito mais acen

buirá com oer
�

solução d�nf
d��isteriosa
\ 'Karl C

"

.
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�.._......_ :--.........._-...
-

...-_'''''';..
,-

_.,;".,....---.......----......''''''''......----......-florianópolis,
----------------------------------

SERV�OSA�R��RU�IRODOSUL�"������ I
T�������!;:i?���:�;���;�:�El��E

'

xpresso flor anopolls lt�a.,iDias Horas: Pata:- I
•

Sego 14,20 Lajes e Porto Alegre.
'I

" ,<'!W.!!i'i-f',�
x "I

T:f, ::::: :::::�. ::��::;:.S;:,�t;:�� ;a:�::;u:�n:�:� I Transpo;:::��;!as�ã�';:U::tre :::r!a;:rOó�rizo�':itih:t ·1.··tos e Rio de Janeiro.
-,

" i2,35 Laguna, Tubarão; Porto'Alegre e Bagê.
Agências noRio Belo Horizonte com tráfego mútua até São.

I'Qua. ; 11,45 Laguna, Tubarão, Porto Alegre, São Ga- Paulo com o ,RodQviárj� Rápido, Riomar;

:: �!:��' ���:i:�.���:�;:b�i: �:aI::!i,o, MATRIZ: FLORIANÓPOLIS � �scritório e' Depósito: Rua I
Padre Roma, 43,- Térreo - Fone: 2534 e 2535

End. Telegr.: SANDRADE

i
i

\

/1
i

tf�SSE TURISTA
PARA A EUROPA

Não espere mais para fazer ii Europa
'

aquela viagem há tanto tempo so­

nhada: a CLASSE TURISTA no Atlân­
tico Sul oferece-lhe um desconto de
cêrca de' 30% nas torilcs de pas­
sagens, E note que o aparelho é o

mesmo SUPER -c CONSTELLATION
com duas partidas semanais do Rio
de Janeiro: terças e sábados, às
cinco e meia do tarde,

CONSULTE SEU AGENTE'DE VIAGENS OU A

AIR FRANCE.
A MAIO" RiDE AÉ"-E" DO I,MIUIIDO �_............

Av, Rio Branca, 257-A - Ria de Janeiro "lliiiíl1IíIIII�

T,!lefone. 42-8838 e 32-3392

REJ,>RESNNTANTE:
Antonio Fiuza Litna
Florhnópolis ,�ta. Catarina

NA

, VANGUAiDA

DO flOGlfSSO

,; ,::j ��,",��f�
(

Será Canslr. Nos EE.UU·
, O rrimeir. Navio ftlimico

Terá início, em breve, nos nomía que pode, ser alcan­

Estados Unídos, a const�u-

f çada com a energia de peque

ção do primeiro navio car, na quantidade de combus­

gueíro do mundo movido a tível nuclear, tal como o

energia atômica, o qual te- Uranio-235. Alétn do mais,
rá uma velocidade de 21 os navios atômicos poderão
nós por hora e poderá con- transportar maíorquanti
,puzir cem passageiros e 12 de de carga em viagens mais

'.

..
'�

�
,
I

_

longas"navegar em percur-

sos mª�<?r.es a velocidade ele

vadas '��'gastal; menos tern-.

po no'�;�p;�,�t��:'
A dif�:t:;.éhÇ� entre um na- \

vio atôm'íco e um navio
','F." .

comum estâcern .que/ nó pri-

meiro, o calor é fornecido
,

pelo reator atômico, em vez

,'de por óleo combustível ou

mil toneladas de carga, de­

vendo estar pronto de,1959.
•

Os círculos de navegação

ressadoa no programa para

emprêgo da energia; atômi,
a em navios mercanjes, em
irtude dá considerâvel-seo

carvão. Q calor do reator

Qui. 11,25 Itajai, Joínville, Curítiba, Paranaguá, San­
tos e Rio de Janeiro.

" 12,35, Laguna, Tubarã-o, Porto Alegre e Bagé,
'! 13,15 Itajai, C'ij,ritiba e, São Paulo;

,

·1Sexo 12,�5 Laguna,', Tubarão, Porto Alegre, São Ga-
briel e Livramento.

" 14;20 Lajes, Videira, Joaçaba e Chapeeõ,
"

15,10 Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro.

Sáb. d,25" Itajai, Joinville, Curitiba, Paranaguâ, San- I,
tos e Rio de Janeiro.

li"
1

12,35 Laguna, Tubarão, Porto Alegre e Bagé.
" 13,15 Itajai, Mafra, Curitiba e São Paulo.

Dom. 11,10 Porto Aleg're (Convair) ,

" 13,45 Lages, Videira, Joaçaba e Chapecó, I o
'

," 14,50. São Paulo e Rio de Janeiro (Convair). I RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo-Neto, 99 - Fones: 32-17-3�
" i5,10 .Itajai, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro.

i 32 17 37 A d "RIOMAR" E d T 1 RIOMARLI ge ,- ,-
" �' terue:, - n " e egr.:

,

i, &

I • �'I��Z�TE - Avenida C�ntor'l1o, 571' :1=i ' FONE: 4-75-58 _'- Atende: "RIOMAR"
•

São I '

.

'

I• , 1•••••�••QO\

Provado o Ira081Bo da Politica ,de DoutrinDeã,oPRIMEIRO DE UMA SE'- vermelha e derrubaram as "coqueteis Molotov" cujo
R�E ,DE TRES ARTIGOS estátuas de, ídolos bolche- manejo os instrut�res verme
SOBRE A INUTILIDADE, vistas de seus, pedestais. lhos haviam ensinado à ju­
DA PROPAGANDA COMU Por que a mocidade hún. ventude húngara ... Perce­
NISTA TENTAR EXTIR. g�ra liderou a revolta con- be�se

<

mais ainda o fracas­
PAR DO ESP1RITO DOS tra seus mestres comunis- so da doutrinação comunis- .

.

-�Jj�.. JOVENS OS IDEAIS DE tas? iPor· que a tentativa ta entre a mocidade, Ievan v

I LIBERDADE E DEMOCRA comunista de doutrinar a do-se em conta que �os paí-•
CIA juventude .redundoii em um ses dominados pelos verme-,

,A propaganda comunista completo fracasso ? lhos como a Polônia e a

há vários anos tem afirma- Para se avaliar �ste fra- Hungria as Universidades

c O N E'X o E S
Para: Montevidéo e Buenos Aires - Via Porto Alegre.
"

'

Campç-Grande, Corumbá, Cuiabá, Terr. do Acre

e Guaporé Via São Paulo.
,

Santa Cruz, Cochabamba e Lapaz - Via
Paulo.

v

" Goiânia e escalas do interior de Goiás - yia
São Paulo.

" Salvador, Maceió, Recife, Natal e Fortaleza -

Via Rio .de Janeiro. ';
" SãoLuiz, Belém e Manáus - Via Rio de Janeiro.

Equípgmente Douglas DC3 para 23, Passageiros
" Convair 340 para 44. Passageiros

INFORMAÇõES E RESERVA DE LUGARES:
Rua Felipe Schmídt, 24 fones 370Q e 2111

Agência "AFL" fones 3668 e 3669

Agência "Lux 'Hotel" fone 2021,
--,-,-_--,_,_----- - -------,_._---�

" J -

, •

- Deseja limpar ou consertar sua maqumaaquece a água ,e esta í'ome.:
de costura Z

ce o vapor que move as tur-
� Disque, para o telefone 2925 e terás um

bina.s do navio, pondo-o

em-, técnico.,,'_ '"

movimento. l'I�\�.�l; . -�;:::'W�Ji�:"

(lfJra'tioa.. , a'tJa917ÔnJ1(Ja: .• a; durélvm
.

,

- a rou'pa
, para o

an.atômica, ';!. '" .c�"

"-

homem ,lÍ1od�rno
\� pratIca... já es�á pronta para você usar.

É econômica ..: custllr menos, e� r�lação',
à sua alta qualidade. É elegante;,. desenhada
e cvrtada p,or modelista de renome.

,Experimente hoje' me:;mo sua nova

roupa Imperial 'Extra. Será um SUCt;sso.

, Porque
ImperialExtra rião é roupa feita

\
•

- é roupa belll feita:
• Fabricada com tecidos e a,viamentos d.
superior qualidÇlde, pré-encolhidos.• '

,

• Corte 1000,10 ana�inico, mais confortável
e mais elegante. !

,

• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio, longo e extra-longo) e em 32'
(amanhoS' diferentes.

• Garantida por uma indústria especializa­
da há 35 - anos, no ramo de v,estiário.

TECIDOS E ARTEFATÓS
Rua Proles, 374 • São Paulo

S.A.

Distribuidor exclusivo:'

MAGAZ�NE HOEPCKE
CARLO� HOEPCKE S/A

Santa Catarina

•

1957 "O Estado' iJ mais allt'igo Diário i'le Santa Catil:dna

.t'�
�

FILIAL: SÃO PAULO - Aventca do Estado, 1666
Fone: 370650 � End. Telegr::-SANDRADE
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I

do que' o mundo será- inevi­

I\tàv�mer'te �omin�do pella
ideologia vermelha, devido a I

, "

caaso, (convém. 'salientar a

maneira pela qual' os comu

nistas doutrinam '� mocida-

d mundo livre
\

assistia

são obrigadas a manter uma

proporção de \ 80 'por cento
de seus quadros de alunos,
com jovens de "autêntica

. ,

origem popular" ou sejam,
filhos de operários e cam,
poneses. Acreditam os bol­

chevistas, que entre as

classes populares encontra-
.

riam o material humano

ideal para a sua política a

lOngo prazo de penetração
cultural e fit!osófica.

atração que desperta na mo de, desde' seus primeiros
CIdade. "A História está ao anos. Nas I,classes primá-

.

.

. ..'"
nosso lado" - tem sido o rias, os "jovens pIOneIros!
"slogan" dos adeptos da como são chamados os cole­

doutrina de Lenine, baseá- giais usam uniformes esco­

dos no fato de que o campo lares enfeitados 'com símbo­

mais fertil para a propaga- los e o tradicional lenço
vermelho do partido 'ao pes

coç,? Dentro do quadro de

suas atividades estud'antis,

ção de idéias é à mente da

juventu�e.
\

'horrorisado à' doutriqação os colegiais são' obrigados �
. A lição da Hungria mos­

da nova geração sob o do- 4peroo�eer e ,participatr do trou que o comunismo não

mínio comunista, acomp,a- trabalho de, "clubes" e "li- conseguiu extirpar do 'cora­

nhand{) a móldagem ideoló- gas", de imipiração' parti- ção, da mocidade os ideais

Idária. Durante �olios os humanos de Liberdade e de
anos de. estud{}, a máquina amor à Pátrig. Foram jo�
de propaganda comunista vens nascidos e criados em

No entant�, a nova g��a- prega contínuamente as "glo ,�Im mundo conturbado de
das" do comunismo, em con guerra' e dominado pelas
tra.gte com os' "defeitos e' idéias extremistas do bol­

glme ,comunista" foi o nú- 'máJes" do ca,pitatismo. O chevismo; filhes de homens. , ,

deo de uma resistência he- ,trelnó completa-Se com a do povo; incutidos de 'propa
róica durante o levante na- p'regação de filosofias que ganda matérialista; e edu­

cional ocorrido no ano pas- insistem no ateísmo e mate- '�!lJdl�S I,para defender, até

sado naquele país, mqstran- ,rialismo históric<?, na luta com o sacrificio
-

da própria
vida, a sociedade comunis-,
ta - que ,se colocaram à

(rente do' mais Isétrio mo;
F

' '\

vimento de redenção nacio-

nal d-êstes dItimos, t.
Foi o, próprio material hu-

gica de uma mocidade ,inex­

periente na prática de 'li.

berdade.

ção d!J. Hungria', nascida e

cI:iada num a�biente sob re':

do-se djsposta a sacrificar- de classes' e nos objetivos
se na defesa do';' direi-tos da que _visam destruir os -laços
s'oberania

\
e da liberd�die,. de pátria e da família.

Foi a mocidade que encabe� Os líderes comunistas' es-
I '

çou �s ma,rcha:s patrióticas tavam tão certos do ,suces-'

pelas ruas de Búdapest e so de Sua propaganda na

foram os jovens que primei mente dos jovens .sob seu mano, que o comunismo in-

1'0 enfrentaram os soldados !®n�jnio, Ique chegaram a ternacional contava como
e tanques russos que vie_ armar a mocidâde nos paí- ,seu maior potencial ideoló­
ram em auxílio dos comunis ses da Cortina d'e Ferro gico, que' se propôs a ini­

tas húngaros. Foi a gente coin armas portáteis e a en ciar ,a derrubada .:lêste re-

moça que subiu aos mastros sinal' moças e rapazes as tá_ gime: I

para arrancar as 'bandejras ticas de guerrilhas e de lu­

, vermelhas e que convocou, ta's de rua. O Exército Ver­

icomícios nacional'iistas em 'melho veio a avaliar a efi­

Úen'te aos morfumentos d{}s ciência do treino militar

'- A Horesta sign ifica:
fonte industrial; solo fer­
til; terreno valorizado; pro­
teção de mananCiais, defê­
sa cbntra a erosão; garan­
tia de abastecimento do ma­

terial lenhoso necessáriO
próprios tanques foram ati

ao conforto, à economia e à
gidos e destruídos pelos_ '3ohrevivência do Homem.·

heróis magiares. Foram es-,
'tudantes que queimaram em

praça pública os livros e

panfletos de. - doutrinação

impos-to aos jovens nos paí�

se� comunistas; qU,ando seus
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PARA AMB)ENTES DE TRABALHO,
SALÕES DE BAILE, LABORATÓRfO'S, ,'-

AUDITÓRIOS ETC.

1 Com tubulação telescópica, de metal, para p<lrede! de 'lj2
e I tijolo. Absolutamente silencioso'. Com Itlmpa�ci pllõtó que
indico quondó 'está ligado. Fácil d e instalar e .de limpar. .:=. _

-;- .Ó> .�.:- - ...�

2 Expele osvapores d'água, o ar vÍclodÓ, o i:heWodo�cigorro:Ab­
'Iolutomente silencioso. Com lêrnpo da pllõto que avlsÇt quando es-

tá ligado. Decorativo. Poro divisõe,�evidra, madeira ou pdrede.

3 Em 3 tamanhas: de 25, 30 e 40 cms. de diametro. Fortes, bo-
IIltas, silenciosos. Com lampoda,pllôto' que avisa quando estão

IiRados. Pintura a Duéo verde com aplicaçãó de metal cromada.

A VENDA EM, CASAS DE ARTIGOS nhRICOS, MATERI�IS
D'E CONSTRUÇÃO E LOJAS DE FERRAGENS, EM TODO O BRASIL

]V
Não sei quando aeonte- de carlcaturas.

ceu êste fato porque os chi- " Em�HollYWo<@" uma ge- mãe entre os. .ioven�,
,

ilitora, por meio de ,�ma j>é- sassina.
/

'

rie de resómendações, aon-

segue fazer-se ,_receber por
um produtol"; Apresenta-lhe derar-se como um dos 'lltos

'sua :filha ,de dezoito anos, mais providênciais da natu- .sua irmã�

saida de uma escola de de- reza ,mostrar a" um jovem Tal frase não a

:clamação: O �l)odutor exa- enamorado sim'ultâneamen- mais às mães, porque estão

_
mina a moça, faz com que te, a fi1ha e a mão para ad- 'o!ª,ulhosas . pox possuire.rp

vertido, de que dentro de sua radiante beleza
v1nte e: cinco anos â enCan-

- -._ .

fadora criatura ternà e 'sua-

ve se, terá' transfo:r:_mado ta eola_b.orem ,na C,apci
naquela outl'a.'A �atur;e,za, fra�e de segunda. inten'
parecia advel.-tjr ao ahdido:, - -' Casa-te, não obst
"Ao �aprese!).tar:..te a mãe com aqu�1a rapa�igã. ':

flpres imaculadas, comeIf- tl-U te havia dito impltcita, t� ar-iependerás • ...Esta
tários' piedosos. A, esposa mente qúe a mãe foi ,como ,mi!.e. 'Dentro de vi�:te e é'
percurre a naVe no braço a filha e que ,filha será co anos, tua mulh.�r •

-

como a' ma-e". .cI"·d _..n 'eIi .- 1

de um tio que faz as vêze§' _!L' em a,. l'i;KIl3in!ie ô1Vepü
, Na realidade, a: c�i;te"sia e 'de.s'e' ,tI:v"e�,

,-

do pai, divorciado e ausel,l- . J'" 1

MU
Não há quem possa ficar in di- nas suas diretrizes, o que val assinalará não apeuas lo vi tó rl,

ferente ao crescente prestigio do dizer qué tão importalite raali do Municipalismo no Braail, mas

Municipal ism o na vida polf tíc« zação f'i rma-se no 'acatamento da evidenciará o proeodiment« co r

'_ administrativa do Br-as i l. 1)' todos os brasileiros. reto 'do 3"11 Presidente - 1)1'

campanha pela sua o rga n ixaçâ. Prestigiar o Congresso Nacio Osmar Cunha que Cel",lIH"nt� 'l

e incremento 'de salutares obje na] de Municípios é positiva;' pontarâ a eficiência da S';,I a,h',

tivos vern ganhando relêvo UIna solidaricdad� que se conl nistração em tão imp(H·ta111'(� rn:s

grandiosidade nas classes mai pleta e se hal'monisa nos Jlro.. tér, a sua capaé'i(Lde ,!e' \.I'",bli

'altas da cultUl'a brasileira, si nun!OÍamentos honestos, manifes lho no resistir bem $',1<1 at;\';d� .'
-

t' 'd d' de reall'zad-ora COl1iü Prr.!ff)lto .:h

1
.

.

ttlallcJo-se ,na posição inveJ'a've tando com expon anel a e er" '

'

dos poderes de liderança. admiração que encontra J'esso Capital e a chefia Jo :\1l1n�cilFl. ... ·I�.'.&A,,',"Sôbre o -!vIünicipalismo repou nlIncia e se identifica com apre Hsmo,-, ·assemelhand'o;.�.� alllha\
.'.'. ,OWIVsa a confial)ça do futuro, nã( ocupação de cada um i;-rábalhu' 'face à capacidade cri�dora dI
'\"

apenas pelá' sua formação dou em sentido aito e sob o ,incenti' i1u�tre, Presidente J(O Coa';'üh, com
tl'inária, 111as a força 'atuant. vo ,dos que pugnam pcla:npss! Diretor dessa entidade, ,!,I!e i , '. I

que dêle emana, robustecendo a: liberdade econômica. adctUiriu um lugar sic l'd�vo m �D�h'OS. - dI' adml'nl'straç?ó,ó do -nalSo ,E 03' re
'

". '

enel'gias intelect.uais do!, homen IA con, frate1'llIzaçao
os 11 \H11 ..

'

, b sultados advindos de�s'i\ (,: 01l1i(fue têm preso às suas a"tivi-da "cípios' no Ço\,gresso ,que l:ev,

des laboriosas o ideal de ben se realizará eonfunde-se C()t11 !Ilação são' sensíveis em cld'crer,

;:�"vil' às colc:th'idades. identidade dos deveres <lUe ';� tes setores-, onde o Muh:d,w:is
J�' ulm panolalna saudavel inlpõein a cad'a' )llo.nle!J'to. (���...�.n mõ se alteia con, ' real\1c t� es

amplo e dal'o, onde, se localizam grésso N�,c;ional de Mlllll�'II"" plendol'.
os horizontes da formaçiio do,

, t

������Q�ú�:';"�:��clec�:��i:l�S�sE�: ControverSI'a 'soAbre' garan-::.
]ié:'tbS eS<luecidos,' na lembl'an '

l
'

-

'

, /

ça das atitudes pensantes, qu

I
· l'tII

'

de maneira eficiente contribu
.

t·
•

p r� as e" e'l"o'e�para evolução político-econômi-
-

IaS' a u'"
-

� \

Io:l '

cU de II ln pais, que observa n

Municipali�lo a uase segura RIO, 17 (V.A) - 'Nfl '" M-
,

j'i"me da 'sua l'eabilitação. Municipio de 'Maués, onde e'm aues-

Estamos às véspel'as da _re�1i
zação de um magno conclave H -ns saº51a{a ol1.ltlzl.lna� �s
C�ll'it:11 (!;1 I�epública, Dêle par plementares no proxlmo �la
Li,'ipnndo UIll cl'escido número

21 continua o clima de ln-
tle Pl'efeitoslle todo o país, além ,

t r S,eguI'ança para o candida-
ele autoridades ou ras que se •

vem aos municípios na sua ati- to pessedista, motivo por
vich;de atua'l'!te, Participando do

que a noticia vem sendo as

referido concJave, aqueles que
sllnto para manchetes sen-

1'01':1111, ineg'avelmente, as força�, Ouvido sobre esse ronun-,

propulsoras do seu erguimento sacionáis: O c.andidato do eiamento do 'gover!lador, ,o
estaTfLO Cl'edenciados a demons PSD se diz ameaçado _de desembargador Oyada Itu­
traI' à Nação a honf'estt�dl,ade do

morte. E apos 'a troca de
assu, presidente' dI) Tribunal

um trabalho que se er 1 IZO� n

tr'e O' PSD e o PTB, �

livre execuçã� das esclareclda notas en
. .

Eleitoral, declarou catego-
atribuições, Vai o Municipa.lisllH I O :governador PI!n�ó êoelh�, rico:
rl'escendo rle valÔl' no selO (I!

fez declarações a Imprensa, "Não travarei polemica,
coletividade, l'obusterell�o-se n, �fil:mando: -'

com respeito ,aos' eleitores
Rnft C's.Ll'u!;ul'a, o1�f:!:ilnlzandcr-s ... da, 'mãe', ,com

'"tailleul''' negro.

-:: O _ Senhor

�isposto a ca'sar-se

senhorita Z.?

"O Estado" o maÍs antigo 6iário de Santa Catarina }_''lorianópolis, Domingo, 21 de Abril de 1957

a

aS-l seguinte, mais grata que

"

' ,se podia fazer a uma se-

_:_//- • nhora era ,esta:
No passado, podia eonsi� - Aquela -senhorita

,

"Não estando 'O Amazonas
debaixo de -intervenção fe­

deral a ordem, serâ, mantJ­
da p�la Policia MiHtar, pelá
'Guarda-Civil é ate per civis
sob o comando do Executivo.

te; 'o esposo
'

segue-a no mais. enga�osa

braço da fut�ra sogra. No -----_.-.....-------------......-

trajeto,da entrada até o al­

tar, o esposo tem tempo de

,"

Cr$ "g'IO'O' O·O �:���;ã:::��:::lf::��
•• .,' .das eleições n�quela cipade,

E,
,

d post"Üsta ,dos Correios e Telegrafos., enquanto permanecerem el,e-o venc. e co-

-"d 'd pr' MTt·
lV[i\h:11'es de vagas-_ ,Ambos os sexos. Nao ha neceSSl t�- mentos a ? lCla 1 1 ar.

,
,.' I Idade '18 a 35 anos. Temos apos.l- Somente depOIS da presença

oe de curso gmaslU . ,
, .

) p. . .' .

S' - 9 ostl'las '(todo o COllJunto. r eço. -de forças federals, reqUlsI-
la completa. ao ap '. C <II! d' bl'

O Outras a ostilas: Banco do Brasll, r,lP' .'.. ta as, e que o pro ema se-
Cr$ 450,0

C· .-
E Pomica Federal' Cl'$ 400,00 - Se- rá resolvido.

,150 00 - alxa con '

A O TSE
.,

t h''. F d, criturarios Cr$ '250,00 - S-, Ja em con eCl-

cretal'�� da
. at�� a: �s$ 250 00 � Carteiro, Cr$ 350,�0. mento � pr6�seguiu - des

semblela Legls � IVda,
r,

17 profs 'especializado's em sa decisão e as eleições só
A ostilas orgamza as por· I - l'

,p
r At ndemas pessoalmente ou pe o 'serao rea lzada's apos a re-

concursos pub Ic�s'ond:ncia registrada. _ LEX CURSO tirad(l da Policia Militar e

Reem!:>olso. _Cord,re; napiacaba 25 _ 10.0 andar -�a-
\
da Guarda Civi!".

- Rua Barao ,e ara "
_ Foi autorizado o pJlga-

�a 2-A - S. Paulo. '

-------�--- --�---,------_,_------,----

'ViagensohUropo
Pelos 4, novos e luxúósos' transatlantk.os:

*LIYOISIER;' uLOUlS: LUII.� /

-

"CHIRLES 1itUIR" 'I "LIDlli"�
,

Camarotes de t- • 3· 'cla"_ 'l ','

'''tíZMli.!mij'tlltl.'tnâ3Imt,aiiili�'
",

-

_, :f.g,en,fes: "

,-�-" '

. ., Blumenau .' Rua:l� de Novembro, 870-,/2
floriànÓlÍolis· Rua Felipe Séhmldtí '39 .

Joinville • Rúa Max Colltn, ��9 ' I .

/

Taníb�m infoi'móÇõ:es -em:t&las ai
- àgêncics (ie viagens

Espêlh-o Chinê
DE PITIG�ILLI O mercador mostra-lhe o neses e eu não andamos,

BUENO.S AIRES melhor, diz o preço, faz um com o mesmo calendáí-io,
(APLA) - U� chinês pre- embrulho, e o chinês se mas desde aquêles tempos

algo deve haver mudado

na fabricação dos- espelhos.
Segundo estatísticas .re­

"

cantes, verifica-se que as

mães, de nossa época são

mais belas, sedutoras, fas­

,cinantes, perigosas e f.atais
;que suas filhas porque -

para-se para partir para o vai. Ao chegar em sua casa,
I '

mercado ,
de uma cidade depois de vários dias, é 're,

que está a vários dias q'é cebido' com grandes maní­

viagem. Despede-se de suã fesj;ações de afeto.

mul,her: - 'I'rouxeste o que te pe-
- Até à vista, Mel-deCri-

,I

lhe prometera um presen­
santemo..cortado..em-uma- te, mas não de que objeto se

- Até à vista, Mel-de- tratava.

Orisantemo-c o r t a d o-em- O negociante lhe faz cô- ,assim escreve

1-noite-de-'plenilúdio. _ Que cegas na memória: Um le- Express" - cumpriram
queres que te traga do mer- que? Uma aombrfnha ? Uma "período aureo de sua

cado? /
/': gaiola para pôr gri,los mu- reira humana'! num

A mulher pensa demor!\- sicais? , quartos de hora mais dra-

damente, e de ,repente .diz, - Ah, agora me lembro
.

máticos da história moder­

como se a idéia lhe chegas- - ;diz o marido. - Disse- na. Seus fjlhos, entretanto,
, '

se naquele instante: me que olhasse para a lua. nasceram durante 'a guer-
_' Traz-me um pente. Ã lua, que na noite da ra, .cronolõgícãmentg f'alan-

-

_ Um pente? E que faço partida estava em quarto do; mas é depois .de 1945,
para lembrar-me do

....

pente? crescente, agora era' lua t�rininada a guerra, que
_ Bastará que penses em cheia. começaram a viver social-�

,

meu nome (que não ,repeti- di ? mente, isto é, a frequentar
mos por economia de espa- - Aqui está. as escolas, as praias, as

ço) e .depois olhar a lua, ., E o chinês estende o em- confeitarias, õS passeios
que é uma espécie de semi- brulho a sua esposa, que públicos, em outras pala­
círculo e tem exatamente se apressa a abri-lo. Mas vras a se exibir. As mães
a forma de um pente. era o primeiro espêlho , que são agora vibrantes, têm
. _' De acõrdo. via. Naquele estranho ob- intacta sua "carga" de mag-,;

Depois' de u
..
m intercâm- jeto aparece, de repente, netismo e de eletricidade,

bío de ternuras, o chinês uma cara de mulher que a ou de quem sabe qUe inde­

se põe a �am·iíiho. Chega. faz irromper em Iâgrtmas : finida e misteriosa ener­

ao mercado, depois de vá- - meu marido. comprou gia. Continuam lançando
rios dias de viagem, vende outra mulher? chispas, enquanto as filhas

seus produtos, compra se- E Mel-de-Crfsantemo-co- são desprovidas desse "não

mentes e bulhos, e ao pas- lhido em t-noíte-de-plenílú- seí que" "que possuem as

sal' por um comércio de' nio lança lamentos que fa- mulheres da geração prece­
"frivo1ites" pensa em sua zem oscilar as lanterninhas dente. Entre as vedetes de

mulher, reeorda-se de que que havia acendido para hoje encontramos uma gran-
_:... Trata-se, entã<2" de um receber dignamente seu es- de variedade de tipos, de

objeto redondo � diz o ne- poso. car'lnhas graciosas, de-ua-

gocíante . .,.. Acode a mãe. retas interessantes, de ra-
,

, �"Pl'esumivelmente - Que se passa, minha 'pariguinhas estranhas, de

aprova o marido fi.Iha? 'estudantes fugidas do liceu,
_ Neste casa não pode - Ó mamãe; mamãe, vem de cidadãs mal espiolhadas,

ser mais que um espêlho. vêr. Meú marido trouxe de .desportistas precipita-
,

• I -

_ Pode ser; E como mi- outra mulher para casa. das, de simpaticissimos
nha mulher nunca teve es-

<:
A mãe pega o espêlho monstrozinhos �ue interes­

pêlho, é normal que �ll "(também' ela - quem 'o sam mais ao antropóloga
lhe dê um, diria - era' o primeiro es- do que ao esteta. - Dir-se-ía

pêlho que via)' fita o rosto que suas genitoras, em lu­

que há dentro dêle, e res- gar de contemplar as per­

ponde à filha: feitas estátuas de Atenas e

J

J

� d / J
POX dispensa
o coradouro I

Mesmo neste tempo de chu­
va, de céu sempre e coberto,
Você pode ter a su9 roupa
bem lavada. Usar pox s'9-
nifica lavar sem trobclh c r e

dar 'um -�erdadeiro barho
"de beleza6 sua róupa
que fica mais alva e com

côres mais _yivas do que
se Hvesse torno do Sol.

FÓX IEvCl o Sol no

E paro se c'o s, lãs, iingerie fino, te c d"l
de nyi:ln, frcld 5 de crianças, etc. '

f� plll"'.a
Especial para tecidos áeli-c-act),;

"

I!t;, I.

- E que te importa? É de Es�arta, como faziam 'as
mulheres gregas, folhearam

durante 'nove mêses albuns

velha e feia.

-1/-

lhe dá
,calmip.he, 'cor:ra, sente, l�e­
cite u�a partt;' 'ctlrtissill}a,.
e como conclusão, contrata
a mãe.

Em Hanover,
mento religioso.
LJup�ia-l, tapete

um casa­

'Marcha

vermelho,
.

julgaI' a-feiura
envolta nos simbólicos véus

,

hrancos e no grotesco das

fJôres de laranjeira e de r!)­

ceber as ondas magnéticàs

_ agora 'ombém
"

em 'amanhos GIGANTE'. "loM/uA
-:- Não, senhor vi�ário,

pellsei melhor. Caso-me com

0_"

mento de 16'mÚhÔes d� cr��
zeiros, provenientes' de' con- :i mãe.'

. Em· Oklahoma City umaVlenios 'CI��,ebrados entre a- ,

SPVEA e o Estado do Ama senhorinha de 25 anos, que
I '

zonas, para que. sejam em-
j pelo

menos durante a metl!--
pregados em val'las obras de de dêles espereu em vãó

i�teresse d� ��tado, inclu:
I
um noivo ou qualquer coi-

Slve na aqUlslçao de maqUl. .

d b f··' t d I sa eqUlvalente, enloquecldanas e ene IClamen o ,e

I '

juta.
,

i' 11(\ ciumes pelo êxito de sua

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�ST1\DÕ'" O MAIS ANTIGO DIli:lUO DE S; CA'I'ARlNA _

..

2.� PRE-STAÇÕES SÚAVES PARA -

mensais

--���---��-------------�--------- .• >
-

... ,-

1. a-OREFRIGERÁDOR é'�,FRIGIDAIRE

QUALQUER ORCAMENTO A PARTIR Dl
•

E AINDA COMO OFERTA ESPECIAL FORNECEREMOS ,AOS COMPRA­
DORES DOS'REFRIGERADORES 2 ENGRADADOS DA AFAMADA LA-

'"

RAN.TINHA "MAX WILHELM" DE JARAG UA' DO SUL.

',,* 4 MODÊlOS
*4PRECOS

,

"

MOD1'�LO DE LUXO 9,5 pés ..

, ,0
. ;*, ,3' G�RANTIAS'
E ASSISTÊNCIA
rÉCNjCA�
DOMICILIAR
GRATUITA

.

/
,

MODELO STANDARD 7,4 pés

MODjtLO MASTER 9,7 pés

/

MODELO MASTER 7,9 pés

.let�olaR4ia
_.;

r
I

�;-;'� , '>ê* "MARCAiEGISTRADA
4C�O te�dCUIG� -. .', ....; 'Parlicipaçâo""Di,fela 6 Mobil Dili de ' 8r.sirna �!!!�i�m.D.(��,:.�Com a Blbha na MaQ I d' I

·

18
-

-I
., . tão, em fase fina] de construção.

.

������.su�:��g�oe J�:n�u����;:
DOMINGO, 21 'UE ABRIL (Domingo- da Páscoa) n us ria rasl eira "I O flagrante, é uma vista parcial da Usina -em Cuba- mente as crises, regularizando a

, '

,
' respíração e garantindo um 50 lO

Por que buscais o vivente entre os mortos? (Lucas
'

.' I diretament.e aos seus res�rvatórios, para então, proce- �ro�p't�i��h������dr,����r�o��
24:5). LerLucas 24:1-9.

'.

Visando contribuir, ca-da vez mais, para o progres- d�r-s.� aqui ao ,m.esmo aprimorado ,envasamento que tem
I
garantia é a sua maíoe proteção

Numa manhã cinzenta de 'Páscoa, a Cidade Santa so do nosso país, especialmente em seus setores índus, sldo. um corolário das altas qualidades dos produtos
estava 'repleta de visitantes de tôdas as raças e n�ciona- triaís e automobilísticos, a Móbil Ofl do Brasil (Indús- Móbil. ,IIídades. Pareciam estranhamente quietos 'à medida que tria e Comércio) Ltda., depois de uma cuidadosa" plani- I,

'
- ,,..

,

11:',1, ��'�,T;,�l'�H-,l,j�A��'se aproximava o momento dos criszãos de Jeru;além íni, f'icação, encetou a construção, na vila Anchieta, próxi-
ciarem 'o culto em honra da ressurreição do Salvador. mo a Santos, de uma Usina de Envasamento de Lubrí-

'Descendo. do meu quarto, numa hospedaria super- fícantes, a mais moderna em todo o mundo e uma dás
lotada, ouvi no rádio uma voz maviosa cantando a -ci- maiores da America Latina" tanto 'no seu traçado, como (" ."l""IMlflll ndade Santa". Parei para escutar: "Jerusalém, J'erusa- na sua capacidade de produção. Ocupando uma área tU IYlU V DI' U
lém! Canta porque a noite já passou!" aproximada de 80.000 m2, a Usina já se encontra em fa- Em ,i ??i },U

Alguns minutos '":depois, estava eu, ii;- entrada de uma se fina! de construção; devendo entrar em funcíonamen, E���T�II��''-velha tumba no Iíndo jardim que fica perto do Calvário. to nêstes próximos mêses. T�l empreendimento, no va-

'

Quantlo me preparava' para entrar no túmulo para ora- lor de 'algumas centenas de milhares de cruzeiros, como

ção, tive um pensamento ; "Por que entrar no túmulo? logo se percebe, representa uma extraordinária economia
tle não .está ãli! Êle ressuscitou! A noite já passou! de divisas, ao mesmo tempo em que+proporcíonarâ ao

�le está. gl-oriosamente vivo.e para semprer-Seu espírito operár!o brasileiro mais uma grande: oportunidade de
dá testemunho com meu espírito de, que li:,le vive i" aplicar' sua já renomada habilidade.

A Páscoa é um dia para 'celebrar a vida, não a mor-
- Como é de conhecimento público, até o presente, os

te. Fala do amanhã, não de ontem. E' o -día do Senhor, superiorês lubrificantes Mobiloil e Mobil vêm diretámen-

'�ãQ_a noite da destruição. ' ,te dos ÉE. UU. nos' diversos vasilha�es apropriados:
.,'

_
' O R

..
A ç Ã O

,

Com a construção da Usina, a remessa dêsses Iuhrifi-

Ó Deus, ajuda-n'ts a fortalecer a nossa fé no poder cantes será feita por meio de modernos 'navios tanques,
daressurei'ção;.-'de,teuFilho.Conced'eàs,nossasvidaspo. '-E D I T A L D EC-O-NV-'O-C--.Aç-Á-O:'_-' I.der de refletir a glória do Cristo vivo' e glorioso, o Rei

BEN. AUG. RESP. LOJ. CAP-"REGENERAIÇÃO O que define uma roupa bem feitã é um compie-
dos reis e Senhor dos senhores. Em, nome dêle, oramos.

CATARINENSE" xo grande de fatores. À escolha dos tecidos, e pa-
Amém. De Ordem do Resp. Mest., convoco os III'. do Quad., drão, o corte e a confecção, são alguns dos principais

PENSAMENTO PARA O DIA
o rí I it M d que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

Jesus viva hoje e sempre. ' I
t, o gozo a p em. aço e os seus ddireit., para a Sess. \

A d
-

Cristo '

El' d Ad d
.

d 1957 195 ' ven a destas excelentes roupas é feita pelo
S. T. SPROUSE (Alabama)

ue
.

eiç, a nov.a m. o perl� to -. 8 da E. V., a Crediário com facilidades, Í1�sta cidade, exclusiva-
SEGUNDA-FEIRA 22 DE ABRIL

realizar-se n? dia 20. corrente, as 15 (quinze) horas, no mente pelo Magazine Hóepcke.
,

'
. _ " seu 'I'empl., a rua Vld'al Ramos, numero 80, nesta- ORo orientá-la e ,sancionar os

_

Ainda por um �ouco e o mun�o na� me ver,a m�ls; , OR. de Fpolis, 16 de Abril de 1957 da E. V. Tranportes, 'Ae'reos (alarl1nenSe S. AIvós, porém, me vereis, porque-eu VIV?, vos tambem vrve-I' D S
resultados, o Comissârío Na

reis. (João 14:19}. Ler João 14:19-31. 1 ',' Secretari� SERVIÇOS AE'REOS CRUZEIRO DO SUL comuní- cional, Capitão de' Fragata

Quando um ente querido nosso deixa êste 'mundo ca _aos 'Seus clientes, amigos e .....ao público em geral, que
José de Araújo F'ilho..

para habitar na casa não feita por mãos, olhamos para
I

'para lhes oferecer maiores f'aciltdades, está funcionando A Diretoria de Cultura
o seu lugar vazio com olhos cheios de lágrimas. "I

I
em conjunto com' a ,TAC - (TRANS.PORTES AE'REOS . . , ,

,
. A seleção e escolha dos tecidos COl'l'l as inúmeras • transmitiu convites telegra

Assim arrazoavam os discípulos quando se reuni- CAT,ARINENSE), nos seguintes locais : _
, 'fibras sintetfcas fi naturais em uso atualmente 'é co- ficos às Entidades Escotei-

ram, de coração pesado, lamentando o Amigo que tinha ", --AG�NCIA' DE PASSAGENSnhecimento altamente especiatizade. As roupas Im- d I t
.

d
. h

se afastado dêles para sempre, como pensavam. -Foi en-
E I" Rua Fel ipe Schmídt, 24 Fones 3700 oe 2111

ras o n enol' e que tm a
° perial

'

xtra. gozam do previ egio de possUIr entre -

t,ão que lhes chegou ,aos puvidos a mensagem que transo ' ,AG�NCIA DE CA'RGA conhecimento. Todos os in-'
, os responsaveis pela sua confe�ção; algum dos maio- .r.

formou sua tristeza em alegria - "1!:le ressuscitou".
.l>ôl tecnicos do, p31z. Rua Felipe Schmidt, 40 Fones: 2500 oe 2210

Por que Cristo ressurgiq e apareéeu aos seu'S ami- Agradeçemos de antemão a pl'eferência
gós' outra vez? Sem -dúvida, uma das razões 'foi para que ASSOClAÇ,ÃO DOS SERVIDORES PUBLICOS DE .... , 'A' GERli:NQIA
a humanidade sofredqra souoesse que, porque Êle vive SANTA CATARINA ,d,.��,:,
nós também viveremos. I ASSEMBLE'IA GERAL�

,
- -- ,....:

,

O evento que nós chama:mos morte �e:nove tôdas �s Na �orma dü artigo 88 dos Estatutos ,convoco tod�s �.�..:++:..:..:..:..!++:++:...:++!...:++:..:..!..:..:++:++:..:�
barreiras fisicas. A- morte hberta o eSplrIto pm;a habl-I os assoclados .para a ASSEMBLEIA GEEcAL desta, Enb- t""Corso dd pOJlAp�a"a-O à E S .

\ tal' com Deus por tôda a etAernid�de. �em-aventurad(:).s dade a ser ,real.i�ada, no :di� ,26 do �or:ente, das 13 às 17
'

.:+ {] �-li U' \I '
• • fi �.

os que morrem-no Senhor; eles nao estao mo_!:·tos � VI-, ho�'as, em sua_Sed: Soclal, l'j. rua TraJan'o, 37, com-'a S�-I.� (ESCOLA DE:'SARGENTO DA,S ARMAS", ..�.
, vem para sempre. _

gumte ordem do dra: !
- ,e ..�.

O R A ç Ã O . Eleição, na forma do artigo 41 dos Estatutos, de 3 QUADRO DE TOPOGRAFOS 'DO EXÉRCITO .:
Pai Celest�, com coraçõ� agradecidos� nós te

lo�va-I
(três) cargos va�os na Diret��ia. : ..:. - O.rientado e Ministrado por Oficiais do Exér- :!:

mos pelo precIOso dom da vuta eterna em Jesus Cristo, (ass.) Antomo Matheus Kuger ..:. CitO
.+

nosso Senhor ressurreto. Ensina-os a amar-te e a cOoope- 'Presidente do Conselho i
..�. - Abertura: 15 de Abril de '1.957 +t"

perar contigo para alcançarmos a vi{la eterna. Em nome' ., Fpolis� 17 de Abril de 1957. I
..:. - Local de funcionamento: Colég.io Catarinense +:-.

dêle. Amém.
° '

NOTA: O registro de chapas de candidatos se fará : - Inscrições: Na LiV'raria "43",. à Rua Trajano .:�
até (?), três dias ant.es �a_ data .marcada para :�: " J.8, com � Sr. �lcides Stuart (ondE.'·r
o plelto consoante dlspoe o artIgo 95 dos Es- , ' se obterao maJQri!S detalhes). "'iI"'*"'--_........_�,'tatutos. ; ..!+t�ti:�;••:�:..:+:+;••;..:..:...:..:.,.:++!..:..:..:..C":. '1�

Conforme já foi anuncia­

do, realizar-se-á, na prôxí­
ma 2Aeira,' dia 22 do cor
rente, pelas 20 horas, na Di
reteria de Cultura _: Secre-
taria de Educação e Cultu-

I ra, Palácio das Secretárias
�

I _.:_ 3.0 andar, uma reunião

I de todos os elementos inte-

ressados no Escotismo, para
que se reorganize o movi­

mente e-m nosso'Estado.
A esta reunião assistirá,

com plenos poderes para

I
teressados no Escotismo fi-_
cam, no entanto, convidados

I a assistir à referida reu-

nião.

(Noticiário distribuido pe

la Diretoria de Cultura, �da
Secretaria 'da Educação e

Cuftura).

ECZEMA
Não permita que ecz'erpe.s, erupções,
micoses, manchas vermelhas, friei­
ras, acne ou "psortasls" estraguem
sua pele, Peça Nlxoderm ao seu f,ar­
macêutico hoje mesmo. Veja como

Nlxoderm acaba com a coceira em 1
minutos e ràpidamente tomá' sua -

pele macia, clara e aveludada. A
nossa garantia é li liU& maior
proteção.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-'0 Estado" o mais antigo Díárto de Santa Catarina

[ 't'�'

.:' PRISÃO DE VENTRE

PILULAS Do ABBADE Moss

{ijj),
.- AI I'értll�.&. real lan.: ,e

ar, vemi"'. LtlD'�ra••. ,or.... ,

e_beça, • ..lOr ..n. .... ...
são de"idaa a. .... rUllelon•••,,·
to do .parelho tli,_I... e ce".. ·

,quente P-rlsllG tle. V.nt,. 1\1.
l'i1ulas do Altlt1l4e ..... ... UIIIt·
eadas no &ralamento lia I'rilã. 'lIe
Ventre esvai •••if.taçã..· e
"as, Anci,",olites Licenciada....·
"a �a ..de ,..'liea. as !'U.lal :to
Abbade Mo. são ..dai ,or .1·
Ouires _' "&soai. Faça o ln

uso da. plhdaa'-'o "bllade Mu.s.

[spera
(Corrtlnuaçãn da la. página;
Só em 1955 é que .fo ram toma

das medidas efeti'ms para obstar

'.0 processo que se desenvolvia
estrangulando a economia nado
nal, J�m 10f)6, com as drãsníca­
-medi das adotadas pelo govêrnr
·'nessa í'ase fui acremente ccn

surado, corno causador. da de
pressão financeira" é que se ini

.

ciou a es tab í

ltzação dos pagume
tos. Hoje, não temos seque,' nu

�rnso no balanço eomercial., Te
.

mos, inclusive, um saldo de 1
a 18 milhões de dólares, por mês
e111 decot-roncta das medidas pos
ta? em execução pelo govêrno
No exterior contamos ainda core.

maior tranquilidade 1''11''1 a so

lução dos nossos proo lemas in

ternos. "Declarei no meu dis
'curso na Câmara dos Deputados
que estamos agora numa situa
ç50 tranquila; pois não teme, uno

só 'pagamento em dô.larea atra

P,ARA.
,

. �

tra'tamemo -eom O

'�'iiiiiiiiiiIiÍliilÍiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii----------r.J

Mi'tUstra I faz. �8t8f.. �

.-

o
. ..}. -:

---...

sam reverter' em benefício da ec- de que seja Julgadu a inflaç.i
nomia nacional". até o fim do imo. As medida

CA'llE&ORJlAS DE : que. visam êsse objetí vo suo dot.
IMPORTAÇÃO

.

'das com muito cuidado e caute
Indagado, se tinha planos par' la, pois o problema é devera

modificar o numero de' categortc complexo. Todo� os órgãos In
de importação" disse o ministro flacionam, inclusive a iniciati
da Fazenda: "Na verdade, o pro va particular,. mas a responsa
na Câmara vai possibilitar-nos a 'bilidade do combate cabe ape
fixação do número de categorias' nas ao Ministério da Fazend
da moeda exportação. l\hs p')SS Há 20 anos estavamos ne regi

: bilitar apenas. O propósito do me da procura, hoje caminha
govêrno � não alterár o cambio mos para o princípio da oferta
Se a execução da reforma dr sendo que alguns, setores j.á
câmbio ensejar especulações do apresentam. Vamos ter uma sa

comêrcio 'exterior, ela niõ." será fra de cereais que nos poder
feit,a. As tarifas tornarão part devolver á tranquilidade, qu

n� ágios cobrados nas catego hão será naturalmente garanti
ri�s, podendo, assjm, reduai-las da se não à custa de 'sacrifício
A .diferença do dólar será co do' supérfluo, que nos foi im
brada na forma da tributação d. posto neste processo 'inflaéion

.

lei de tarifas. rio."
A CRISE DA INDUSTRIA

EMPRtiSTU.IOS INTERNOB
.

,TEXTIL
Informou o sr.·José Maria" Alk --� A indústria ,·textil já foi a

'min que o projeto de eIpp�ésti 'tendida nas suas reçlamações
mo interno de 15 biliões de cru segundo esclareceu o ministr
,zeiros foi estudado e enviado da Fazenda. A crise que lhe
com a mensagem presidencial IH foi imposta pelas contingênci
Congresso, mas só agora é qu as, que ela própria criou, ser
recebeu pronunciamento· da CÓ do contida. Já possuimos exce
missão de Finàriças. Fala de UI dentes texteis para exportação
projeto de emprestlmo da' díví 'E neste sentido estuda o g'ovê r
da pübtica, através de uma co ,no os meios para -restabelecê,
m:i�são de títulos insuscetrve.s la em bases que não afetem

! -de invasão inflacionária. Se ocor comércio interno. Podemos,' po
reu a desvalorização do cruzei tanto, reencetar a exportaçã,
1'0, esta será acrescida ao títu' para os .países com quem tfnha
lo. E' um caminho capaz de de- mos relações nesse setor. Ma­
ter a onda de 'emissões Ü"QU(.:' .a notícía não deve �.:<'" r.1U'�O c,'
teso Através desse empréstimo, vissarerra, poi sse f'orenr nost:
o govêrno estará autorizado I em prJitica medidas tende�t�s
realizar operações de crédito elevar o preço da ,mercadoria

co� os Estad?s. ,e OS municípíos I' n� co�ércio interno, a expenta
'a

fIn.1 de auxiltã-los em suas dI

I
çao nao se efetivará.

ficuldades ..
,

, COMBATE A' INFLAÇÃ() 'QUINUENTOS MILHõES PA
Disse ainda o sr. José MarilOl RA 'As COOPERATIVAS

Alkmin: "Te.nho a esperança O sr. Alkmin. finaliza,ndo su'a I

----A
......

SS-·
....

OC·-I·-"'-'Ç-A-O--C-.A";'T-AR--'I·N-E-'N-S-E--·D-t-i:o-·'E--;u--G-·EN--H-E-.IR-OS decta1!ações, informou qrie O. go

I'n! '.I:. J.'
, vêrno entregou 500 milhões ti

E D' I , I L cruzeiros ao Ban'co Nndonal ,ir
,

: A C;rédito Cooperativo. E,�.} '3Pl.1 !
b�le�iJ�ento, no instante em

q!.J IdiSCIplInoU a entrega d,%sa im
portância, fez 'uma Íl'a:�m('n;;a
çãó tão gerada q '1 � !: �:;or,Eell�' I

: da SUMOC resolveu ·redn��l' C!
número. de be.lleficiárjo�. çj' ('m.
préstimo visa antes tle .tllelO· in I'<'entivar as ativid"tles :lgrícolaG
benefíciando os pequenQ;; pl'Qd.J
toxes, at1!av·és das coop€'!'at,vl'" I',"Devo acentuar que 1, Go\':ril
não tomou qualquer II1�d"h )Ju I
l'a- ttetarditr :l eónç·rt·t::�<'(·:1o dt:).·
sa opel"a.ção, em: 'lue 'pod,� seI

! atribuida ii excélf�fva bU1'()(,r3 i'cia.JJ t 'i

" ,.' -� d'i.r�tQria dj,)�n�ntl'.q:. �ªpiiit�<t>- :.'P!lmin��-,�;:;�e-.
'

.dençao", sediadõ' 'em' Barreiros; municipio de São 'J�se;:
vem infomar aQS �seus associ�dos e às demais pessôát,
que tenham adquirido talões d;t "ação entre amigos",
referênte ao 'sorteio de um loté de terreno, que o mes­

mo não mais se verificará no dia trfuta (30) do cor­

rente mês, ficando transferido para a data da pri­
meira extraçfuil da Loteria Estadual. a realizar-se no

mês de dezembro 'do corrente -ano.
'

Florianópolis, 21 de abril d:e 1957
Manoel Pedro ,Alves

Presidente

sado, seja o dólar uo rte ['mú
cano, o suéco, o fruncês,. etc.....-.
acrescentou o mlnrstro Alknlin
Nossa posição intel'nacio::J,d [1(\1'
tanto, melhorou bastance,]1 1i.
as importações se fazem " vistl
da cobertura do govênno, aren

dendo 'estritamente às ne�,�,,�;i.h
des do 'País. Não há implllt'lçoe:j
e o govêrno não as. aprova »:11'
evitar o aumento do consumo -:lI
superfIuo, que viria

.

agravar
processo inilacionário.
"Na' minha viagem aos' Esta

dos Unidos e à Europa. . - }H"JS
3eguill'- encont.reí eh pnrto co

homens de negócio a melhor boa
vontade de fazer :nvo'sõe'; nr

Brasil, tal a confiança nas medi
das tomadas pelo govern,', par­
o completo saneamenfo da'; fi
nanças. Houve inúmeras ()f�rtR'
de créditos.· Nós, porém, não a

.' ceitamos crédito indiscrimina
damente, mas apenas os que pos

o

CINEMAS
EINE SAO JOSF

/.,às 10hs.
PINOCCHIO

. Preços _,_ 01'$ 13,00 -- 6,00
até 5 anos

1,30 _:_ 3,45 - 7 - 9hs�
SANGUE DE BA'RBAROS

,Preços - Cr$ 18,00 - 11)).00
até 14 anos

.'�,I � Z
,,i-;;.ás'-j.O,30 ps,. .' ;�

PINOCCllfO'
2 - 4' r-- 7 - 9,30 hs:­
ULJSSES

Preços - Cr$ 15,0_0
até 14 anos

ás 2 hs., '

PAPALNAO QUER
Preços - Cr$ 12,00 - 6,00

até 5 anos

áS' 7,30 bs.
ULISSES

Preços ..,..,... Cr$ 15,op
até 14.:anos

\

ás 2 bs,
- VIA DOS CELERt\DOS

até 10 anos

ás 7,30 bs
.

O sol BRILHA NA IMEN-

,

SIDADE'
P,l N O C C H i O

Preços --:- Cr$ 10,00,- 5,oQ
até 14 anos

ás 2 - .( - 7 "- 9bs.
SANGUE DE MESTIIÇO '

Preços - Cr$ 13,00 - 6,1>00
, até 10 anos

ás 2 bs.
,VIA DOS CELERADOS
O, FILHO DO ZORRO

ás 8 bs.
SANGURDE MESTJÇO

P.r.eços - Cr$ 10,00 - 5;úo
até 14 anos

'Hó�iiOfjetn 1\:. Di�DO-Magistrado...5Con�.";-��, ulJ;./ pag.). co'r:e�I!o�dé,n?o. perfelhmeJ1te pe r.nico de Direito Vitor Lima, fôra qnistoú brilhantemente o premio
e de:eavolvlI'uent,o.ó,'- aquel� j )<! <.exito, adm�l'av�l ],).; p�tud(,.;, se:npre um dos pri'llf'lrOS e mais' "Carlos Renau'x", instituido parafalecIdo, sem- falarmos jJ,,{ sa\l ta�to_ n;o 'GmaslO Cata:"�lel�s," brl,lhantes de sua classe. Em a premiar o académico' mais bri­
doso Coronel Benjamin de Sou '.,�()�O na. Fa?uldade OI! ))n'elto, nossa Faculdade de· Direito, rc- lhante de sua turma ..
sa Yieirll' ,à cuja: .memoria o; pOIS o glllnsulllo e depoL; [\(.ule- veJ.oú-se tão capacitoso, que con-! O fato auspicioso de, ter sido
camb�riuenses hão, de um di o Desembargador Vitor Lima o
erg,ler vistosa h.;rms na' prind CAMPANHA, DE EDUCAÇÃO FLORESTAL' primeiro graduado pela Fac�l-
paI pt'aça publiea da Cidade, po O S'erviço Florestal possue em todo Estad'O, uma dà,de- de 'ml!eit� de ,·�ta', Catari-

: ter sid,o, no l'egime repllblicano 'rede de 25 Postos Florestais e um Hôrto, ',com o obje� na, a,�bter a alta in�estidura da­
eon:o suce�sor de l\:ano�l An>ls tivo de produzii' e dist'ribuir mud'as de espécies flo- Desembal'gadoria do Estado, por
tá�lo Perel�a, o n�alOr e, o mai ato de. elevttda justiça do Exmo.
ammoso e IntFansl'gente dos ba restais e ornamentais, além de prestar toda a ,assis- Sr. Dr. Governador, não podiaEXTRAÇÃO DE, talhadpres da grandeza e do pro tênch técnica indispensável aos lavradores interes- ter passado despercebido aos'

SANTA CATARINA.! Gresso daqnela' terra. dos 110 reflorestamento de suas terras. seus conterraneos, que, como 03
Se José Bernardes fosse ,vivo Se deseja ,reflorest'ar, consulte "Acôrdo Flores- camboriuenses deveriam exped-

. que, de grataEi_ alegrias não s
tal". o. mental' a mesma orgulhosa e gr>i-

. inundaria' o sen ec·ração aíavel ta sãtisfação.
"om, ao ver o filho que Ih.) el', 1 <------.--, --- -.-------,

----- .. - _

tão querido, d(lvado à tão digni
(

P
'. ..

B b
:

ficante illve�tidura, para orgu r'a Ia
t �.' , -

.

'

lho e de.sva'le.CJmento de sua t(,r ' '.I' ra ara natàl, gl'aras MS proprios es
'

'

�

-

forços, dedieaç'ão':"sos estudos ( ')" ., •••
'ao confo.rt,vlor estímulo daque}f "'f,j ,

digno e amoroso pai, cujo maiol
(Cont. da La !Iág.),'

"O
sôpro vi�al, O corpo estará tão preso ao que fui

. . como o ar que Rão' ..,' ,
-

desejo era ver o" fil)tci inteligen um pequeno' r.:lIlcho que lhe sirva de moradia bebo M f"
r.espll'el ,ou � agua que .na j

te, prosperar nos ,estudos e for Passam os anos. A velhice e o isolamento con'jil I·lh as con esso IDvejar Chate,aubriand quand(
D" 't - '

. -
esco eu, para receber os seus restos a pe 'mar-s'e em ,1rel o, par:. o qun gados sao poderosos agentes' de supersbçao no' ·Ih h d G

.' quen,
,não pouparia sacrifícios, que afi nleios rústicos. Não faltarão os que à pobr(! s'

I a roc osa. o rand-Bey, em frente a Saint
l-f d .,.

. Maio, no meIO das ondas SA me fo' d d d·na, nao : OIam emaSlaovS, por cheguem, atraidos por um modo de vida fIlie f pôr d . f·
� sse a o IS

que o bom estudal�te e bom fiUH tempo 'j.á vai tornando misterioso e portant<l lia b
os meus

•.c�m� o ez o genial ,artista, era no
Ad- B 1 b' , ,

' ,
'. asal.to da Feltlcell'a cercado e acarl·�· d Iao erm.Ll' •. e�;, �GU era Ee'1'prc ra eles dotado de alguma forca sobrenatural afim '

_ .

' �Ia o pe as

d f tI,' -, espumas do AtlantJco "ue eu dese]·ar· d .

correspon er ,1 ('')n ar ae (·,.·a :11111 de indagar das causas de seus proJn!ios mah,s ' ..
,

la ormlsseR'

d 'd d" d
. t:.> .

.
. .

eles o Isono eterno. Ao luar pelas nOI'tes calza e e e lca' o ln er��'1(! uOS '(lo melO de cura.los. Fr.aca envelhe'clda ela facll. '"
' mas

d· t' 'd .

'. • ,.. ,
.

do verao, as ondas maLulhando em surdo a .seus Ignos e er; Im'a! os [f;'l1LO mente se convencera logo daqUIlo que dela qUise.
.

..
' r ln no"

,

., rochedos entoarIam as melodias que m ,f 1 drem fazer. Atras-paqueles que procuram resolver' .. • '. ..
' e, a an o

. balXlIlho a senslblhdade haviam sido t-
os seus problemas, acorrerão tambem os que !' _ .' ap carar

ódio leva a 'criar problemas para os' outros. }l
ao me� coraç�o. Nas te�pestades. os uIvos da

assim estará b'ansformada em feiticeira madh'n vent:"Rla, os' l!_alOS em meIO aos trovõe� o fragô�
.. '. das vagas revoltas fustim;tnoo com furla asta, desgrenhada, maltrapilha, aquela que, na JU .

_

escar

_ ,pas, numa enslll'decedora orquesbaeat) dos eleyentude, nao suportou a perda do homem ,a quem ment ti"
.

I
-

d
'

.

,
._ .'. , os, repe riam a conVII sao os' instrumento'

uDlra o seu destmo. Um .dta e enconhada-morta
nos f'n' d d' f .

Enterram-na.talvez'por ali mesmo .. O rancho, sen
1 aIs as gran es sln muas que me havial',

transportado em paToxismos de puro êxtase. Esivel à ação do tempo, desaparece, mas o nom.· embaladas pelo ritmo dessa musica etérna-, 0'4llde Feiticeira ficaria para sempre ligado àquele suave e dolente, ora ardente e arrebatadora, aV.m3.gestoso recanto do nosso litoral. minhas cinzas encerradas na roch�, pouco a poue IEnquanto nos' entregávamos a êsse devanei I
se dispersariam no nada.

sugerido pelo cenário. que tillhamos diante de
n9s, i.amos cMlscobrindo nele particulari'dades nãf
notadas antes. Urna névoa .finíssima, .apenas per.
ceptível, proveniente das ondas amotinadas, qne·
b�'ando COI", impetuosidade na praia, um� espédq
de poeira clara, leve e transparente, que os rai'Q�
do sol iri-8a�am de Ill"atises muito tênues, envol
via.nos, extasiados,' numa· a'tm0sl'era de "ferie"
Era prosternados, comungando com a natureza

qlle devíamos admirá-1a. "-
,

Nunca me preocupou o destino Que' se poss
dar' ao que de mi,m restar a-pãs a ,mode. Ex'tlntl

8,00

INDúSTRIA DA
ESTADO DE

:E' D ii , A 1

res.

De ordi.m do .Senhor Presi-dente'
.

dá. Associação
Catarinen�e de Engenheiros ficam convocados todos os

associados para a réuniio de Assembléia Geral Ord'imÜ
,ria, de acôrtlo com os EstátutOB, :pal'a ,i, apresentação
d.o relatóri{). anual e eleiçãQ da nov�••i,l'etoria, no dia
8 de maio' próximo vindouro, às.' �o h<)r�1!, na, séde d'�
Associação,: no edifício do Montepio. '.

-

Arquitéto Ya� Bittencoupt'
10 Secretário

SINDICATO DA
MADEIRAS, NO

8,001, �

", Façp saber. 'aos que� o presente virem ou dêle tive"
rem s.onheeimeIi�Q que,·,'dill 11 d:e maio, de 1957 reali�
,zadas nêste' S�ndicato �s eléições para a ese6.Iha d�
Delega'do"EÍeitor ,d�sta ,entidade que, '()portUnain�nte

, participará. da eléiç,;io pára o Conselho' Fiscal do Ins·
tituto, de 'Aposentádofia e PensÕes- dos Industriários,
ficandQ aberto o pra�o -de vinte -(20) dias c.nseeq,ti­
vos, a contar dO. <J,hf: s:eguinte, 'a ·;dll.ta da primeira ,pu­
blicação ';dêst�, editàl, p'a;ra inscrição dos eandid$l.tos. na
Secret�riá,' de a:côr.c;io eo� o di�pol!to nQ art. 4.�, § 1.0 d'a
Portaria N•.DNP'D�3291: ele ],:,3- "de outubro de 1954.

A inscrição dos candidatos, será requerida ao pre­
sidente d�ste Sindicato, em petição nos têrmos do' mo­
dêlo aprovado pela citada portaria e que se encontra á
disposição dos intere'ssados na Secretaria, desta Enti­

dade, firmad:a,. pessoalmente pelo candidatO e entregue
em trê!l (3) vias contra recibo, devendo ser instruida
.com os seguintes documentos:

'

a) - declaração do próprió punho, com letra e

firma reconhecida por taltelião, de que nãó incorre' em
qualquer das eausa's aé ineligibilidade, previstas no

titulo �. da Consolidação das Leis do Trabalho (§. 1 do
art. 11 das instruções expedidas pela Portaria Minis­
terial nO 11, deJi2.2.1954).

b) - prova ,de que a emprê�a a que pertence está
:quite com o Instituto respectivo,

c) - no ato da aprese:ntação da 'petição o candida
to exibirá o titulo de eleitor e prova' de quitação com

a's, obrigações mi�itares. as qu.ais, 'iogo aDós eonfel'i..
das com as declarações constantes da' petição, serão
restituIdas ao interessado,

Florianópolis, 19 de abril de 1957.
,

CELSO RAMOS
Presidente

Foi homenag�!n il1uito justa
merecida, q\le tanto hon!'�)u ,� cn

grandeceu à. q :tnm a l'ec� ,)(1ra Icomo 'disséra eloqlferitenhmte
dos elevados sentimentos de pt!

triotismo e reconhe'cimentü do

seus promotores, à qual nos' as
sociamos espiritualmente, d� ir

O elevado apreço, distinta eO�1r,i

deraçáo e respeitosa estim '1 qn'
bem merece, por parte ,i" to lo

os catarineJ:t$es,' tüo,' ilustl'� (' (, iJ'.
no membro de nossa alt!! rnag'h<
tratura ju'o-diêial. .

Identica homenag'lm', dev'etia �
Florianópolis ter pl'll>t!l..h, llr

justiça, ao não me,ros ilustre

Desembargador" Vitor Lima, dig
no filho de nossa Caplw.l, ,oriun·
do de família. módestã, purél'l'
honrada e exemplar, e cujo; nal
não mediram sacrifíc�o:{ p.�la b":

modelar educáção, sl1-cri�ki,ís tllI(

ele tambem ,;oubéra.' C.9'111�el1�al',

voe
250/0 �.e desconto*

•••no
. o peitilho verde dos valorosos soldados, do

Império, que popularizou os ,catarinenses,
inspirou também êste vôo.homenagem da
Real-Aerovias: o "Barriga Verde"! Viagens
diárias para Curitiba, São Paulo, Rio e Pôr.....
to Alegre, em, confortáveis. Douglas DC-3 com

25% de desconto*, 2 horários a escolher...

tripulantes atenciosos,.. impecável serviço a

bordo. Faça a melhor escolha... faça a m�lhor

viagem ... , vôe no "Barriga Verde",!
• ��,,"D.A.Q."',,"rll.."'''''''�'''

'na'. cio
"''''ri,a V••I•

Pôrto
.

AI'ar.
FloriGnópoU.
c"ri#ib"
sao '-avio
,1Ue

PASSAGENS E ENCOMENDAS: Rua Felipe �lhmidt, 34 - Tel. 2377.

.
, Pe' volta, no �lto, ,110 morro, �ilJlt derraooir I

?Ihar Iançad41 ao panorama, incofl1Jlll.ra'l'el, enviei
aquele r�canto p�ra�síaco a minha mensagem de
I.gradecimento e despedida.

.

.

..Jamais �q.uecerei a excursão à pra,ja Braba
A contem�laçao .d� ,suas !Ireia_s, de suas. espuma!Y'de suas nevoas lrlsa.das' embriaga como um viRio.
rapiteso e e,Rreva como o sOl'riso f.asdnante de
Eunice. 'Praia ,8ra� irr�"ia �sperança. Praia
Braha faz sonhar. P!aia Braba é um poe..a.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•
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.

UD: 1 i[! � uv� rl�i ejroi
�)""()�()__()""O""'()__:()"""()""()""()""O""'()�()""O""(h���O::""O"":O�P"'()�()�()";"O""(;�()�()�o..... ' CIDADE IlO VATICANO, 20 (D.P,,) __,I

Ho.menagem: a digno. magistrado judicial 'I !;o::��:eeP�;;:��::P�o�!�:��1
ILDEFONSO J:UVENAL escreveu pára "O ,E�tado' ,;

ra a sen:'ente do. RegublIcalllsm'l nado!' D;' .. Jorg-El .La�erd� 1,-, maior numero Católicos ja registrado em

,�,

1 Plantada primeiramente em A not.iciu de tá o Justa e mere. doi 'I de izrei E' iA 78 quilômetros da Capital Situado, em parte, no litoral meras casas COmerciais, e, ?S" ,São Bento, alí não conseguira cida promoção, encheu de- con I � qua�e
, .

OIS mI anos � IgreJa. . que peja �

r

e 14 apenas da, importante ci norte do Estado, a zona da pra-_ tentando um dos balneal'lo� germinar, flor:scer e frutific�:, ,tenta:'fénto a alma daquele' povo -, primeira vez se,rá difundido Dela teIcvi- .,�_dade de Itajaí, cujo ll.ôrto é' o ia desenvolveu-se nêstes, últi. mais 'frequentados de Santa Ca o que acontecera em Cambo ri ú

labor-ioso, acon tecendo dai que'
,

,

, .;L

)escoad()u,ro de tôda a produção mos anos, de maneira -Imprevi tartna. mui to antes da funda��o na
j
Ca- diversas pessôas categ-orisadas,.à' e São. O aparecimento do Sumo Pontífice no o '

da indústria e lavoura daquel sível, tornando-se mais populo'l Camboriú é um mumcrprr j pi tal, do Clube "Republicano Es· frente o digno Prefeito Munici, 'I B I
-

I d 'I'
'-'n" Ivale e adjacencias, encontra-se ,sa do Que a própria séde do histórico, 'pois, coube-lhe, a gló teves 'Júnior, , paI Sr. Acacio Bittencourt, resol-} a cao centra a Basi Ica de Sao t edro.

a progressista cidade de Cambo. município, enchendo-se de vis-I' ria de ter .sido o primeiro, n- "'--

h' 'I � �

l'I'U', se"de do município do mes t 'dO b h téi
.

u t' P
..

d
.,

.... lunda_ção do. �lube 'Re�ubli ve ram .oll1enagea�lo, oferece. Ih '," O Papa falara' mais uma vez ,�o�bre a n:1Z,�os os pre lOS, ons o eis ennu- an iga 1·OVlUC1a,.on e germma cano de, Cambor iú, deu-se a 1 ,do-lhe vistosa Béca, em festiva ' J '" JJI. -

mo nome, Sua povoação data do .'

f' d
'

b
-

"UR'L�I E 'I�BI
'

?e Maio de 1887, encontrando-so .cenm?nia, no Salão Nobre da e e no rm ara a ençao ,
1): '. () \.,

<

, clongínquo ano de 1758;
a sua frente, Manoel Anascácio Pref'ei tu ra, o qual foi levado a ,

"

_ tDos pequenos mumcipros dr Pe re i ra, abastado lavrador, ho �feito domingo, 13 do corrente' QUE 'BENEFICIARA TANTO PRES,i1..;NQ'Estado, Camboriú, rf quíssimo" mem sem apreciável cultura, as 1,7 horas, ;tendo, comparecido e TES 'QUANTO OS QUE P �\R.'JIICIP ti
_

:;:1

'pelas jazidas de marmore d<\ j mas, exemplar pela probidade ao ato autondades 'do l<�stado e' , "J, � -',� :J..."1.. �

':�:a,pr:l�ig�oo�o z: '!'Pl:::��V:i: I honesti?ade, almà d� verdadei do M�ni.cipio, e�tl'e .as -quais \, REM DA CERIMÔNIA PELA 'rELEVI- ,
1'0 patrlota� conscio dos seus de Meret.issímo Presidente de nosaa le _

_

'

" \ ,�dado o considerável desenvolvi, I veres. cívicos e nl?rais. -'.I Egreg ia Côrte de Apelaçã.o, que, SAO E PELO RADIO".
menbo operado pela' lavoura nau - Ass inaram a Ata .da fundação c0n:'0 o homenageado, fOI ree-i- �

RIO 20 (U P ), A b'
-

d' P c
uberzlmas te rrn S do 'jnterior, '.

ent,re 0,ut,i'õs,
os

i.nfatigá,ve,is
"bido festi,:.al,nen. te P,

elas

auto!'i.j! I"", ,'"
.

',' -,-, en,ça€., O. apa a,o ,-tornando-se assim, celeiro de tôo .
.---- - - -- - d d d I d 1

-

d.. l'
" Elerfanépolís, Domingo, 21de Abrl'l' de 1957

-eno � QS republicanos ..' Jos: \a es municipais -e popu �ça? "pOVO brasileiro será irradiada hoie ao ,

", Ta,�'a11re,lgw'lU'"qAu,�e
..

'Ic���.t�ra IEllza.'II'�' NA�'Arl�'I�'A!'� 111, �.I/'M"E"'NIJA.�'AIJ'lt',�,.j'�
�::nc�:�oSi�:�n�:��;�iOM����! � co��ta�:;;;a��s�:as ��:n;�:!��:. "I�' � meió dià, hora' do Rio'de Janeiro:' pela j'

.

'

' . Sousa, Manoel Inâcio Lmhares graças, na Igreja Matrtz. ban I .' ".�. :,
.' '. _

'

,
" �

José Florfncio da Silva, J!.od,ol quete oficial na Praia de C�m- le ,agenCIa náclOnal em cade,U,l com nume- �fo Sirilas, Berhal'dino Martins boriú e colocação de .placas ):!e I "

'

,

d t d
'

OS". l1!
Antonio Maria Simás. Geremia< nOl)1illativas' nos, jardins ,;pr �

rosas y�ISSOras e" o o o paIS. ' ... O'n'l.O :e

Prudentemente, para não ter decepções, o senador Gallotti
'

.'. Ga.rcia e o� irmãos ,J�suino� ��a Adolfo Konder e. F�avio vi.i�r.a!.- Padre falará em ;português, i.
qUll)1 e ,LUIS A�astaclO Pereira homenag�m mUlto Justa a- dOIS I

.
'

, ,
e

estuda a apresentação de um projeto de lei para corrigir Nat�lrai� daquele apreciadc dignos e saudosos' catarinenkes .....�()�()...().....(-l_o_o�.()�; 'O....04lll!lD>O

.' a odiosa me4ida ae exceção, :!:�!: ;:r s:i:::so::tsar�::,����, �;�:i:;;�: :;r.acan���;!��O�ehO�:�(' 'PODERA.O BRASil (Ot�PET�R NO MER-
co?re�::.ri;U:I�caN,:it:�:!�nt�� da O�tehl, êleO�:ó��o no� 'falol �':�0:�r�6�s,j�::if;��1:1e��!l'oca:�:d� ��::;e e�����c:S ;:��:�:�o d:u a�� �:s�·e:, p:r q�eerto ����be::rã�Z:��" (ADO INTERNACIONAL DE ACUC/1R
Não está afa'stada a possiblli- sôbl'e o assunto, confirmand( númer6 de au'tomoveis impol·ta páís, estão hon1'and,o' e engran-I nhã e'squecidos: Herminio Vi'ei

, . "

dade de apresentação, no Sena tais demal-ches: dos não atingiria' a 500, e no se- <J.ecendo a .terra do seu nasci I ra e Heitor Wed\lkin dos Santos

I
RIO, 20 ( VAI -- Pel:t ,H·llll.,! ploduto. <\.;',tl�l sen,10. ';et)lis 1t

do, de um projeto de lei no sen, - Votei contra a emenda gundo seria de muit� milhares\ mento'L e, entre estes o ilustre dois antigos, operbsos e ínfa�i -:a vêz o Era ,I e"tá l ", du'" ),j,. rr,tisf�'iti!g ',5 exi�"'n .. ,',s d" ,'1' r

tido de corrigir o'' vergonhose Pitombo, quãndo o projeto pas PRUDENTEMENT,E' Desenlbargad,or AdãQ Bernardes I gaveis Prefeitos, a quem o Mu, ::ç�car!l. 20 ,")1' cen� � abK'lXo dJ c�d_o Intel''''', c�t, � ,'; e 'I�"
privil�gio Qe importaçãq_ de au, sou pelo Senado, e contra elo E a l'espeito da correção qu, rec-em promovido pal'a a nossà nieípio muito deve, como baluar. pl'eço Intef�'" I' 11,1" ,1'"" 1uer dlçoes !te ·>x I, � 'r "é"e:! ,'c (1('

tomóveis de luxo, estabelecid, me, pronunciei na deliberaçã( preconizou: colenda Côrte,' de A1lelação, por tes que foram do seu progresso' ("zer q Lr e ,Lto 1 H; �n' ,'(,n 'I' �
,;.

'I
milhões ê� un1 I' , "!lI (' (I, ar

..em causa própria pela l1\aiorb relativa ao veto do Presidente .p - Realmente, estou tratandl ato recente do EXl110. Sr. Govel:
.

(Cont. na ll,a pág.)
'.

I r!� exro' � 1\ {JS ;,ex"cde"tes t!�SSt - --- ------.-,----

do Congresso Nacional, De fato República. Votarei, ainda,.' pel" do assunto, mas com bastant
-- - .. - .. , , --- -----'

'io

1;:ff:j�i�f:.:fJ��;;!�1�:? �����:�:�:��if�f��:��;:��� jnf;�:ç;�i;���{�:�;;r o:«Dia DE'lifade Iles»INesta, CapilaI'<i!fDbroQ a op,ortunidade de medido f proibindo importação' de .automn, rependimento do apoio ofereci'd(

O d d d· d Cd· d --.-�

ele cop'eção' do êrro. Desde

eu.,
veis (furante três anos, ou outr,\ de início à minha iniciativa. Es remi' o 18, o oman. aDie, a

tão, Sab&lllos 'que o representan, qual'quer que vis� a revogar::', ta, entretanto, vai caminhandc
'

'6
_ _ U A

1-.
lhe pronuncia o Tribunal.

,te catarinense e substituto eve', p,ern1issão já COilCe(lldá em favo" t e, l1a pior da hipótese, �onstitui Uarn.11"80 .1...1 .Iar Tambem,' foi O ú,nico quetual do mirrist,l'o Nerêu Ra1l1o�: de' parlametltares e juizes. Pa. rá 'uma atitude
.
de .coerência de �

no mandato, tem realiz,àdo ôe r l'e�e�l'ole ter havido �rro na apro Senado, que unanimemente rI! Có'memorando-se hoje o -tal, D. João V, pouco se in- não abjurou da fé civica,
lllarches para cOl1cretizaçã.o d� vação do artig" 5.0 da Lei d( jeitou o privilégio instituido pe' transcurso do 165.0 aniver- comodavam com a fome dQ Chamou para sí, a�nda,_ to­
idéia,' ,�

,

i pro!'l'ogaç(Jo do regime de licen la emenda Pitou' bo, restabeleci sário "'da_ execução do AI. ,-Povo Brasi,leiro, aq'uéla fo- da a culpa e todo o crime,
UM :l\l��O NÃO �USTIFICA __

! ça prévia: !\<Ias; não será tal êrl'( d� depois pqla Glhíara., feres' de Milícias JOAQUIM me e aquela miséria que TI- pelo'que foi julgado infame,

,B,u,sca- pe's',
JOSE' DA SILVA XAVIER RADENTES via, há muitos Infame bendito. Infame

Pen'!t 8011,0' na a'rea 'l"nle/rnaCI"ona'i, - o TIRADENTES --- um 'anos mesmo antes de ser o que,ao meio' dia de 'um sa-

II � dos proto-martires de· nos- 'bra:O" e intr-épido Alferes": bado, 21 de Abril de 1792,

I __ w..-,.a-, Indepénden-cia' polidca, d� MiÜcias, quando, na sua n.o Largo da �ampadosa,.:na
O almirante Pena Botto, ql,1e no Brasil vai andandQ a o! Tópicos de duas cartas, O sr. Coronel Domi�gos.)da peregrinação profi.ssional de Cidade do RIO de JaneIro,

passos largos para se tornar uma espécie de tipo popular, � trocad,as ,�ntre .advogados Costa Lina Sobrinho, ilus- Dentista, ia de casa em ca.. subiu, calmo.e sereno" os

uma réplica militar e anticomunista do famoso dr. Jácaran'- ,�i' aqU"iRdeOceEbsitasduOa: carta acom- d 2'A d
'

•

s d� um p'at'l1-.ulo• t,re "Chefe da 16,a Cl'!'cullscrl' ""a, d,e fazend'a em fazen a, ,. egrau e "',
d'á, que amenizava os to-rmentos da vida forense com as manl_-'
festações pitor,eseas de uma psicose inofensiva, terá feito ,aI::. �

panhada' da petição inicial ção de Recrutamento 'é pre- assistindo ao povo faIpinto para expIrar na forca o cri-
g'Ulll sucesso com 'a sua aparição na acolhedora cidade de Lima.

"

e .do;uméntos, afim de aJui- sEmtemÉmte naS elevadas fun e explorado .. , contanto que .me ,de te:}; sónh�d'o com um

L' I d' t
'

't I _.' .

t za·la na 4." Vara. Have,ndo' B' '1 L' S bIma, que por a guns IaS se. ornou 'capl. a "e uma m er-

ções de C'omandante da saisse, ouro para a Metropo- ra'SI' lvre e o erano .. ,

nacional neo-fascista, deverá ter examinado no representante � C)bser,vado que a selagem, '

I f' f morte
t t d

. -

d GuaI'nl'ça-,o MI',II'tar de Flo- le.
"

, dl'aman,tes do Brasil da n ame que, ace a, ,

brasileiro .antes de mais nada seus, títulos' militares,- almi- .

an o a petlçao ,como os -

,

, .. d' 'do d � documentos, estava insufi- I'I'OnO'poll'S, bal'XOU O segu'}'n,- ra' a vOlu"PI'a de um rei abo- lembrava-se de seu' Regl-
rante de esquadra, 'partiCipante rececnte e um eplso 10 o \ .

qual no estrangei�o terá se guardado o aspecto sensacional e '.
ciente, completei-a,' Tam� te -Boletim Especial, alusivo _ba,h�do, desaparecido' dos mento' de Dr'agões, do Po-

•

h'
'

't d I t 'd IA d' eça-o
I: hém a "Taxa judillia,'ria',' foi b' 1 1 'f' avaate a .,pouco 'ocupan e e a guns pos os e ,re evo na Ir
"

'" '"
a data: problemas de governo e a IS vo pe O qua, .se,-Bacrl 1e

_.:
da Marinha de G,uerra do Brasil. Não poderiam OS peruanos �. aí rec�lhida pela metade.

. "d" P (d'

_ "DIA DE TIRADEN-, ma,do no's problemas da sua a sua rOVlnCla e o, -.seu
e seus hóspedes latino-americanos estai' 'à pa'r .da degring'olu- Supri a ,diferença. Você

jIa flue, em Beguida,â"derro,ta política, desarrumou a alma �'selou os papéis com 1,0
I
TES" - 21 de abril de " <p'l"Ópriá incapacidade 'iute- Brasil!

do'vel-ho lôbo do mar: /' ' � mais a taxa de 1,50, quan-

11792 _ UMA DATA NA- letüal e moral. . É a sua farda d'e Alferes

Imaginamos que, em tais condições, a declaração do al- >
co o selo atual é de 2,0

,CIONAL _
, Assim e'ra que todó's, es- não se manchou diante da

m'I'rante Pena Botto apontando o general T,eixeira Lottó. Mi- �
mli'is' a taxa, também de 2,0;

I
' 'd'a d\ dem"l'S Jncon

Ab I d Meus camaradas', CI'avos branco, ou escravo covar 1 os' a
•

nistro da Guerra do Brasil, como um agente "a internacional so re o va or e cal,1sa, '

, .

- ..

t C- .(, Cr$ 850.000,00, você pâgQU I - 'Dl'sse O g,rllcnde"lI'bertad'ol' pI'eto, mam,eluco ou nativo, fid,entes porque, como afir-
comunista, tenha causlJdo emoçao, no primeiro momen O. eI'- ,

"

tamente os histéricos do antibolchevismo, reunidos no Con- I, a'taxa judiciária de Cr$ .,

I SIM01')l' BOLIVAR que' "não todos só tinham um cami- mara -, "JUl:ei mor,rer pe-

gresso, terão exultad� com prato tão delicioso e inespe.rado.

�
.. 8.500,00, ou seja- 1%. A ta-

'há poder humano capaz de nho: trabalhar caladamen- la, Liberdade. Cumpro a mi-
Mas os homens de bom-senso, as personalidades do Go- xa,' contudo, ,devia ser de

,

I' ha 'p'alavra'"C.. 1'7 00000 'f' I subJ'ugar um povo que quer te p'ara Poi'tuga, ,
' n '

,

vêrllo do Peru, os observadores da po!íticá' continental logo I
r",. pOIS OI· e e-

,

d h
.

b', .. vada para,2No• Deve-me o seI' II'vre e merece seA_lo". Apeza', do granode fei,'t_o, , AIP. a oJe a sua o ra,l!?_terão de4uzido na base das informações seguras que possuem.. 'II ., -

sôbre o Brasil,' que a acusação partia-"en,ã� de um pouco :Pe.1o .. amigo, assim, Cr$ 8.640,00 Àssim foi cóm a Conspi- qU,e nos legou, JOAQUIM ·pereclvel e a sua glorIOsa
'd t �. das diferenpas apontadas, I f'

. '-

menos de um le,viano. Com éSS!! suposição, abrimos um cre l' o , 'ração Mineirà, denunciada JOSE' DA SILVA XAVIER" 19U1'a VIvem e Vlverao pe-
a, geIlerosI'dade das elites peruanas, certamente dispostas, a, " conforme discrÍlltinação jun_

d' d' �-
t

.

d
'

- los tempos afo'ra perpetua, �" .', e sufocada antes o empu- am a nao eve am 'a· nao, ,-
atenuar o conceito ,severo que lhes sugeriu a insensata den'un- ta .

' , " I t" t I' d'

I' It ':' *
' - J nhar das armas, constituiu, - recebeu no Brasil, á ,sa,gra- . men, e ImpQr a lsa os no co-

cia, numa homenagem aos�títulos de qu�m ga gou, o maIS a' o �
Pôsto n;l Marinha de Guerra do seu país.., .,' �

"Recebi sua carta e a-
d,o-s,e em um do's mai's belos I. cão que merece como o su- ração çIe quantos se sintam

d t d d is gradec,.o-Ihe as providên- 'lj '1' ,
Não sabemos se está na alçada as au orl a es nava

episódios ,da História, do' na importância êsse deno- I raSI elros ,

.

d b o .. cias tomadas. Pelo BanclJ I ",.
hbrasileiras adotar uma provid�ncia pa:a l'esg�a� !Ir o

A a� n �
1 � Inco remeti-lhe, hoje, Cr$, Brasil � uma rebeldia n'a- premo artífice..

do Civismo, Saibamos c onrar a me-

rme do país no exterior. No interior, nao se da Impo�tancl.a ao
.' I,

'
. .

d nd T' d t
-I d t,· I 8.640,00, relativos às

d,ife. ! tl'Va,' c,om ,fortes,orl'gen's, cul-, Não' foi ·figura de pceque- mona o gra e Ira <en es

que diz o almirante Pena Botto, pois ta�tas �te� e e � u e
- '1I!IIlIlllllllllitll1f1l11nIlIIHH�lltiHlHllli:t!ltIlHl!l"1l

feito que a opinião públiça ,já lhe fêz o dIagnostIco ,precls� e '!,' rencas de, selos e taxas. turais e acentuado fundo' l'a quem se voltavam tôdas para que'o Brasil continue

Mal",S Pelrolel"rO�- d
. t ra � Acabo de queimar a Men- � , I

"

,. , P
,

t' d Po Oirretratável. Convém, 'entretanto, que nao se élxe a, .J�en I. .. econômico _ qué 'lançou a, dado Alferes de Millcals, pa a ser -a a na e um, y
f L' dlvulgacao�, sagem do meu' governador, O; I" L' S b '

ganhar terreno fora das nossas ron Lei r:s, c�n:' a ,

., Jorge Lacerda, pOJ: ser -; s'emente \qúe veiu, a germi- as esperanças e tôdas as ho-' lvre e ,o erano'.1

P P b
F

de inform'àções caluniosas contra um, ch�<e mlhtar _probo" �a-
,

'
f'

• '01 h
' !Sr'a a' e'.A f!ifÚiota, equilibrado como o general Telxell'a Lott, C�JO espulto �,mentirosa quando a Irma�, nar no histórico 7 de Setem II 'menagens d.,s compan el- ii _' h V U,J

leg'i8ta, CU)'O senso de, responsabilidade, cujo amo.,r, a democra-

�
.. que não houve aumento de < bro de 1822, quando fQi pro ,1'OS de conspiração. JUSCET 'INO VAIf tutelar impostos e taxas". � l/f . Li

cia o credenciam a !lei' considera"o. como uma Igura ,

I ,_�-.r..""""'�' clamada a nossa independ'ên ,E tanto não ,01 que, ao (Coot; da la pag.)
da Pátria.' (:00 Diário Garioca de 18-�-57). . cia ,política. I concluir-se o processo, foi � INApGURAR 'FA

que foram comprados,.Dessa

J:'m'
\ florl'al1Jo�po'lis A ':Compânhia

'

Tonia, Ba����eO:a: �itzt�r:;'as��� I �::��ã:, �:� :��i:e: :o�i� BRI���� CI-: �:�sei::, �::!�i��:�!:�ds��i�
L . cel�s, como o trôpego men· I te'r nlÍnol�ada a �entença q,ue das para as suas aquisições.

( Adolfo (e"·1 Pau'lo Autr-an 1-·._
..·······:·I.t.i·�·�···:·:�"�·····..···

...

I'" ---:-REO,,,::: ( VA) - o p�·('sill(!!1 Há ainda um fato importan

arrero -
- -

,-

" ,

,

"

,

11111 óo=--�'
--'.

t( da R '!ltl',ii,;a viajará I", ,,1'\' te, E que a Petrobrás, refor·
lI/li

�"'5&&\
ximo dia :.oi; atp Corumtá, l) fim

t
.

d t I d F' ta
-" AT-E'MPORADA-OELENCO-.OREPERTORIO 'Oswaldo: ,��,,�,�,,_w,;;�� .:

,h,ina:lr:'l:"","J':','lfábl'ic,decl çan o_a one,�ge:'n aIO

, ,�A� mento. Írá no "Vis,:ounê" atél NaCional- de Peetroleil'os,
,

. d' t 'Brasil" As peças a (ator convidado): Campo Grande, onde emb8l'cará não só eleva a capa'cidadeA partir do proxlmo . la, I os no
'

"

_,

'

, ' • I
, tadas serao Loureiro FilhQ, Paulo Au- : A Sociedade Càrnavalesca "Granadeiros da.. em um DO�61!1; .. No dia. seg,·u,:o.' d,e-transporte do Pais mais

prl'mel'ro d"', maio estara serem aprese!!.
. ,',' ,

.', 1'"

d 1 tran, e Salomão Cruz. Ma- 0. Ilha", desfilará hoje com três carros, inclusive um.!." estara em :r.do HOl'lZúllb n· . d' -
'

atuando no 'Teatro A'�varo - "Um, deus ormlU,:a em
> • • i sita.ndo a "id,';';{� indúsl,' r;IL,I, ",n,',

am a 'se prepara par_a o
,

" 'd' de GUllher ,quinis_tas:-;- Elia� Coritu,r�'.. JVO em homenagem ao "Dia da Pascoa".'
,',

. "
'd Carvalho o elenco da ClJ-sa• come la

, '

-

S d
T de lna:lg-u.l'al'!t �'i .amplia<;oe,:; <!e, tran'sp'orte de elo-cru, Os noe, '

F' "redo' "Otelo" de -si Armando Teixeira, U - ege........... I1ma f:l.bl'lc:\ ,lc c)lnenk.' ' ,

. Compan�ia Tónia Carrero - me IglJel '. ,', .'. d�rman Silva e Antonio Lou "DIA D� TIRADENTES", '" '

. ._ vos navios servirão para es

Adolfo - Paulo Autra.n eon Shakespeare; Neg�clOs,',.de, .w... •••............· ....•...... '

t' t d 'd
'

d" d V 1 Es rençO.; E:letricista:- José FERIADO NACIONAL
O 'L U' X H O rrl 'E'" L

se ,ranspor e, p� en o, u:- ,

siderado hoje pela totaUda- Esta o '.- e
,,' edrne�AI ;

1 1: Alonso', Diretor de"Cena:- ,Por força da LeI nr, 1.266, de 3 de Dezembro de .1. cluslve, atender as necessl-

de ,da crl'tl'ca especialisllida a, ses MarIdos, e xe 1"0 ,
; �

Ab 1 � A'

�
,

"d J Manoel Isidoro Lopez; En- 1950, o dia:de hoje, 21 de ,ri, é Feriado Nacional, o...ereée 'a voce a 1�"'� ,dades de escoamento do pe-
mai's categorisad'a "compa-, "Entre 4 paredes - e. ean, J

' '.1' I '

I S t nfan carregado do guarda-roupa: .:onsagrado a memóriª de oaqul1n' José aa Silva lhor nle"'.sa -da CI'd.ade, I, troleo que, .em 1960, esta-
nhI'a profissional do _Bra- Prau', a re e a peça 1

.

-

ADENTES d' t t"
. -

t d d AM h d _ FlorI'sa XavI'eI',', AssI'sten' "Xavier - O TIR, - um ,os pro o-mar I�

!
! remos ex ram o a mazo-

'I 'til de ,Maria Clª-ra ac a' o, F i'
,. I

SI •

'C b I' h ", te técnico:- Carlos Busser res da nossa Independencia PoHtica.
.

,

I aça suas re ':l<:OC�' i nia ou de outras areas -do
O conJ'un,to visita.nte com-' "O ,Rapto da's � o lU a,s,' ,

t Bd' N
'.

1 d
' /

P' A P t b
'

te' Assistente de Administra- Consequentemen e a an eIra aCIOna evera 110 a,ls. e 1'0 ri!-s, es a-se

posto de ��as· dezenas de � fileneo, que nos_ VIS:-
ç'ão :_:_, João MlIirschener. ser .hasteaça às -8, horas. e arreada às 1,8 4orfis, e,P'lj' �

LUV. HOTEL"
preparando, pois, objetiva-

_.elementos encabeçados pela t,a-ra a. p�rtlr de 1 ,?e. maio A partir ',da proxima,. 5.a- toaos os·.E-di.fícios:Rúbli�os, Escolares, Associações'L A_ i ,," : __. � mente para atender às even

conhecI'da estrela ·do cinema é,' o, segumte,:- SOCIOS:-:-, .
, " ,,'

,
' .". ...;.

,

•• ,",

1 d d f
Ad lf C 1 feira dia 25" esta,rão à, ven de Clag.se,'S e demái� Re.'I}!lr�l,çoe,s. ,

",'.' ._........;"..�,:,"-"",,,', �........,_"__•
tua i â es' uturas,

nacional ,virã aprésel1tar :oro Tonia Carrero,
.

o o, a1", ,
-,,- -

__ , _

;::���t::��:c�::E:�::� �!;:��:��:"'c�::.�!: ;qiuceS�s�i�f.ª;§:����:E,OSCar�Ny,em.""eier." Em,' F:,I,O, ri,rl, n,óPo." lis,t"'car "Ote,lo", d,e' , Willian nia Carrero, MargarIda �eY N Aw

Ad lf média de Gui,lherme Figuei- Vi'a _:terrestre, de'vera chegar hOJe a esta Capital o consagrado arqUIteto brasIlelro Oscar yemeler, sua

Shake;peare, na tta�ução é A_ur.y Cahe�; srs,: ',O? redQ, "Um deus' dorniiu lá visiti prende-se a contrato com a Imobiliária Jurerê, p ara a qual projetará o parque balqeário da 'práia do.
de Onestaldo·de Pennafor-t,'1 Ceb, AntoU!� G"�z.alolh,, em casa", Forte, Divel's�s homenagens serão prestadas ao ilustre arquiteto, cujo l'eneme internacional é motivo de justo
conside,rado hoj,e "um dos' Benedito CO�SI, �la dlO .c0� orgulho os brasileir,os,
maiores espetáculos já vis-I rea :e Castro,' Fehpe Wagner, ,para

LONDRES,'20 (UP) o jOl'llaJ
New:s Chonicle afirrÍla hoje ql:e
os alemães restão fabricando se-'

eretamente projeteis teleg-uiados
perto de Stuttogart, esperando
vende-los as ól'ganizaçõeg do tra­
tado do Atlântico Norte. A ia'lui-
ca em, questão llertencia à, Lu­
dwig Beherer antigo projetista,
da 'fabrica de aviões mellsachmit. �

AMMAN, 20 (UP) - Renunciou
hoje o chefe do Estado Maior
Jol'danense general Ali Sahyaris
que foura nomeado para o cargo
apenas ante ontem em substitui.
ção ao general AI Abu' Nua!' que
'fugiu para a· Síria de.pois da fra­
cassada tent'}ltiva de golpe de' es::,
tado es'qu€l'dista. Tambell1 HaY·
yari seKuiu pãra a 811'i11, e noti­
cias de Damasco diz'em que soli­
citou .asilo político naquela 'eu- "­

pital, tendo o gabinete Sírio ini·
ciado uma reunião urgente' para
tratar do assunto. Não se conhe·
cem aind'a as- razões da saida cio

"

chefé do ,estado maior, nomeaclo

pelo próprio {ei 1-;_usse�n; lnas o­

fato parece confirmar a gravi da·
de da crise política na Jor_rlania.

TAIPE', 20 (UP) _.;. Uns três
milhões de cidadãos votarão am'a­
nhã num pleito que, será Ullla

prov!l de f-ego para o prestígio
do parHdó nacional�sta..Esllera·
se que, compareçam as, urnas oi­

tenta por (,e!\.to cios qn,ttl'o ,mi-
,Ihões 226 mil eleitores de For-

mosã. Serão estas as primeiras
• eleições populares d,os ultimos

três anos, e a terceira deste que

o genera.líssimo Chiang' Kai Shek /,
abandonou a China Continental,
e!li 1949 i, se instalou aqui com

o seu govêrrlO nacionalista.

,
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